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DOS EDITORES. 

Do pela io 
gundo volume d'este romance desde 
os fins do anno passado de 1849. So- 
brevieram difficuldades, extranhas aos 

tores, que retardaram a sua publi- 
cação, Mas não será por nenhum mo- 
do demorada a segunda edição do pri 
meiro volume que ja se reclama. 

  

   





ADVERTÊNCIA 

  

O sucron ablorrescu-se muito com ae alusões 
políticas pessoas que inimigos e maus amigos 

  

se impenharam cm achar no primeiro volume 
“Peste romanec. Tem a consciencia de ter da- do bastantes e bem solemnos próxas de que 
munca lhe faltou coragem para atacar frente 
à frente, e como nobro homem que é, os seus 
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contrários. Se peceou alguma vez n'este pon- 
to, foi por excesso de lealdade e franqueza 
Esconder-se como Phedro, o escravo, detrar 
de seus appologos para salyrizar os mandões, 
é covardia que deshonra o homem público 
num govêmo livre 

Ninguem ha menos capaz d'isso do que elle; 
e protesta portanto contra todas essas allusões. 
Não Ihe importa com o desfavor que d'ellas 
possa resultar: o favor é que o rejeita com 
desdem e desprêzo. 

O romance é d'este seculo: se tirou o seu 
argumento do décimo-quarto, foi eseripto sob 
as impressões do décimo-nono ; e não o póde 
nem o quer negar o auctor. Todas as coisas 
humanas teem o seu lado torpe, ou feio, ou 
ridiculo. É permittido é arte virá-las de um 

de outro Jado quando quer +rir castigan- 
i és vesras da comedia antiga 

Deboamente imitára Cervantes se 
podesse, Aristophanes jamais. 

  

   

  

    

      

Pena é que sejam precisos estes protestos 
é declarações; mas à terra é piquena, e à 
gente della não é grande. 

Outubro de 1949.



    

O ARCO 

  

SANCPANHA, 

CAPITULO XIX. 

TONNEMOS AO ARCO. 

De annos esteve Cervantes para fazer 
trasladar e pôr em ordem os manuscri- 
ptos de Cid-Hamete-Ben-Enjeli, e nos 
dar embim a última parte da historia do 

Cavalleiro ncha. Eu não te fiz es- 
perar sendo cinco, leitor amigo e bene- 

voL. mn. 1 

    



  

volo, por este segundo e derradeiro tomo 
do bemditto Arco de Sanct Anna. E tive 
de fazer cu tudo, eu só por minha mão, de- 
ciphrar a inrevezada lettra do codice dos 
Grillo, que, entre palavras safadas, linhas 

ras illegiveis, folhas rotas e outras dif- 
ficuldades similhantes, me deu mais que 
fazer do que um verdadeiro palimpsestes. 

    

Não tive nºcste intervallo, é verdade 
que não tive, quem me fizesse uma se- 
gunda parte sabrepticia e calumniosa, co- 
mo lhe fizeram ao pobre de Miguel Cor- 
vantes, que 4 obrigou a dar tantas satis- 
facções, € a torcer até o rumo de sua lis- 
toria. Mas criticos e censores não me fal- 
taram, pragas e praguentos me vieram 
de toda a parte; e chegaram a accusar- 
me de Quixotismo, que sonhei gigantes em 
moinhos de vento para tor com quem 
gar, e degollei exercitos de innocentes cor- 
deiros como se foram a pugnar moirisma 
d'elrei Almançor, o de arregaçado braço. 

  

  

E tudo isto porquê, leitor amigo? Por-



    

e 

que amencei-com a ponta do azorrague 

  

presente geração e pretendtram grangear 
em proveito seu, de suas pessoas, o espi- 
rito mais religioso da epocha. 

Ha cinco annos chamaram-me visio- 
nario. Que dizem hoje, senhores censo- 
res? Vejam a Inglaterra, onde, é som- 
bra: do Puseismo e de outras fórmas de 
transição e transacção, o catholicismo en- 
trava ja nas mais fortes cidadellas da fé 
lutherana; vejam como por lá se tem 
abusado, e como o govêrno se começa a 
arrepender de sua tolerancia. Vejam na 
Italia como se está suicidando o papado, 
e prégando-se urbi et orbi o schisma, a 
heresia, a dispersão da Egreja universal. 
Vejam emfim, na nossa piquena e pobre 
terra, a ignorancia, a crapula, a simonia, 
o servilismo político andar deshonrando a 
estolla e a mythra, intregando-ss ao des- 
Prêzo e ao ndio popular. 
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E com tudo isto, querem dominar, e 
são ferozes e atraiçondos inimigos da Li- 
berdade, que, filha do Evangelho, só póde 
o só hade sustentar o Evangelho; que, 
tendendo á universalidade, como à Egre- 

é a sua mois poderosa auxiliar, a sua 
unica verdadeira esperança na terra. Por- 
que hoje, se não ha Dioclecianos perse- 
guidores nem Julianos apostatas, tambem 
não ha Constantinos protectores. Os prin- 
cipes querem para si: tomára o lhrono 
que lhe acudisse o altar, quanto mais am- 

rá-lo elle! A Egreja, quem lhe resta 
Erigerihdi = Pai Curado es 
hade cumprir à promesso divina de que 
não prevalecerão contra clla as portas do 
inferno. 

     

      

gas a imprimir nunca o segundo volume 
do Arco.” —+ Imprimo, imprimo, respon- 
di cu, em me chegando outra vez a mos- 
tarda ao nariz com estes padrecas ingra- 
tos. ” Volemos-lhe nós, nós os rapazes do 
meu tempo, que entrámos a prégar a fé- 

 



  

mi 

vor dtelles, em verso e prosa, contra os 
formidoveis adversarios da epocha : a eco- 

politica d'este seculo e a pl 
phia do seculo passado. Ambas os pros- 
creviam; todos os homens graves e scrios, 
de quarenta annos para cima, votavam por 
ellos: a rapaziada é que se metteu no 
meio e não deixou. Véem elles agora 
e voltam-se contro nós porque julgam 
que ja nos não precisam... Agora o ve- 
remos. 

  

       

Indo assim, meia duria de padrecas 
soezos, um que outro bispo ignorante e 
depravado não são o Clero nem a Egre- 
ja. Por ésta somos nós como sempre fo- 
mos e seremos. Aos maus sacerdotes ha- 
vemos de pendurá-los do Arco abaixo. 
Que preguem os seus sermões para 
Os gaiatos se rirem ; que excommunguem 
dah os que não creem nos milagres que 
elles inventam ; e os que forem acade 
cos que escrevam d'ahi as memo- 
rias. Não lhes damos outro castigo nem 
queremos outro divertimento. 
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Ahi os deixo. pendurados como exvo- 
tos de cera, com serem bem cebentos al- 
guns d'elles. 

E nós vamos, leitor amigo, em busca 
do nosso estudante, do nosso Vasco, Va- 
mos ver o que elle faz mettido la tanto 
tempo n'aquella taberna de Gaia, só, alli 
fechado com aquella bruxa tam feio, E 
vamos saber de Anninhas e da sua omi- 
ga Gertrudes. E sc a bernarda dos cal- 
deireiros gorou ou foi por deante, e con- 

seguiu acelamar o Senatus Populusque Por- 
tucallensis sobre as ruinas do throno epis- 
copal. Se a seraphica pansa de Fr, João da 
Arrifana ou o municipal abdomen de Mes- 
tre Martim Rodrigues, mettidos cadaum 

em sua cuia da balança, conseguiram res- 
tabelecer o equilibrio do estado, e fazer rei 
nar, com o braço e baraço de Pero-Cão, a 
“ordem de Varsovia” n'aquella inquieta 
terra do Porto. Se no meio d'isso, veio el- 
rei D. Pedro e se comeu a polpa da ostra, 
dando ametade da casca a cadaum dos liti- 
gantes, Vamos ver tudo isso, que 6 tempo. 

    

  

   

   



  
E, sem mais preambulo, amigo leitor, 

entremos no amago da historia, que ago- 
ra te vou contar muito dircitinha e i 
finda desde o princípio do capítulo se- 
guinte, para o qual te peço que voltes a 
folha. 

  
 





CAPITULO XX. 

A BRUXA DE GAIA. 

Diixáxos o nosso Vasco na presença da 
velha bruxa que se erguêra do seu le- 
targo e crescia deante d'elle como um 
spectro tremendo : 

=—* Estamos sós, Guiomar” disse o 

mancebo com voz que queria ser firme,  
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mos que vibrava descompassadamente pa- 
ra não tremer. 

— “Emm ! * respondeu a velha. 

— “Emfim ! Ha muito que temo e de- 
sejo ésta bora; ha muito quo lucto es 
tre a necessidade e o terror de te ou 

o tremendo segredo 
que não sei se adivinhei ja... que Deus 
queira, oh! faça Deus em sua miscricor- 
dia que eu não adivinhasse !* 

  

  

  

      
  

  

— * Palavras de homem ! Bem, man- 
cebo! Essas são palavras de homem, as 
primeiras que: te ouvem pronunciar es- 
tes ouvidos que Iatejam com a surdez 
da velhice e da infermidade, e onde só 
retinem claros e distinetos os sons. que 
pronunciam os teus beiços, Vasto. Por- 
que cu morri para. tudo e para todos, 
menos para ti, menos para ti que es.. 
es... 

    

  

—+0 que sou eu?”
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— “Hoje es um homem : o teu falar 

é de homem. Hontem eras uma crian- 
ça. Que revolução se fez no teu espirito! 
Bemditto seja Deus que me deixou ver 
este dia. Mas vi-o, oiço-te e vejo-te. In- 
da bem! Estás um homem. Acabo 
se as levezas e as leviandades de rapaz; 
entraste serio na vida. Ja me não impor- 

ta morrer. Nem morrerei, não... (que'- 
o Deus assim; bem o sei) emquanto o 
meu filho, o filho de meu coração...” 

    

—* Mulher, mulher, e sou eu teu 6- 
lho? Sou eu esse filho por quem tanto 
tens padecido e chorado, por quem tens 
levado essa vida de martyrios, incrivel 
de abnegação e paciencia que me tens 
contado? Próva-mo, próva-mo, e não 
hesito mais um instante, fecharci os 
olhos e correrei cegamente aonde me 
mandas, 

Oh filho, filho, quem, se não fora 
mãe, faria o que eu tenho feito, solre- 

ria 0 que eu tenho sofrido?”



  

Vasco deu um profundo suspi 
olhos que levantou para o ceo, 
á-lo do íntimo peito, lhe descahiram des- 
animadamente no chão tristes e mortas. 

   

— “Tua mãe sou, Vasco. Destas in- 
tranhas nasceste, estes peitos te criaram. 
Oia, olha bem para mim, filho, que pa 
ra tua mãe olhas! Não te dê asco ésta 

miseria, não tenhas vergonha d'estes far- 
rapos. Eram riccas tellas, eram sedas e 
oiro, eram finos bollandas as que me 
vestiam quando tu vieste ao mundo, fi- 
lho. E nenhuma dama da córte, das mai 

suberbas e preciosa: 
nem houve itifante de Portugal ou Cas- 
tella que fôsse involvido em tam riccos 
pannos em seu berço, como tu fóste, meu 
Vasco, meu só amor e minha vi 
que outros não os tive, outra 
gosci, outro amor não O cri nem o quiz. 
Deu-me o demonio em má hora a um 
homem... à um monstro que me per- 
deu... Mas não o amei, sancto Deus! 
não; nem me amou elle. Duas vezes me 
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repataria a infome e perdida que sou, se 
o meu coração tivesse sido cumplice nas 
villezos de meu corpo e na deshonra de 
meu nome. Ai filho! a minha pobreza 
não é falta de oiro, nem a minha velhice 

sobejidão de anos. Torás ouy 
o sabio e opulento rabi do Leiri 
ham Zacuto. Sua filha sou; e tu es neto 
do mais riceo e venerado homem que hoo- 
ve nas nossas Hespanhos pela sciencia do 
grande Avicena, que elle egualou, se não 
excedeu, e aperfeiçoou em muitos pon- 
tos. Reis e principes lhe requeriam por 
grande favor sua amizade; e derrama- 
vam a seus pés thesoiros e mercês para 
obterem uma visita, uma palavra do gran- 
de homem...” 

    

   

        

—* Judeu sou então?” 

  

     
  

—* Es hebreu por tua mi 
nobre sangue de minha tribu: nobreza 
velha e incontestada 
ses fidalguetes que ahi vão tam suberbos 
de seus brazões de ha tres dias, d'estes 
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que mais presumem de seu puro sangue 
godo — seus avós selvagens «e brutos an- 
davam meios nas pelas matas e treme- 
daes da Alemanha, Comendo estreme a 
glande de suas eminhas, desorando cria 
à carmo de seus cavallos, e adorando um 
cepo ou uma pedra por seu deus. Nobres 
os miseraveis! Fidalgos, filhos: de algo, 
de alguem! De quem? O derradeiro da 
minha tribu tem mais nobre sangue que 
os seus reis.” 

—*Mas elles reinam, e nós servimos. * 

— + Nós fingimos servir. Mas reinâmos 
sôbre elles pela inteligencia, pela indús- 
tria, pela riqueza do saber.e pela rique- 
2a do haver. A quem véem elles pedir a 
saude que estragam por sua ignoran 

“e brutalidade? À nós, aos nossos medi- 
cos. A quem vêem pedir o oiro que des- 
perdiçam por sua indolencia, e por mes- 
quinho orgulho não sabem grangear nem 
faner produzir? A nós, nos nossos nego- 

es. Elles teem n fôrça Druta, porque 
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brutos são; nós a que a domina, “a da 
siencia, a da riqueza, que om seculos e 
seculos por sir não passará tam codo pa- 
ra elles que a desconhecem e a despro- 
zam. Assim fôra a da belleza ! Mas oh! 
essa. nola: roubam ellos, e: se apossam 
della. misturando-se com a nossa raça 
abençoada :. : que, onde vires fuzilar uns 
olhos, brilhar um rosto, onde vires gra- 
ca, gentilezá e garbo entre “as mulheres 
d'essa gente, crê que: ahi  noda sangue 
nosso, “ou de nossos irmãos por: Ismael, 
os moiros que elles perseguem como nos 
perseguem a nós. O que vale um homem, 
uma mulher ide Tespanho, pelo que tem 
de arabe o vale, ou lhe venha do moiro 
ou do judeu, elles dizem — Moiro! e 
— Judeu! com desdom “e: desprêxo, os 
monstros, os barbaros .. . Que odio tenho 
a êsta gente vil! Ódio, cegueira de ran- 
cor profundo, imnienso, que todo concen- 
rei sôbre uma cabeça votada, exceranda, 
em que heide descarregá-lo como golpe 
de raio que a aníquilo, e desparza suas 
torpes cinzas pela superfcio das terras. 
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Que passe o viajante e diga: “Ja 0 não 
vi.” Que o peregrino pergunto: “ Onde 
está elle?” E ninguem lhe saiba res- 
ponder. 

  

— + Mas esse homem que tanto odeias 
e em quem concentraste todo O teu ran- 
cor é raça christan, porque é que tanto 
o detestas? E porque estou eu cm seu 
podêr? Como me deixaste criar a seu ba- 
fo? Porque sou cu de sua religião? Por- 
que adoro nos altares em que elle mi- 
nistra? Como me deixaste crer no Deus 
que é seu Deus, viver em sua lei que 
para mim 6 sancta? Emfim para que dei- 
xaste fazer de mim o homem que hoje 
sou, se tam difierente, tam extranho me 
querias, se tam outro me precisavam as 
tuas vinganças?” 

  

— * Assim te queria, e assim te pre- 
. Como es, devias ser. O neto de Abra- 

im Zocuto, mancjando as drogas c os 
simples, podia, servindo uma obscura vin- 
gança, mettor “nas veias do cruel algoz 

    

  

v



   
mim. Não a quiz, não n quero. Quero-a 
nobre, alta e clara, de perpétua deshonra 
e ignominia para o criminoso, de osten- 
tosa reparação para a victima. Um no- 
dre iofanção, como elles dizem, um jo- 

vos- 

    

   
o que devia ser o meu filho para mé vin- 
gar. E assim os, e assim me h 
Por esse homem me veio todo o mal, toda 
a deshonra ; por suas infamias e violen- 
cios fui obrigado a fugir da casa de meus 
pes; a dar-me por morta paraque cl- 
les não morressem de vergonha sabendo- 

a esmolar pelas portas o pão 
a servir, como oserava, nos 

mais baixos e vis mistores; a separar- 
me de ti, do ti, meu filho, minha unica 
vida e meu só amor; a ter de seguir-te 
disfarçada n'estes farrapos; a ver-te de 

e sem ousar mostrar-me, tremendo 
sempre que me descubrissem como se cu 

vor. 2 
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fara a maior. criminosa da terra. Filho, 
filho, “desoit 
ninguem padeceu;  desoito annos lenho 
vivido asuspirar, tremendo, por esto dia 
em que te abro meus braços descarna- 
dos e te supplico, filho, filho de minhas 
intranhas, um primeiro — mas que seja 
o derradeiro — abraço... « oh! um abra- 
co a lua mãe. ; 

A bruxa, asquerosa.. velha 
desapparecêr her bello ainda, 

no vigor da edade, que não podia passa 
muito de quarenta annos, descarnada mas 

fortemente constituida, um profil de Agar 
no deserto, os olhos rutilantes, a bôcca 

    

      

    

  

  

  

entreaberta, os dentes alvissimos, a figu- 
ra erecta e nobre— tal estava a mãe de 

    ja, o fascinava, é em cuj 
mancebo so lançou clamando: 

— «Mãe, mãe! oh! tu es minha mãe, 

porque eu te quero e o meu coração vi 
para ti, mãe. * 

nnos padeci o que-ainda
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Abraçaram-se, abraçaram-se n'um lon- 

go e estreito abraço. 

O ceo tinha-se toldado no emtanto, a 
pouca luz que havia na obscura estancia 
desapporeetra, o fogo na larei 
cia. Só os relampagos da trovoada, que 
bramia nos ares, metliom, de vez em 
quando, por uma estreita fresta de alto, 
uns clarões amarelos que deixavam de- 
pois ainda mais cerradas as trevas feias 
que alli rei 
alia perpendicular, teimosa, esparralh 
da, sôbre o tecto mal-escoante da cas 
por onde, em pouco, se imphiltrava, e c 
dia pinga a i 
verde lustroso das. 
tapeçavam o chão. 

  

    

    
          

 





  CAPITULO 

  

E MEU PAR? 

Pi longo o abraço, estreito e longo, ac- 
companhado dos soluços e das lagrymas 

da mãe, “que emfim o tinha alli 
Para si todo aquelle filho, que o chamava 
Pelo querido nome de filho, e se revolvia 
& vontade na fartura d'essas olmejadas 
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delicias que ainda lhe parecia impossivel 
serem todas suas. 

Não estavam seccos os olhos de Vas: 
co, nem batia menos appressado o seu 
coração; imas nele não era, não podia 
ser unico e exclusivo o sentimento que do- 
minava o de sua mãe. Tantos pensamen- 
tos, tantas recordações incontradas Ih'o 
combatiam. Aquella mulher era sua mãe: 
não o duvidava ja. Durante annos a vira, 
a sentíra como a sua sombra que por to- 
da à parte o seguia. Em suas pequenos 
dificuldades" da vida de mancebo, ella 
derepente, e como se bastára o pensa- 
mento para a ei ella lhe apparecia 
prompta sempre e fisse onde fosse, com o 

    

  

   

   

aviso importante, com a informação ne- 
cessario, com o dinheiro desejado. De 
donde e como o havia élla? Não sabi 

  

Mas desde o primeiro dia que, pequenino 
aínda, fbra é eschola de Paio-Guterres, 
o bom arcediago de Oliveira, lhe appa- 
recra essa velha, e' 0, acariciara, e lhe 
dera sempre bonitos, preudas, quanto el=
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le queria e desejava, iecommendando-lhe 
muito o segredo, que o rapaz guardava 
de todos eserupulosamente. Queria muito 
á velha, ias Linha medo e terror d'clla 

porque ella 
Bruxa de Gai     

dos lhe chamavam : o nome de Guiomar, 
se esse era o seu devéras, até pocos Ihvo 

sua mãe é; não o 

    
mysterio de seu nascimento os que o cri 
ram; mais facil lhe foi portanto aceci- 
tar ésta “explicação que achava echo nas 
sympathins de sua alma, e na poderosa 
voz de seu-sangue. . . Sangue que é ju- 

dent. Todos os preconceitos da educa- 
são se lhe rebellavam com a idea. E sof- 

  

  fre; jpêuaelho da mãe e 
Mas ella quer-lhe, ella ama-o tanto!.. ella 

& tam feliz de lhe chamar filho! 

“ Que odio 'porêm tem essa mulher ao 
je 6 criou, e como a filho o trat- 

ta ? odio que a seu joven cora- 
são tem sempre querido fazer passar por,
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quantos modos pôde, mas em vão sem- 
pre. Os erros, os“ vicios, os crimes do 
prelado, bem os conhece; e os detesta Vas- 
co, mas a elle não póde. Enthusiasta na 
causa popular, que é a da sua Gertru- 
des, q 
lente caudilho que 
Porto triumphasse da tyra 
tal, e estabelecesse o livro regimen da 

na sua querido terra do Por- 
andava em negociações e 

conspirações com burguezes e populares, 
para isso tinha ido ter com elrei o-se fi- 
aera homem seu, Se com isso se-con- 
tentassem as vinganças da mãe, “st: 
prompto a dar sanguo e vida: por clas, 
O senhorio, o dominio, o direito e podêr 
de opprimir e fazer mal, não besitava, 
era justo, era nobre querer tirá-lo a 
esse mau bispo. Mas; tocear-em um 'ca- 
bello de sua cabeça... jamais. Nem o 
odio da mãe, nem o impenho da aman- 
te, nem o recente desacato de Anninhas 
—de que ja Rui-Vaz o informára — nada 
podia fazê-lo detestar o homem que para 
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ole, só para elle, sempre fôra bom, gene- 
roxo, indulgente, carinhoso como um pa. 

Chegára a pensar alguma vez se com- 
liito seria elle seu pac, e que lhvo in 
cubrissem. Mas cra tom commum nº 
quelles tempos terem e manterem pubi 
camente os seus filhos os mais respoita- 
dos dignitarios ecelesiasticos, era tam vul- 
gar e recobido esse costume, que se não 
podia crer do pouco austero bispo do Por- 
to,—o que lurtava, sem ceremonia nem 

as mulheres e as filhas nos seus 
Durguozes — lhe désse agora para estar 
com esses recatos e hypocrisias a respeito 
de um filho de dezoito annos, que antes 
de ser bispo, quando ainda secular e ca- 
valleiro, podia ter havido, porque ba m 
nos que isso tinha entrado em ordens & 
fra sagrado bispo. 

  

    

   

  

  

  

Que lhe era elle pois? Porque assim 
Me queria, e porque assim o detestava a 
mulher que era sua mãe, e que tamma- 
nhas injúrias recebêra d'elle ? 
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Estes mysterios o confundiam, óstas 
considerações The andavam de tropel no 
espirito; e agora, do a pri 
explosão do affecto o tinhom i 
sensivelmente feito cabir num. abati- 
mento de tristeza que mal podia dissi- 
mular. 

    
           

“Estavam mãe e filho sentados “n'um 
escabeilo nopé do lar; a mãe sem tirar 
os olhos delle, elle com os olhos no lu- 
me quasi apagado, e nas cinzas 

de algâm brozido tenue qu 
vermelhava por entre ellas. 

      

O tremendo estampido de um tro- 
vão que pareceu estalar sôbre o. tecto 
mesmo da casa, o tirou d'aquella dis- 
tracção. 

— “Que tempestade vai no ceo, mi- 
nha mãe! 

— Maiores me teem esbravejado no 
coração, filho. Ah! tu não sabes !..”
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— E tu vives neste pardeiro, n'es- 
tos ruinas?" 

— “Vivo. Ha quetro annos, desde que 
me foi impossivel habitar dentro dos mu- 
ros da cidade, para aqui aqui fa- 
co o vil mister de taberncira. .. e outro 

vil ainda, o de espia d'elrei.” 
              

—* Como! pois elrei?..! 

— “ Aqui tem vindo afforrado, dis! 
cado muitas vezes, para saber 'o que vai 
pela cidade e pelo burgo noso. Áquellas 
toscas bancas sé tém sentado muita vez, 
comido 'da fanecá “frita, bebido do mou 
vinho: que” aqui se aquortilha. Abi tem 
ajustado suas contos com às estanqueiros 
do sal, que o roubam, como elle-rouba 
o povo.” 

— + Etei D. Pedro, roubar o povo!” 

  

     

— É o bispo que elle quer defrau- 
dar, mas é o poto quêm o paga: Entre
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senhores, x disputa sempre é sôbre quem hade receber; pagar nunca “é nenhum felles, senão só o povo.” 

= *Ah!-e querem que me cu inredo em suas disputas! Que nos destruamos por suas questões! Que me importa a mim?” 
— * Importa-me a mim. Faremos co- mo elles: cubriremos com a capa do blico interêsse o nosso privado impenho. Elrei invoca a liberdade do povo, e são as suas proprias ganancias que grangeia, O povo invoca: o nome do principe, mas não é Sendo o amor do lucro que o mo- ve: Nós invocaremos tudo o que élls qui zerem, comtanto que me eu vingue, que seja atroz e infamante “o castigo d'esse malvado. ..* 

   

  

  — “Educou-me, minha mãe 1” inter- rompeu o mancebo com irresistivel im- peto que lhe vinha de dentro d'alma: * manteve-me por seu tantos annos, tra- ctou-me como a filho !*
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— Filho!” exclamou a bruxa trémula 
“roxa de cholera: * Filho a ti!” 

— + Como a filho, sim, e como tal me 
quer:” respondeu Vasco tranquillamento 
com aquela “serenidade que domina de 
alto e quebra o impeto das mais furio- 
sas paixões. 

Guiomar acosardou-se deante dell 
abandonou as exclamações, e se deitou à 
persuadir em tom moderado e quieto. 

— + Não o creias, "disse ella * meu f- 
lho. Esse homem é aleijado do coração; 
não ama senão os seus vícios.” 

— * Devo-lhe muito. ” 

— * Nada lhe deves. Nós somos os cre- 
dores ainda.” 

— + Foi meu pae quem é hora da mor- 
te me incommendou a seu cuidado. Em 
vez dele está."  



  

—3— 
— Teu pre... ah!” 

=E quem era elle, meu pac? Por 
láenão 'me dizem senão que era um no- 
bre senhor de Riba-dão que acabou em, 
Tarifa pelejando com os mouros ; mas o seu nome múncal o ouvi. Ja desconfii se 
seria aquelle irmão do bispo que lá'mor- 
reu nessa batalha... Tu callas, e pões os olhos no chão!.. Porque não queres, porque não hasde dizer o nome de seú 
poe a'teu filho?” 

   

= Para que queres tu sabê-lo, o no- 
me de teu pae ? Os meus labios não po- 
dem proferi-lo: estão sellados por um ju- 
tamento terrivel, filho... Assim era, co- 

: nobre, ricco, poderoso, se-. 
leiro era teu pac... Porém 

foi mais poderoso que elle o bispo, a sun 
ambição, a sua maldade. Ella mé fez a 
desgraçada que estás vendo ; da opulen- 
cia e da grandeza me precipitou na mi- 
seria e na ignominia. Teu berço de oiro 
foi imballado no opprobrio e na infa 

     

 



    

infancia tam bella / de que -eu não, 
gosei. . ah de que me. privaram com 
indignas ameaças o temores — foi intro- 
gue a extranhos .. E cu consenti, meu 
Deus! eu quisi que agradeci ao monstro 

rancasso de meus braços ; tal foi 
tnes “os medos que me 

metteu! Levaram-te, deram-te a frades 
e a clerigos para viveres em obscura de- 
pendencia, tu, donde devias mandar e ser 
senhor, e...” 

      

  

Guiomar “tinha ferido a corda: sensi- 
vel no coração do filho. A ambição, que 
estava no fundo, ferveu e trasbordou. Le- 

vantou-se alto e grande, e exclamou com 
cnthusiasmo 

  

— Tens razão, minha mi eu não 

nasci para ésta vida. A cavalio rodeado 
de minhas lanças, ou em meu costello 
defendido por meus homens de arma: 

hi é o meu logar. Para clerigo não sou : 
ao diabo o latim | não quero ser conego. 
E tambem ja não quero tam pouco ser 

  

    
    

 



pr 

phiysico: as gualdrapas da: mala do mes- 
tre Simão andam muito baixas para mim. 
Quero pendão e caldeira, e gente da mi- 
nha-beita. E um casallo que salte, o que 
me leve f gixrra. Queimados sejam os 
livros, e maldittas sejam as horas que to- 
nho perdido a aturar aquelle sercante de 
Poio-Guterres!* 

— Que te faz elle, filho, o sancto 
homem ?* 

—* Latim e mois latim, solfas de cle- 
rigos, “e todas as sias crendices “o pe- 
quices, quem teve a habilidade de mas 
motter na cabeçã sendo elle? Sancto é: 
só o que me elle tem aturado ! Mas é 
que cu tambem a outro não lhvo soff 
Senão fora aquella bondade, aquella pa- 
ciencia de anjo do arcediago, parece-me 
que nem ler saberia. 

  

  

  

Um suave surriso, uma expressão de 
ternura quasi angelica illuminou as duras. 
feiçõos de Guiomar ; parou-lhe o faiscar
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dos olhos, é so lhe converteu cm raisr 
sereno de luz branda e pura, doce como 
de manhan de abril. E tambem orvalhada 
como ella, porque lhe cahiam, fio e fio, 
as logrymas bells: lagrymas que véem 
do contentamento d'alma, que a grati- 
dto, que os mais puros alfectos de nossa 
natureza fazem correr de um manancial 
abençoado. Quendo chora assim a mu- 
lher, é um anjo que chora. 

  

= +Vasco” disse a mãe com aquelle 
aceento que vem do coração, e que vai 
direito so coração: “Vasco, meu filho, 
não cuidei que eu ja tivesse logrymas se- 
não para ti— ou para as chorar de rai- 
va nos paroxymos do meu odio; mas a 
bondade d'esse “homem “fe-lós rebentar 
vestes olhos seccos; foi a vara do pro- 
pheta que feriu a pedra arida do deser- 
o: Nem tu sabes tudo o que é de bom 
e de sancto esse homem de Deus. Elle 
era o anjo bom de tua mãe, filho... E 

por culpa do outro demoni 
Fase devo ser teu pao: Mas o fatal o 

vor. 
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migo de minha vida... Oh! E é então 
Paio-Guterros quem sempre te insina ?” 

— Sim, com o mesmo amor sempre, 
a mesma pacienci 

  

— “Homem admiravel! E o bispo sa- 
be, consente que tu vivas tanto com elle?” 

—0 bispo não gosta d'elle; mas 
tem-lhe respeito e medo, porque o arce- 
diago é dos nossos, o homem mais bem- 
quisto do povo, e o mais poderoso pela in- 
fluencia que tem na cidade. E d'ahi, sa- 
be que cu me não sujcitasa a outro, por- 
que elle é o confessor de Gertrudes..." 

— Gertrudes! Quem é Gertrudes?” 

—.+ Quem é Gertrudes!” (A outra cor- 
da no coração do mancebo que vibrava) 
* Quem é Gertrudes! Mas é a minha Ger- 
trudes, a flor de quantas dontellas tem o 
Porto, a Gertrudinhas do Arco... E ai, 

meus peccados ! a proposito do Arco; à



pobro“Aminhas que me esqueci: d'ella, 
e do que Gertrudes tanto me incommen- 

dou que vols cedo le levas reso 
posta “do que passava com 'clreit E. eu 
aqui pósto sem de tal pensar! Vou-me: 
embora, vou-me; Guiomar. Perdos, imi= 
nba mãe; mos so sonbesses, a pobre:ân- 
minhas o que lhe' suceedew 11 561010 

— + Sei tudo; e 0 que o poro estávin- 
dignado e ancioso de vingança. Deves iry 
é tempo que vás, filho. Que o Deis de 

Sansão e de Gideão cinja os teis rins comy 
a espada vingadora ! E tomarei cin-mi= 

nhas mãos o cutello de Judith ; c-na ho- 
rá do castigo eu tirarci do saccó aca- 
beça de Holophernes: e “a mostrarei ao 

= + Nãe, mãe” exclamou o-maocebo 
horrorizado: mas que queres tu que co 

foça, que esperos tu de mim 2º) .107 

        

= "0 que vais fazór é vingar-mo, vin= 
gar-nos. * 

3.



fis 

= Sim, eu promotti a élrei que-lhe 
faria abrir, ésta noite, as portas da ci- 
ade, “e que o castello da Sé ficava por 

nossa conta, Ja não sei se fz bem ou mal, 
ja-não “quero sabê-lo : prometi, “heide 
cumpri-lo. Sejam os seus motivos quaes 
forem, elrei protejo as. nossas liberdades, 
o povo é por elle, e os homens do Porto 
querem ser homens seus, não do bispo. 
Esses dous, que d'aqui- foram agora, vão 
dar aviso a todos os de nossa facção, que 
não são poucos na cidade. O popular não 
precisa muito excitado, porque o jugo d'es- 
tes padres é insupportavel; a sua corru- 
peão descarada. nem ja toma o trabalho 
de ser bypocrita : é um opprobrio soffrê- 
la. Sem eserupulo me ponho da porte dos. 
oprimidos. Fiz-me homem d'elrei, que 
por seu me tomou ; sirvo-o a elle e aos 
meus communaes. Tudo isto faço, tudo 
isto farei; mas levantor cu a mão pa- 
ra!.. Oh! jameis. E este Fr. Jogo, es. 
te Fr. João da Arrifana, diz-me, tio é 
meu esse frade? Tio por onde? Irmão 
teu?” 
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— Não me é nada, (lho; mas não 
lhe quero mal. Nunca m'o foz a mim, é 
tamala vez algum bem, póde ser.” 

  

— + Pois será irmão de meu pac? E 
serão estes porfim os grandes segredos 
de minha progenie, que venho da nobre 
stirpe dos Arrifana, de algum moço de 
mulas ou recoveiro moirisco?” 

   

— *Ochala, filho, que o teu sangue não 
fôra. do que elles chamam tam nobre !.. 
Fr. João da Arrifana não te é nada tam- 
pouco. Criou-te de piqueno, mas... Sa- 
berás tudo, meu filho, quando for tempo.” 

  

Vasco ja não estaya em si: excitado, 
contrariado pelos reticencias e mysterios 
que lhe faziam, exclamou com grande 
impeto: 

— “O meu nome, o meu nome, Guio- 
mar... o nome de meu pae! Quero sabê- 
lo. Se'tu es em verdade minho mãe, se 
me tens esse amor que dizes, o nome de 

   



meu poe, revela-m'o. Guardarei 0 segre- 
da que quitres; mas sabé-o hide. 
Ou então. 5 

= +Vosco” lhe respondeu a mãe, abra- 
gando-o com ternura e fozendo-lhe 
cariciass * Vasco, tu estás um homem: o 
cu renasei, recobrei. a vida, e a fôrço e 
a vontade do-siver, desde que te vi tal: 
mas só de hontem es bomem, filho; e cu 
ha dezoito amos que sou mãe. Ha deroito 
anaos que não existo senão por ti é para 
ti: vê se terei pensado no que te coné 
vem. Não é hoje aindo, não chegou ainda Epa desire ec, 
nobilisima origem de teu sangue segun- 
do os christãos. * 

  

= Pois bem: fica-te com os teus se- 
redos, eu ficarei com os minhas dávi- 

ds, com 0 meus presntimentos. E. bus- 
ca cntro- instrumento para as tuas vin- 
gancas, porque eu 

  

cem   
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=— + Eu sou o pobre estudante Vasco, 
pro- 

tecção nem arrimo neste mundo do que 
a desse homem que me tem servido de 
pre, E fosse clle o maior eriminoso da 

   

  

Guiomar saltou de um pulo a pés jun- 
ctos para o ar, como se lhe cahisse de- 
repente uma  formidavel descarga elo- 
etrica. Seu rosto moreno, cujas feições 
pronunciadas resplandeciam ind'agora de 
um sangue ricco e cheio de vida, des- 
composto subitamente, pallido, amarel 
lo como o de uma defuncta, tremia 
de todos os musculos, e se desincai 
va medonhamente, como se a tomasse 
um repentino ataquo de cholera 
tica, 

  

  

  

    

= * Que teas tu?” brádou Vasco ater- 
rado e cheio de espanto. 

ada * respondeu cla com voz se- 
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Depois, faltando só comsigo, pronun- 
ciando com os labios lividos os pensamen- 
tos que lhe davam pezadélio n'almo, .co- 
moçou a murmurar como em tom de 
prece ou de esconjuro: q 

— “Os filhos de Deus tomaram pora si 
mulheres d'entre as fls dos homens... 
Sara, filha de Raguel, sette maridos lhe 
mattou o demonio Asmodeu que se na- 
morou de sua belleza... Porque não hade 
morrer clle, e viver eu?.. Meu não foi 
o peccado, e minha só tem sido a poni- 
tencia... Eu tomei tedio 4 vida... E 
resignci-me a ella, poupei-a para chegar 
a ver o meu filho, para chegar a ver este 
dia em que os meus braços se inlaças-. 
sem nos Seus. braços, os meus beijos se 
confundissem com os seus. beijos, c que 
eu apertasse a sua cabeça a este seio e 
lhe dissesse: Filho, vem, vê a miseria de 
tua mãe, vê a sua vergonha e o seu op- 
probrio. Vê como, tantos anos, foram 
cuspidas “éstas faces,  escarnecidas -éstas 
rugas de sua precoce velhice. Arrastada, 
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corrida; apedrejada tua mãe de bruxa, de 
judia, de prostituta, de velha torpe e 
fame t. . Vê tudo isto, filho, ê-o escri- 
Pto n'esta que deseecou ao vento das 
injários, a'esto corpo que-miyrhou-com os 
açoites do vilipendio . . . Vê-o, meu filho, 
e vinga-me, vinga tua mãe, flhó!. .” 

    

    

  

— * Serás vingada!* exclamou Vasco 
arrebatado, dominado pela poderosa in- 
Nuencio da bruxa : * Serás vingada. Oh! 

eu Vo joro, mãe. Serás, minha mãe, vin- 
gado. Minha “infeliz, minha pobre mãe, 
du heido vingar-te. E é cl, ello só 6 
auctor das tuas desgraças?" 

  

    

     — “Elle só: respondeu Guioma 
plandecente ja de esperança e de júbilo. 

=“ E meu pae, que te abandonou, que 
te trahiv?.. Como foi, diz-me, e-que 

parte teve nºisso 0 teu igo, 0 homem 
que?.. 

    

  

=" Welle me vem tudo, d'elle-só.



Não me pérguntes corho, não me obri- 
gues a quebrar o tremendo juramento que 
doi por Jehova e pelos livros de suo lei. 
Que morra a morte clle, que o seu no- 
me fique deshonrado e infame ! Que 'Ihe 
cuspam “ma foto” como a mim me cu    
   

    

   
; tua mãe, filho, foi 

pela mão do algor em público potibulo. .. 
por bruxa, por meretriz, por mulher de 
inredos e de infomias .. . E esporava-me 
a fogueira: se me não  insolvesse nestes 
andrajos, se mo não chagasse 6 corpo com 
éstas túlcoras asquerosos, e me não! ar- 
rastasse de porta em porta, de adro em 
adro de seus templos, fazendo a idolatria 
de me ajoelhar deonte de seus idolos, de 
rezár suas rezas, e de passar pelos dedos 
éstos ridiculas contas de invenção maho- 
metana que a superstição «dos cristãos 
adoptou ... Porque tudo quanto 
tição adoptam de todas as rel 
nem o seu culto é mais do que a re- 
mendeda mistura dos varios cultos da 
terra.” 
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— + Basta, mãe; eu vou. Elrei D. Pe- 
dro entrará ésta noite na cidade. E tu, mi 
nha mão, tu serás vingada: eu Vo juro. 

  

—.+ Que Deus arme de força a tua mão 
direita, e ponha em tua alma a cholera de 
suas vinganças! Porque em verdade, filho, 
tu só podes, e tu só deves ser o instru- 
mento de suas fras, e o braço de sua jus- 

  

   
  

tica. Toma, aqui tens oiro, meu filho: gas- 
ta, despende, desperdiça, que é teu. Sem 
oiro não se faz mada no mundo ; e tu fa-    
rás o que quizeres porque tens milhões.” 

A velha agachou-se, e abrindo um es- 
condrijo que tinha aopé da la 
muitas bolsas cheias de 

que lhe foi estofando o seio, o corpo do 
tabardo, e todo elle o recozeu em oiro. 

    

  

— + Qutro abraço, meu filho, e vai. A 
trovoada, passou, apenas chove miudo e 
pouco. Esta noite eu serei comtigo e te 
abençoarei, porque tu es bom c forte co- 
mo a vara de boa stirpe. ”





  CAPITULO XXII. 

CONSPIRAÇÃO E PROGRAMMA. 

Vscorabraçou a mãe;ideizoo-se abra- 
car, beijar, e omimar por ella, e sobiu 
omfim da imbruxada taberna. O tempo 
jo estava limpo e quasi sereno. Foi-se o 
joven estudante a uma especie de arri- 
dana que pegava com o grosseiro e pri-  



po 

mitivo estabelecimento —ou antes fa 
parte dell, porque alli recolbiam os 
mocreves as suas récuas— e tirou par 
a rua o impaciente alazão, que pasmado 
da villan hospedagem que lhe deram, se 
devorava de ancia mal sofrida por voltar 
às nobres estrebarias de palacio. Fallou 
lhe Vasco, e o generoso e intelligente ani- 
mal, conhecendo-lhe a- voz, socegou e 
amansou logo. Obediente, humilde, mal 
sentiu a mão na elina e o pé no estribo, 
se abaixou como dromedario para rece- 

A trote firme, e admiravel 

foi: descendo as ingremes la- 
deiras de Gaia, sem que as pedras que sal- 
tavam, os seixos que rollavam por aquel- 
les despenhadeiros, o fizessem vacillar de 
um pé, escorregar de uma mão. 

   

  

    
      

  

   

Em breves minutos estavam em bai 
xo, 4 margem do rio. Apeou-se o caval- 
leiro, e tomando da redea o cavallo, o fez 
entrar, sem receio mem sobresalto, para 
o primeiro saveiro que alli achou. Cru- 
2aram ns negras correntes do Douro, des-



imboregrom á Porta-Nobre, e covalgan- 
do outra vez 'o imancebo, tomou para as 
alturas da Só. ! 

O“ povo quieto, mas animado ainda, 
andava aos magotes por aquellas Cangos- 
tas, Banharia-e rua dos Caldeireiros.  Vas- 

popular e bem quisto apezar de suas 
ir Jades; no paço, ia tranquilo -peló 

meio d'elles, desbarretando-se nos: mais 
velhos, accenando com um affectuoso mo- 
vimento de cabeça aos mais jovens, sau- 
dando a todos, e recebendo de todos não 
equivocos  signaes d'aquella. benevolencia 
é quasi enthusiasmo que as classes infe- 
riores teem sempre por quem as corteja 
e considera. sem se familiarizar com el- 
Jos; por quem, no seu ar e mos seus mo- 
dos, não parece dizer-lhes, como os nossos. 
modernos demagogos : * Eu sou tam bom, 
“tam liberal, que desço até vós; — mas 
antes: + Não vivo comvosco, porque a nos- 
+50 educação, as nossos ideas da vida são 

úito di “comvosco sou de 
raço e de cabeça, 
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* porque vosso irmão sou deante de Deus 
+e do Evangelho, das leis da natureza é 
“das leis da razão.” b 

« Alêm disto, os dous irmãos, Rui-Vaz 
é Garci-Var, tinham precedido o nosso 
estudanto na sua volta para a cidode, “e 
não tinham perdido o seu tempo. Poucas 
horas “lhes haviam bastado- para dará 

itada e confusa effervescencia do povo 
a direcção que elles queriam, e que os 
outros acceitavom com ância e enthu- 

siasmo. : 

  

    

    

Ha um vazio sempre, um onco de in- 
certeza em todas as commoções popula- 
res, de que é facil approveitor-se qual 
quer com mediana habilidade, uma vez 
que esteja de sangue frio, e lho lance a 
tempo um nome, uma palavra, uma phra- 
se, seja qual for. E não importa a idea ; 
o que se quer é o symbolo. Da coisa sym- 
bolizada, não 6 tempo de traclar 
não ha soctgo para a examinar: depois 
veremos. Toma-se a palavra, o nome, 
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beudeirollo — um 'ehapeu de tres. ventos 
que seja, como o outro dia sucendeu em 
França —e vai-se par doante. 

     ea 6, verdade, so direito, 
chorar «depois o êri mentar, à preci- 
pilação do, momento, o conspirar, cadaum 
contra a sua propria obra; mas é tudo;o 
que-fiea. 

   

  

E não obstante isso, assim se fez sem- 
pre, assim so hade sempre fater; porque 
o: povo nunca -se excita. fortemente «pelo 
tom do que hade “vir, senão pelo mau e 
dusuppotavel do que 6 1 

  

, Por pr pur de a demas 
gogo fez nunca uma. revolução com, os 
seus  programmas, por mais, artigos, que 
» tenham ;: todas as, fazem os gover- 

todas as concita o podêr por seus 
lenci: 

  

   
   

  

«Nem o tremendo 
uma nação diz nunca, senão: * Destruam/ 

vor. n. 4    



A sentença de seu “tribunal sem recursó 
& semipro : “Morrá 1" ] 

Mas quem hade viver depois? — por- 
Iguem é alguma & preciso que 

6 que sé hade edificar sôbre- essa 
destruição ?— porque ruinas não se ba- 
bitaim. Abi começa o officio do demágo- 
go: e Deus lhê perdoo, que rara vez co- 
meça, é mais rara vez acaba em bem! 

     
     

  

Ora os dous irmãos Vaz, como eu ia 
dizendo, tam árdentes c zelosos agora na 
envsa da liberdade é dos aggravos popu- 
lares, quanto o tinham sido antes em de- 
fender os direitos e os tortos do bispo, 
tujos eraim, “inetteram-se, cadaum por 
seu “ado, entre os" grupos “dos: artesãos 
é dos burguezes ; “e pouco 'a pouco” 
haim: ido dando direcção áquella immen= 
sá força, à que só ella faltava, aplicando 
aquelle vapor, que se despêrdiçara em 

s e exclamações, á tremenda mó- 
chino da revolução “que ciam fazer tra- 

balhar. a 

   

    

     

   



dit 
Dizia-lhes Garci-Vaz em ar de conf- 

“dencia, com a lástima nos olhos, e a com- 
puneção ma voz + 

  

que o bispo era, as atrocidades que fa- 
que meditava. Que 

“era. necessario acudir com o remedio e 
jo. Mas que o povo precisava de protec- 
tão, de chefes, e que só clrei podia. 
lhos. Que para fazer justiça int 
“orua, como tantas moldados careciam, só 
D. Pedro, o justiceiro e o cry, que;ton- 
to lhe dava mandar inforcar .ou queimar 
um bispo, “como “a 
malato que lho merccesse. “Que para 
“as excommunhões e cinterdictos «de JRo- 
“ma elle reiJá se haveria com elles,-que 
Rr 

=" Mas nós queremos mattar o bispo 
por nossas mãos ” respondiagn os. popula- 
tes: que nos violenta as filhas e-nos rou- 
ba es mulheres, Queremos inforcá-lo com 
às tripas de Pero-Cão; seu aleoviteiro: e 

4 
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“faremos: bispo “o arcediago “dé Oliveira, 
“que é um sancto homem que nos não hade 
roubar nem excommungar.” Vamos -bus- 
car Paio-Guterres, o nosso arcediago. Va- 661 na 

   

“— + Paio-Guterres ” “tornava o “agita- 
dor:6 um sancto velho de quem não 

havereis mais do que sermões c prega- 
ções, palavras “de paz. e de misericordia. 
Não é elle-que nunca se hade pôr á vossa 
frente, que puche pela espada e vos ca- 
pitancie para ir contra 'o paço, é tomar 
aquellas tôrres da Sé, tam fortes como as 
de um castello roqueiro. Nada! Precisd- 
mos do um homem môço e resoluto, que 
seja homem" d'elrei e homem” do povo, 
“mas. bastante senhor para se pôr à nossa 
frente, ir buscar o estendarte da Virgem 
aos paços do concelho, e marchar com 
elle adeante de nós. E a fallar.a verda- 
“de, nesta terra onde não ha fidalgos, que 
o foral os não deixa morar cá, não te- 
mos senão um homem para isto, que 6... 
€.0 nosso estudante. ”



— 4 Qual estudante? 
=> +Um que. foi todo do, bispo;- como 

“eu fuis.e que hoje o detesta como. eu, 
detesto, " 

em Mas quem?” 

  

= “A Nor dos, miêncebos; a 
escholares, O noivo da nossa Gertrudinhas. " 

=— * Vasco!” 

vm Esse 6." 
gt 

“O sobrinho, de Ex João da Arri= 

  

—*0 proprio.” 

— “Mas se elle é do bispo?.:: 

—*De Satanaz ra elle antes ser. 
Mas é dielrei: d'elrei é, meus amigos. 
E sabei um grande segredo       



bis 

Chegaram-se todos para Garci-Vaz, que, 
em tom mysterioso de secretario d'Esta- 
do communicando gravemente uma Írio-. 
leira  papalva reuniao da sua maioria 
parlamentar, lhes disse : 

  

— “Sabei, honrados amigos, que o nos- 
so Vasco esteve hoje com elrei, o qual 
veio afforrado à Grijó para lhe fallar.” 

—Elrei em Grijó1” exclamáram to- 
dos em alto brado. 

— *Pseiu | que deitam tudo a perder. 
Está sim, mos cheo! E não Ibes digo 
miis nada, se me não juram todos de 
guardar segredo.” 

  

=—* Jurâmos. 

— Bem. Agora não 'o digom à nin- 
guem.* a 

— E 6 o digo 6 molher, que lá



apre 

= t Eu só se for a meu compadre Do- 
nifacio. * 

eta. 

« Bonito modo de guardar segredo 
e juramento! Digo-lhes que deitam tudo 
a Perder assim.” 

— “É verdade, é verdade ; 6 preciso 
guardar o segredo. E até quando, Garci- 
Vaz? A gente tambem não póde . . 

  

  

—.* Até sta noite á meia-noite, * 

— “Bom, bom: até é meia-noite. " 

— + Vasco é o nosso homem” conti- 
nuou o orador das turbas; “elle é quem 
nos traz as ordens delrei, de cuja pro- 
pria bôcca as recebeu. D'aqui a pouco, 

em sendo noite bem fechada, que se ar- 

me cadaum com os melhores armas que 
tiver, e aqui aopé do Arco nos juntare- 
mos para ir 208 paços do concelho, bus- 

 



  

car à nossa bandeira: Lá falaremos e ae- 
cordaremos no que se hade fazer.” 

—* Eu cá a minha coisa é que morra 
po, e que nada de sizas nem de por-       

— * Eu não é tanto por isso; mas que 
Gil- annes não scja mais juiz; que é um 

asno e um trattante.” - 

  

—* Pois en não senhor, eu o que que- 
ro 6 que...” 

  

— “Para lá, para 14, meus amigos: 
agora nada mais. Silencio ! e tratte cado 
qual de se preparar para ésta noite.” 

  

Assim interrompei GárciiVar “a tor- 
rente-de programmas que ja começava à 
formar-se, que promettia ingrossar, o que 
em breve: so despenhária, como a cat 
racta de Niagára, por cima da intentada 
revolução, deixando talvez incolume, des 
daixo da immenso “emeva” de' sua prejoc-    
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ão; siquolas mésmas cóisais que méis pre- 
tendia, mais d ve porventuramais 

devtra destrui do 00 ana 
   

O programma é coisa muito anti 
vêem; não é pecha de nossos dias.:- 

  

ja 

  

s, se assim (aii G: 
um lado; outro que tanto fo 
Rui por” outro: lado. De vma 
quando o nosso Vasco assomou pelas agora 
tam “contorridos rias do- Banharia-e-do 

Sanet' Anna, não  incontrou - senão: rostos 
amigos, 'eignaes-de inteligencia, um 6o- 
mo enthusinsmo comprimido que bão rom- 
pia em vis porque ão era ainda tem- 
po; mos que''os dava ja com- os olhos € 
com a expressão da physionomia. o- 

    

Vasco bem porcebia o que atidava no 
ar, e pôstoque o amor proprio lhe folga- 

omo era natural no sua “edado;-€ 
na virginal ignorancia cm que ainda es- 
tava das coisas politicas — todavia sua al- 
ma escolhida e superior sentia aquello in- 
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vencivel melancholia que deixam todos os 
triumphos d'este mundo, sejam elles do 
forum ou da academia, da tribuna ou do 
salão. 

  

Vanitas vanitatum, et omnia vanitas! 

Vasco não sabia isto, nem o sabe nin- 
guem antes de experimentá-lo; mas sen- 
tia-o, presentia-o, adivinhava-o. Fatal pri- 
vilegio dos organizações bellas e elera 
que em tudo, até n'tste -funesto  adivi- 
nhor, tam caro pagam sua tam mal in- 
vejada “superioridade sôbre .o “vulgar dos 
homens ! 

  

  

  

Vasco ia triste e pensativo; e o ge- 
neroso alazo- parecia resentir o estado de 
ânimo do seu cavalleiro, balançando as 

orelhas baixas e cabidas, emquanto subia, 
a passo-lento e grave; a toriuosa rum de 

Sanet' Anna. 

Tom quasi chegando ao Arco, quando 
um estribeiro do bispo «montado em po-



derosa mula vinha trotando largo e ras- 
gado na mesma direcção. Conheceu-o Vas- 
co ao passar porpé d'ell, e fazendo-o pa- 
rar, saltou do cavallo o lhe atirou com 
as redeas: 

  

= + Lera-o és cavalhariças; e que o 
pencem bem, que o precisa." 

O estribeiro seguiu seu cominho, le- 
vando de redea o ulazão; e Vasco entrou 
em casa da nossa boa Gertrudinhas, de 
quem 'to confesso, amigo leitor, “que 
tenho saudades. Se te succederá a ti'o 
mesmo ? 

   

  A ser assim, perto estamos todos de 
as matar, “os taes “soudades, “porque no 
seguinte “capítulo vamos “éntrar em “sun 
casá tambem nós, ou para fallar mais cor- 
rectamente, na de seu pac, Mestro Mar- 
tim-Vaz, caldeireiro de seu officio, juiz 

e magistrado municipal da muito nobre, 

sempre leal e invicta cidade do Porto, a 

quem eu fiz dar e confirmar todos esses



Sto. eu que copio esta chronin do 
dos Grilo, 

reino em um docndo poratim Jam 
vrado no mais retumbante stylo de procla- 
mação patriotica, recta-pronúncia e phra- 
«e de branlo. Nesse decreto, que: o meu 

M. P. propor à régio opprova- 
ção, e a obteve, lhe reformémos as ar- 
ms, lhe  démos a insignia -da “Tôrre-e- 

Ibo” collocámos, em «escudo de 
meio, o Coração de D Pedro .... 

Mas dizemos barões do Porto que nem 
um “nem outro honrâmos a memoria de 
D. Pedro, que somos demogogos e não. 
sei que mais. 

  

      

2.0 barões da minha querida terra pa- 
rece-me que são como os mais bardes de 
Portogal e ilhas “adjacentes: convem “a 

sabér q 

    

são bardes, e tudo está ditto. 

2e9-s0ijal. saçãr



CAPNULO XXHI. 

csnTavDES. 

Eu já do fim da tardo quando -o Sr. 
Vasco subia as precipitosas escadas «de 
Mestre Martim, “e batia as palmas jun- 
cto à porta do primeiro andar: Uma vôz 
bem “conhecida, cujo trémulo trillo, uma  



vez ouvido, nunca mois esquecia, pergun- 
tou de dentro: 

— Em nome de Deus, amen! Quem 
está ahi, e a quem 6 que procura?” 

— De poz 6": respondeu o nosso es- 
tudante. 

Paz, par... Bom dia de paz vai 
este em que tudo é guerra, alvordto e 
perdição; em que se roubam as mulhe- 
res a seus maridos, és proprias barbas da 
senhora Sanct' Anna e do seu arco mila- 
groso; em:que o popular anda tam me- 
chido e altanado que Deus nos acuda ! 

— “Tia Beiolanja, sou eu.” 

— “Sou eu... e tia Briolanjo!.. E 
tam requebrado que elle fala! Mó hora 
«que me cu deixe inganar do teus reque- 
bros, miliante, quem quer 'que tu -sejas. 
A boa porta vens bater. Olha quem, eu! 
Uma cosa de duas donzellas... Pois não? 

   



pre fóra ! Que lá estão nas casos 
do concelho todos ainda; e lá-Me fi seu 
juntar a Mestre Martira, 
bem pouco lhe havia de 
tos cuidados: que lhe cal 
Jantar, jantar... E pelo que estou veb- 
do, lá lhe tem de ir a ceu tambem. 

   

  

—* Mes, tia Briolanjo, abri-me por 
quem sois, que preciso fila «com Ger- 
trudinhos.* 

«— Nem Gertrudinhos fal agora a 
ninguem, nem Briolanjinha lhe “abre o 
porta, Estamos em camara, salvando à ps 
trias talvez nem dormir venhamios a 
sa não falâmos à ninguem.” 

    

=+Mas por isso mésmo, tia Briclon- 
ora é que é preciso que 

lo ja'com Gertrudes. Olhae que sou 
eu, Vasco.” 

Mas “a vélha, surda “a “rogos e expos- 
tolações, surda 'de seu natural, “o mais
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surda ainda do palrear indessabte: com quê 
asi mesnia-se-atuídia os ohvidos; a) ve 
ha Briolanja, doida /com-a idea: de; quê 
arviessem roubar ai cllaci. => E aqui apo 
plicará-tolvez álgum tmaganão o-verso de 

Bocag 1 casinel 
medaet no 1 sd 

Doida por vê-to, e doida por não 

isto és doida com o susto-de que sim e 
de que não lhe succedesse a fatal; áventu- 
ta—a velha, digo eu, não queria abrir, 
não reconhecia-a voz de Vasco. O man- 
cebo; despeitado e impaciente, ja estava 
resolvido a impregar os meios extremos, 
quando Gertrudes,-que no andar de cima 

nçava € áculentava 0 filho de Auninhos, 
adivinhando-lhe o coração que aquelle 
parlamentar de Briolanja podia “ser com 

«o seu-estudante, desceu rapidamente a es- 
cada interiar; e chegando-se-á velha: ; 

“mento 
— "E Jesus, Briolanja ! com que me- 

do estais, mulher !Jrei eu á po e 
não temo, seja de- quem (fo 
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= — “Menina, menina, que estais perdi- 
da! São elles, menina, gente do popular 
que anda por ahi de porta em porta rou- 
dando matronas e domzellss, fazendo mil 
desacordos e desaguizndos para pôrem de- 
pois a bôcea ... Deus mio perdue, que não 
quero dizer em quem. Não abra, me- 
nina..." 

  

Mas Gertrudes ja tinha destrancado a 
porta, corrido o ferrúlho, e ja Vasco es- 
tava de um pullo dentro da ensa, o nos 
braços quasi da linda caldeireira, quando. 
a velha, persiguando-se e repettindo ja- 
culatorias e abrenuncios, tractava ainda 

de deifender a, cidadella.... que ja era 
tomada. 

Quando digo * tomada”, inda assim, in- 
tenda o conspicuo leitor que quero fal- 
lar das obras exterióres: porque Gertru- 

 dinhos era moça de brio e honra; é, o 
que mão é mais decerto, mas faz talvez 
mais ao caso, Vasco solettrava ainda o in- 
nocente Abe dos seus primeiros amores. 

vor m 5 
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Os dous ja não viam nem ouviam se- 
não um ao outro. 

  

— Vasco!" 

—* Gertrudes!" 

— Quanto me tardaste !" 

— “Sim?” 

— eB o que por ca tem ido desde que 
partiste 1” 

— Ja tudo sei.” 

— E o remedio?” 

— “Esta noite.” 

— “sta noite! Mas Anninhas ainda 
está em podêr do bispo 

  

— “Que lhe não tocará n'um cabello 
de sua cabeça.”  
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= *Poiquê?” 

— Porque 'a metteu'no aljube ; e nó 
aljube quem govêrna é Pajo Guterres, quê 
responde por ella. 

"Ai! mó a dou; por segura nem 
assim: o bispo não tem respeito a nada, 
e Póro-Cão tem “unhas o garras de vivo 
demonio que é, para a sacar pelas mes- 
mas grades do aljube.” 

«e * Descança ; nenliari “mal lhe suc- 
cederá desta vez. E nunca mais, se as 
coisas correrem: como eu esperó. Ouve.” 

  

E começarem a cochichar baixinho n'u- 
ma longa conferencia, em que, de tez em 
quando, lá surdia mais alto uma palavra 
que outra: Gertrudes principalmente, que 
era “mulher, filha e amante, não podia j 
conter a voz que se não levantasse:    

« E: imeu pae, so lhe succede alguma 
coisa! E tu... ai!“tu, Vasco, so n'esses 

E 
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tumultos... Toma bem cuidado n'elle e 
em ti. Jesus! se te atraiçoa essa gen- 
te? Atraiçoar, não; não são dados à isso. 
Mas são tam “sujeitos a desanimar os po- 
pulares, e a variar de intento. Teem toda 
a mesma inconstancia de que nos accu- 
sam a nós mulheres... . Mas reparo n'u- 
ma coisa, Vasco :, estás triste, pensativo, 
tam fóra de teu notoral ! Que tens tu?” 

    

— * Não sou feliz, Gertrudes. ' 

— + Porquê? Duvidas do meu amor ?” 

-— 0h! não. Duvidaria antes do sol 
que me allumia, da terra que me sustêm.” 

  

— + E dantes dizias tu que cras tam 
feliz só com essa segurança! Davas-te por 
tam venturoso só no idea de te livrares 
do poder. de Er. João e do bispo, para 
não seres aa e para que: meu: pac 
consentisse... Ai Vasco! E agora que 
tens a elrei por ti, e a meutio, e que 
tudo nos corre como nunca nos 'atrevé- 
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mos a imaginá-lo, agora estás tu triste, 
agora me dizes que não es feliz!” 

E para maior desgraça, nem to 
posso contar minhas tristezas, nem te posso 
dizer... Ao menos por agora, não posso.” 

  

Ambos poseram os olhos no chão, 
bos chiram no desanimado silencio da 
melancholia, que tam facil se communica 
de um coração a outro, entre dous que 
se amam. 

  

Porque estará elle triste, que Segredos 
tem elle para mim? — Direi-me, lcito- 
ras bellss, se não ho n'este só pensa- 
mento com que fazer pensativos os mais 
Ievininos e adoidados dezescis aos ; des- 
corar as faces de Hebe ; pôr jaças de feia 
tristeza “na alegre esmeralda, nóvoas 
de melntchólia na mais risonha saphyra 
que so ingostem em pestamas do oiro ou 
de castanho. 

A nossa Gertrudes porêm não era loira 

      

  



EM 

nem castanha, não eram de saphyra nem 
de esmeralda es seus bellos.olhos, senão 
tristemente negros — negros e longos, co- 
mo uma loga noite de hynverno, ti 
como ella, sujeitos, como el 
de umo intensa e inquieta “vivacidade, 
para a languidez da molleza que a al- 
terna. 

      
       

  

Não vão agora pensar por isto que ora 
morena a minha Gertrudes. Eu não sou 
forte em morenas; professo a regra de 
que — Mulher branca, e homem preto... 
Emíim, Gertrudes era alva é fina, negra 
de olhos e negra de cabellos; e podéra 
chamar-se Isaure,- Mathilde, Urraca «ou 
Mumadona se vivesse em um castello com 
ameias e ponte levadiça, porque tinha fi- 
dalguia no corpo, no rosto e níalma para 
mais do que isso. Chamou-se porêm Ger- 
trudinhas, e morava na rua de Sanct'An- 
na, nasceu bargueza porque assim tinha 
de ser. Não é minha culpa. Todos os dias 
se vêem maiores desacertos que este por 
esse mundo. 
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Ja disse lord Byron-que a serdade era 
muito mais estranha: que a fioção. E 6. 
Sei de princezas fregonas que trezandam à 
logea de mercearia ; e tenho visto sylphas 
aerias. balançar-se. vaporosamente  n'um 
boleão de quinto andor perto do ceo: 

A aristocracia-— não fllo aqui do nos- 
so sexo feio,; senão: do bello somente — 
à aristocracia «era uma. insliluição admi- 
tavel, se houvesse todos os annos um jury 
selecto o imparcial para regular quem 
havia. de entrar para clla e sahir della. 
Peço. pora ser vogal. do jury «. mas de- 
claro desdeja que não voto em gordas, 
nem tolas, nem boatas — as devotas sim. 
= nem nas donsellonas que affectam quin- 
2e amnos, nem sas invejosas, mem nas me- 
xeriqueiras, nem nas que ão ao banho 

de calcinhas e jozezinho curto ... nem nas 
que polkam depois dos trinta bem feitos, 
nas que cantam  a-*Saloia ', que leem o 
Visconde de Arlincourt ou 0s versos de 
Alto! de versos não, fallo por causa d'a- 
quelle telhado de vidro que todos sabem. 
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Pobre da minha: Gertrudes! que alli 
está tam triste, e triste o seu Vasco 

o eu a intreter-me.em similhantes frio- 
leiras sem lhe acuilir ! Bem podéra o sa- 
bio Artemidoro, supremo juiz dos andan- 
teshistoriadores, castigar-me severamente 
pelo mau chroniqueiro que sou, que aban- 
dono “os meus heroes-em meio de suas 
aventuras e me vou flahar: por essa pes 
pétua feira das vaidades humanas que ta 
to me diverte. A 

  

            

     

Tristes estavam os dous, e nem falla- 
vam, nem se olhavarm, nem sei se imuito 
pensavam ; mas sentiam doer-lhes a al- 
ma d'aquella dor surda e male que moe, 
moe c não matta — ou, se chega a mat- 
tar; 6 ja tam depois, que nem se sabe 
de que morreu esse que d'ella morre. E 
os medicos dizem: * molestias de cora- 
ção!" ou: “ apoplexia fulminante no ce- 
rebro, no bofe |" — Morreu de penas, Dr. 
Tirteafuera, morreu de pezares, Dr. Sat 
grado, morreu de aflicções e desgostos 
Dr. Syntaxe ; mas vós não pescais disso, 
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não curais disso; e ametade dos que mor- 
rem, mal d'alma os malta, não do corpo. 

Gertrudes, como mulher que era, e 
com mais elasticidade de ânimo. portan- 
to, foi a primeira que sacudiu fortemente 
o Seu espirito d'aquele: torpor doloroso, 
e losantando-se em pé, disse: 

  

— “Vasco, vai, que são horas. Salia 
Amninhos e toma cuidado em meu pac.” 

— “Gertrudes, adeus!” disse o estu- 
dante ainda melancholico e pensativo. Mas 
com a subita revulsão de espirito, que é 
tam facil e prompta n'aquellas edades, e 
tam natural era a seu genio alegre, e no 
temperamento saltitante de seus nervos, 
ja da porta onde estava com a'mão no 
ferrólho, voltou atras, e surrindo-lhe os 
olhos, desanuviada a face, exclamou : 

    

    

— Gertrudes, isto são bruxas más que 
andam entre nós. Leve a breca feitiços e 
maus olhados, cachopa ! E dous trincos 
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pora o démo das tristezas, que cu não 
posso viver sem ti, e sem te ver risonha 
é alegro como um cco aberto!! 

= + Meu Vasco!" 

= "Minho Gertrudes!" 

— * Querido! * 

= * Sabes tu, Gertrudes de minha al- 
ma, que me tomára cu ver outra vez o 
descuidado e insignificante estudantinho 
que eu era? Que me pésa a minha im- 
portante pessoa ? Que-reis e bispos, se- 
nhores “e communaes, todos elles janetos 
não valem a pena de se cortar à gente 
o coração, viver fóra de si, e correr após 
de phantasmas, a qual mais vão, mais fal- 
so, mais inganador ? Se a glória é assim, 
se a grandeza não é mais que isto...” 

     

  

— “Querido Vasco, tens razão: mas 
é da honra da nossa terra que se tracta, 
da sua liberdade, de salyar uma inno-
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conte da vergonha e do opprobrio. Des- 
alfrontar os opprimidos, castigar o orgu- 
lho dos opressores, ésta 6 glória que não 
póde ser falsa nem van. Ânimo, Vasco, 
eacls!” 

— A elles me vou, a elles me vou!” 

rindo e fol- E soltando e pullando, 
ixo se foi can- gando, pela escada al 

tando : a 

E com ésta boa folha, 
Por minha dama lo juro, 
Que não fica moiro vivo, 
Nem aleaide no seu muro. 

    

  

Vasco, todo inteiro o nosso estudante Vas- 
co, reverdeceu e reanimou n'aquelle ins- 
tante, e se foi voando nas descuidadas 
axas de sua feliz juventude. 

- Gertrudes foi á janclla para o ver so- 
hir e lhe dizer ainda mais um adeus com 
os olhos, vê-lo voltar a esquina, e d'ahi 
outro adous ainda ... o último  postscri-



  

«Sites 

ptutm de: longa carta d'amores, que .es- 
perdiçou s e paginas inutilmente . 
ro eso mihsanbno, ja 
mente não, “mias em repettir é repisar o 
ja sabido e resabido — e aproveita ago- 
ra o derradeiro cantinho do papel para 
dizer o que mais queria, o que só queria 
dizer, e não disse, em todo o estirado cor- 
po do immenso e recruzado cartapacio. 

  

     

   

  



  CAPITULO XXIV. 

BRIOLANJA. 

Aosinavo estarás, leitor bererolo, se; 
ttenção que ella merece, tons se- 

guido o io de minha interessante histo- 
ria, admirado: e pasmado deves estar do 
que no precedente dinlogo, assós proli- 
xo e demorado como foi, não viesse 

     

  
 



na 

trometter-se nunca terceiro interlocutor, achando-se ahi presente em propria pes- 
soa não meios poderosa e palrante cria- 
tura do que tia Briolanja-Gomes, o vo- 
cabulario ambulante, a verdadeira 
dia do bairro e de toda a cidade do Por- 
to. Mas 0 facto é que ahi estava, que não 
dormia, e que, pela primeira vez, nos 
sessenta e selte annos de sua palrada exis- 
tencia, consentiu em estar em scena co- 
mo pessoa muda. 

  

   

  

   

Muda! Como? Impossi 
gue a sua rotação ordinaria, gyram os 
astros om sua orbita prefi 
rem para o mar, em c 
transtornou a ordem da natureza, as im- 
mortaes leis do Tso continuam a re- 

  

2 sum lingua; os seus 
parelho parlatorio não 

podem existir sem funceionar. 
  



E assim éra: Com uma enorme almo- 
fada de renda no collo, inceuzada no cs= 
trado ao canto da casa, discriminado 
diro de bilro, pregando alfinete contra 
alínote, Briolanja. fazia renda e rezava: 
rezava sua interminavel serio do rezas e 
jsculatorias, que só ella sabia, tantas, tam 
variadas, e tam eficazes tambem — por- 
que as havia em seu teceitunrio para to- 
dos os casos emergentes, para todos os 

  

  

sanctos possiveis, para todos os dias do 
amo, e para todas as horas de cada dia 
de cada amo. 

N'aquella especie de orgam-de-berbe- 
ria, havia registos e cylindros para tu- 
do, nem elle podia cessar jamais, senão 
parando-lhe a manivella “porque cessasse 
a vida. 

  

Briolanja pois vivia e rezava: e o que 
ella rezava agora era um longo € potente 
esconjuro contra bruxas, feiticeiras, maos 
olhados e quebrantos, forcado de seu latim 
de abrenuncios o vaderétros, não sem algu-
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mas pinceladas de grego tambem em Ki- 
riceleisons, Christeeleisons; Ágios o theos, 
e outros hellenismos de brevinrio, que a 
doata Briolanja pronunciava de modo que 
nem Osford nem Cambridge são capazes 
de mais arripiar a lingua de Homero e 
de Virgilio 

Não tardou Gertrudes em reparar no 
que nós mesmos estamos reparando, lei- 
tor amigo, porque apenas voltou da ja- 
nella e deu com os olhos na sua ducha: 

— * Ahi estaveis vós, Briolanja ?.. e 
sem ninguem vos ouvir a falla! Que suc- 
cederia neste mundo?” 

— Não fallo cu, filha? Não, não fal- 
lo... mas com quem devo e posso e 
mister é que eu falle. Que nos entrou 
quebranto em casa; e, ou eu não sou 
quem sou, nem ue sei, ou à 
dêr que eu possa, 0 -heide desfazer. E ja 
elle vai talhado, que esse môço ... outro 
sabia d'aqui agora do que entrou 

    

 



a 

— «Que quereis dizer?” 

— + Que Vasco, de donde quer que vi- 
nha, vinha quebrantado de mau olhar que 
he deram. Renego cu de bruxas c de 
seus feitiços! San'lBento as tolha por-maus 
aranhiços peçonhentos que são, e más teias. 
que tecem ! Amen! Mas o rapaz viu bru- 
xa, isso viu elle; e chupado vinha d'el- 
las como das carochas. Kiriceleison!-Deus 
falle-á minha alma. . Vai-te e não 
nes, e no tornar te afTundas. Olha o 
migo o que havia de inredar! Se Ivo co- 
nhecerá Fr. João da Arrifana, que o ben- 
2a e vareje logo com boas varas bentas 

que lhe sacudam o démo bem sacudido!" 

  

— «Jesus, Briolanja, que dizeis? Im- 
bruxado o meu pobre Vasco!" 

— e mbruxado vinha; sou eu que vo'lo 
digo: na cara lh'o conheci mal que e: 
trou, e no olhar despartido que tr: 
Não são meus olhos que em tal se inga- 
nem: e por isso lhe pus logo o remedio, 

vor. m. 

  

  

 



que as moí e as alle; aqui os excom- 
mungaddas. * 

— “A quem moestes vós, mulher ?* 

= "As bruxas, filha, os braxas, que 
as martellei a bom martellar. Podéra não! 
“om tres da cova de San'Patricio de Ir- 
landa, “tros do buraco de San'Thiago de 
Compostella, tres da Sancta-Casa do Lo- 
reto, são novo esconjuros que lho arrumei, 
a qual .mais forte. Vêde-me a cara com 
que se elle d'aqui foi, e dizciame se era 
a mesma com que entrou. ” 

   

—* Verdade é que elle...” 

— “Outro foi, melhor foi. E so em 
chegando a casa, Fr. João lhe cumprir 
com o que deve, grande mal não have- 
ró, porque o rapaz é bom «e temente a 
Deus. Só aquello bem mau sestro que 
tem, é que...” 

—* Tem mau sestro ! Qual, mulher?”



+ Aquela: sciema de querer ir 65 
covas de Salamanca. Aí menina! tirar- 
lho da cabeça, que é tentação visivel de 
bruxaria, o mostra geito para as ms ar- 
tes do dem 

  

Briolanja, Briolanja 1.” exclamou 
ap ente “Gertrudes, “interrompendo-a : 

“que ruido 6 este? Tanto tropel de po- 
vo! Que teremos agora? Ai, se?.. Mas 
jatos” 

* Era na verdade tremendo o estompido 
que subitamente estallou o foi echoando 
pela sinuosa rua, com um reboo de vo- 
tes, de acclamações tumultuorias, que fa- 
ziam tremer os velhos edifícios. 

Acudiram ambas é joncllo. O tumulto 
era grande ; mas distinctamente se ou- 
via, por entre o confuso alarido das gen- 
tes, um brado quasi regular de: 

     

+ Vira 0 nosso capitão! Este que 
remos, e não outro.”



a 

Depois outras vozes; que tambem pa 
reciam concertadas, gritavam: 

  

— 0 estendarte da Virgem, o nosso 
estendarte que o tome elle” 

—* Vamos buscá-lo. Vamos tirá-lo 
áquelles potrosos dos juizes, fquelles ca- 
pões sem honra nem vergonha !” 

— + Que beijaram a mão ao bispo!..” 

— Em vez de o imprazar para que 
nos fizesse just 

  

— Abaixo com elles, e viva. 0 nosso 
capitão!” 

—* Viva elrei D. Pedro!” 

  

— Viva, viva, viva 

Aqui os vivas foram estrondosos e furi- 
bundos. Bem se via que eram dados a quem 
tinha podêr para os aceeitar e retribuir.
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Depois dos vivas, os morras: é do ri 
tual, 

— * Morra Pero-Cão!" 

  

— “Morra.” 

— E o bispo inforcado.” 

— + Com a cabeça para baixo por.cau- 
sa dos sanctos oleos." 

— “Isso, rapozes. Respeito 4 sancta 
madre Egreja: não tocar na cabeça do 
bispo, que é sagrada.” 

— No pescósso, sim. Ah, ah, ah!” 

la crescendo o tumulto, o iam-se ou- 
indo, mais claros e distinctos, os brados 
da multidão, porque ella se ia approxi- 

mondo do Arco, o bemditto. Arco da'So- 
nhora Sánct' Anna, onde parece que todo 
omiarimento daguelio die Há do-cone 
centrar-ses como se a santa, offondida 

 



pelo inaudito desacato que alli: se tinha 
commettido, alli quisesse ver rebentas os 
tremendos efeitos de sua justa indignação. 

— Ao Arco!" bradou uma voz de 
stentor : * ao arco da Saocta | Alli o ha- 
vemos de alevantar e jurar por nosso cau- 
dilho e capitão.” 

  

— tão Arco !' respondeu a multidão. 

E os arames stridontes dos caldeiroi- 
ros, que de novo se tinham insurgido, re- 

m desaccordemente; as padeiras de 
Avintes e de Vallongo traçaram as capas 
e batteram os sóccos ; e os gaiatos, raça 
heteroclita de todos os: tempos: é de to- 
dos os paizes, huisavam, assoviavam e tri- 

im, adeante, atraz, em deredor da 
bervarda, suas delicias. 

   
   

  

    

A chusma, intallada nas estreitas ruas 
por onde vinha, redobrava de impeto e 
Tefervia no appêrto : como rio caudaloso 
que, oprimido em acanhado leito de 

  

  



  
rochedos, muge e brada turbulento, ap- 
pressurando sua corrente para o plaino, 
onde possa espriguiçar as aguas á vonta- 
de, o folgar desaffrontado com as areias 
da campina. 

 





  CAPITULO XXV. 

mEvoLUçÃo. 

No ter de soctgo “ou de reflexão 
que a revolta tinha tido, desde que se 
aquietára às portas do Sé com as pro- 
messas de Paio-Guterres, era bem visi 

veVagora que ella so tinha estado orga- 
nitando — quanto é organizavel uma Te- 

  

   



medos 

volta — e que se tinha convertido em re- 
volução. 

Nascida, como todas as revoluções ver- 
ras e conscienciosas, de uma forte, 

legítima e justa indignação popular, nas- 
cida sem parteiras nem commadres, pelo 
mero c spontaneo impulso da natureza, 
— tinham depois tido tempo as dittas 
commadres e parteiras de a pençar € in- 
faixar a seu modo. Não tinha mais fôra 
agora do que quando nasctra; bem vis- 
to, menor seria talvez. Mas então sem 
objecto distincto, sem direoção bem ap- 
plicada, as suas fôrças originses derra- 
mavam-se e perdiam-se como as de um 
grande rio no areal que. o sorve. Agora, 
Por menores que fossem, vinham concen- 
tradas e dirigidas a um ponto dado, o 
poder de sua pressão era immeuso, capaz 
de mover montanhas. ' 

Os irmãos Va tinham trabalhado bem,; 
o nome d'elrei valia muito, as suas. prom 
mossas. eram formaes e positiras; em-  



fim, repitto, a revolta estava feita rovo- 
loção, 

Jo a mesma marcha e compostura da 
multidão mostrava. outro aspecto ; 05 gri= 
tos e acclamações linham certo regula- 
mento ; e as proprias vozes do arame agi= 
tador, que de manhan retiniom cadauma 
para seu lado, e 5º misturavam, sem tom 
tem som, sem compasso nem harmonio, 
com'o vozeur «lo povo, agora tinham seu 
tal ou qual concertante, tocar 
forte. nos cheiosy- nos coros, mais. 
quaodo, para assim dizer, accompanha- 
vam alguma jaculatoria revolucionaria de 
poucas vozes; e faziam emfm silencio, ti- 
nham seus compassos. de espera, qssndo 
algum orador popular executava um solo 
que devia ser bem distinctai 

    

   

    

   

À frente do tamulto marchava uma es- 
pecio de Son'Cheistovam, homem alto o 
membrudo, de grenha imberaçada e rui- 
va, as mangss da comiza arregaçadas e 
manchadas “de saogue, nu de braços €



pernas, e o cutello pendente ao lado. Este 
era Braz-Marchante, o carniceiro o for- 
sureiro de aopé da S6, que levava bas- 
tenda, em alto poste, a cabeça insanguen- 
tada de um enorme dogue, ou cão de flla, 
coroada de sua mythra de cartão bastante 
bem feita, e d'ahi fluctuando, em guiza 
de pendão, muitos varas de assopradas 
tripas, antigo symbolo de alcunha e de 
glória, de chacota e de presumpção, para 
à nossa bo terra. O meio horrivel, meio 
burlesco, estendorte, vinha rodeado de 
uma multidão de gaiatos, que eram co- 
mo 08 tiples d'aquelle côro inform 
requints “aqua orehestra iab 
todos elles, uns ganiam, outros huiv 
outros ladravam e latiom, é logo dirig 
mil. injórias, chufas e vituperios 4 
thrada cabeça do dogue. Alguns eram 
ctos graciosos, não faltos de espirito, e 
que mereceriam nozes e confeitos em um 
triumpho románo; outros, pragas horri 
veis que faziam arripiar as carnes. De vez 
em quando a sólta massa d'esta ladainha 
de chufas e maldicções se reunia e con-  



=p 

“contrava n'uma trova, grosseira sim mas 
feita de arte, é que bem mostrava não 
ser inteiramente spontanea aquella de- 
monstração popular, senão que ja tinha 
sua direcção e contraregra. 

  

   Ei-la aqui à trova—.ou hymno, para 
far em lingua revolocionirin moderma. 

Béu, béu, bés 
Que aqui vai dom Pero-Gio! 

    

Tam ladrão é o bispo como o Pero-Cão. 

Caim, cabin, cabin ! 
Diz-lhe o bispo assim : 

— Porque ganes tu, meu fiel mastim? 
— * São os caldeireiros que vêem sobre mim. 

—. Deixa-os, deixa-os, Pero-Cão, * 
Disse o bispo ao mau ladrão : 
“Que eu te deito ésta benção, 
E te faço bispo cão. 
Se eu sou bispo barregão, 
Bispo moiro é mau christão, 
Que importa que o seja um cão?! 

Mão, bão, hão! 
Bispo temos barregão 
Que importa que o seja um cão? 
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A, bém, béu ! tira o chapeu, 
Jowa Pero-Ção! 

    o, Seu caniarrão! 
é Hispo como o Pero-Cão. 

E aqui um martellar de arames e la- 
es capaz de encher as medidas, de sa- 

ciar a séde d'estes metaes, bem pouco pre- 
ciosos, que devora as intranhas do nosso 
amigo Meyerbeer, cujo tympano escaldado 
e gretado creio que nem ja o carrilhão de 
Mafra era capar de fazer vibrar. - 

Atraz dos gaiatos, cantores d'estas loas, 
marchavam, como de razão, os menestreis 
caldeireiros. Estes, como digo, acompa- 
nhavam e fundamentavam com seus ins- 
trumentos a mosica vocal da revolta. 

  

Bem sabes, amigo leitor, que nós não 
fazemos revoluções, contrarevoluções ou 
coisa que o valha, sem bg mao. Somos uma 
nação harmonica, essencialmente harmo- 

barmonica a ponto que, tanto 
se acha tudo em desharmonia e desac- 
côrdo entre nós, tanto mais precisâmos de 

   



valipõe 

nos mover ao som e compasso de patrio- 
ticas cadencias. 

Nenhum povo do mando: se póde ga-- tar de pos tom rice e vast cite 
cão de hymi trioticos: tam ellos to- 
dos, tam originaes, tom excitantes, 
dariam inveja ao proprio Tyrtheu, no de- 

magogo Aleea, e cujas palavras — não so- 
menos das notas — deviam “passar á pos- 
toridade gravados nos nadegas das sereias 
do Pusseio-público de Lisboa, ou ma fa- 
clada do theatro Agrião, ou imbrecha- 
das — que mais seguro era ainda — pela 
mais bella das Bellas-artes Eusebias, no 
mosaico do Rocio. Seja onde for, 
“quero vê-los consubstanciadas, associad: 
por qualquer modo, a um dos grandes 
monumentos da arte contemporanea que 
hãode immortalizar o seculo dos nossos 
Perics. 

   

    

    

Seguia-se a turbomulta do povo arma- 
do; uns de cotta e celada, outros só de 
morrião. Foice este, lança aquelte, espoda



estoutro; d'aqui halebarda, d'alêm vinha 
à ascuma ou azevan. ) 

Borbeiro houve que, sem esperar tres 
seculos por D. Quixote, inha descuberto 
que a sua bacia era o elmo de Mambri- 
no, e a iocaixára na cabeça, Tal taber- 
neiro levava no mesmo «sítio um “funil; 
pancllas muita gente. Havia um sem ná- 
mero de tachos. 5 de rodellas. O 
typo caldeireiro da revolta dominava e 
predominava em tudo visivelmente. 

No meio d'este labyrinto de gente ar- 
mada, mal armada de suas armas ex- 
teriores, fortemente armada da «nergia 
interna. de sun alma, do seu rancor, e 
para dizer toda a verdade, da immensa 
justiça de sua enusa — claramente so dis- 
tinguia. um grupo mais salionte e luzi- 
do que os outros todos, pela formalidade 
e clegancia do troje em uns, pela re- 
gularidade. da armadura em outros. Era 
quasi toda a companhia. dos halebardei- 
ros do bispo, que Rui-Var e Garci  



tinham feito desertar para as fileiras po- 
pulores. 

E A frente diestes iam os dous irmãos, 
levando entre si um mancebo guapamente 
vestido, mas do um traje meio de gallan 
meio de clerigo, o traje de um elegante 
eseholar d'nquelies tempos — traduzamos 
em lingua de hoje: um estudante leão. 

Para logo o conheceu Gertrudes, que 
estava vendo passar tudo isto da sua ja- 
nella, e um grande susto à tomou ao ver 
realizado o concârto de seus planos: co- 
mo sempre succede aos maiores enthusin 
tas quando, chegado o momento decisivo, 
véem, no perigo atéalli buscado e dese- 
jndo, aquelles a quem mais querem. 

  

  

Tambem não tardou a reconhecê-lo 
Briolanja; e accelerando nos dedos o mo- 
vimento das contas, quasi sem interrupção. 
das avemariss e padrenossos que ao mes- 
mo tempo rosnava, ia misturando ralhos 
e rezas, como era seu modo : 

vot. 

       



— Que estais no ceo, sanctificado . 
Não n'o disse cu, menina?. 
nome... Elle é, Vasco! 
o vosso reino... Gertrudinhas, filha... 
Seja feita a vossa vontade ... Fr. João da 
Arrifana que o não benzeu ... Assim na 
terra como no ceo... Pobre rapaz! ca 
dir no podêr d'essa gente... Gloria 
tri et flo... Ai filho, quem te bade ti- 
rar das mãos d'esses phariseus!..* 

    

   
    

  

E assim continuou em seus parenthe- 
sis a tia Briolanja, sem quebrar o fio da 
coroa que rezava, mem deixar as coisas 
deste mundo que tam fortemente a preoc- 
cupavam sempre, apezar do outro. 

  

Estava a run toda apinhada de gente, 
Defronte do arco e para o lado de que 
está o altar da Saneta, os archeiros fize- 
ram alto o conseguiram arredar a espos- 
sura da multidão. 

  

  

Rui-Vaz correu o ferrôlho da porta de 
Anninhas, e subiu com Vasco no primeiro



aúdar, chegou 4 janella com elle, o fa- 
zendo d'ahi rostram ou tribuna de suas 
arengas: 

— * Aqui” bradou “aqui, meus ami- 
gos, deante d'este bemlitto arco, na pre- 
sença da sancta mãe da mãe de Deus, aqui 
onde o aggravo foi feito, aqui juremos a 
vingança d'elle, e aqui dêmos preito c 
homenagem ao caudilho que escolhermos 
para nos dirigir e capitancar. ” 

  

   

  

+ Beta, bem! Isto 6 falar. 

= “Bons amigos o vizinhos, juremos 
abedecer-lho em tudo e por tudo.” 

= Isso agora muito é" disse uma vor 
resmungona d'entre as turbas. 

  

— Em tudo, em tudo!” clamou a 
multidão enthusinsmada e sem saber o 
que clamava. 

= Em quanto elle for por nós” con- 
7.
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tinuou o dos escrupulos: “e tractar do 
nossa fazenda como cumpri 

  

— * Está visto: podéra!” 

— “E senão, não.” 

— E sento, não.” 

— “Alto lá” acudiu Martim-Voz, que 
viu começar a sacudirem-so pelos ares as 
resoantes bexigas da Doudice popular: 
“Alto lá! Se ja começam as desconfian- 
cas e ciumes que sempre domnaram e 
perderam quanto é do povo, e porfim o 
intregam fraco, dividido e exhausto, em 
mios dos poderosos, que não precisam 
mais trabalho para dominar sobre nós, 
sento esperar-lhe a vez, que nunca vem 
tarde... então deixemo-nos d'sto. Poro- 
Cão que nos roube quanto quizer, o bispo 

* que nos leve quantas mulheres e filhas se 
lhe antolharem. .. Anninhas que se deixo 
estar no paço ou no aljube ou onde quer 
que está... e Affonso de Campanhan que 
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se los coma con pan, como diz o caste- 
Mono... ou que os doire e os traga por 
fóra do barroto, como fazem senhores 
quando elrei Ih'os prega... Cadaum por 
sie Deus por todos, Quem lhe comer que 
se coce ; é a quem lhe armarem a test: 
que marre onde quizer e em quem qui 
Zer; que cu, por mim, ja me não quero 
mettor em danças que hãode acabar em 
certo baile de tres paus que eu sei, o 
Pero-Cão batendo o compasso no meu ca- 
chaço, pera mais sabor lhe dar.” 

    

    

Um murmurio geral de descontenta- 
mento correu pela multidão. 

— *Nada, meus amigos * continuou o 
singelo orador, singelo, mas arteiro, ou 
artista bastante para conhecer o effeito 
que tinha produzido: * Nado, nada ! aqui 
mão ha sendo pegar ou largar. Precisâ- 
mos de quem nos acaudilhe n'esta arris- 
Cada impreza “em que nos mettémos. Os 
nossos juizes “e vereadores são o que sa- Deis. Fidolgos não os queremos, nem aqui 
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os ba. Os nossos não são para isso. Sa- 
beis o que ésta tarde vos disse? o se- 
gredo?..' 

E verdade, o segredo... Que vem 
abi 

— *Quem é que vem, quem. é que 
vem?” 

— “Silencio ! que ainda não; dei meia 
noite, 

Mas de ouvido em ouvido, e no maior 
segredo, foi passando a grande nova de 
que elrei D. Pedro estava em Grijó, e 
de que aquella noite entraria disfarçado 

na cidade, se o poso se apoderasse do cas- 
tello da Só, 

— Pois bem” continuou Garci-Vaz: 
“minha tenção era que escolhessemos um 
mancebo capaz, d'elrei, com dni- 
mo c coração para se pôr à nossa frente, 
o puchar pela espada ou pola lingua, se-  
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“gundo for mister, Mas como o não que- 
rem..." 

— + Queremos, queremos. 

—.* Pois, se o quereis, e se elle ros 
hade guiar e governar em quanto durar 
ésta pendencia, é preciso que tenha po- 
der, e que lhe obedoçamos todos. Jurd- 
mos, ou não jurâmos obedecer-lhe ?* 

=" Jurâmos, sim, jurâmos. 

—*E que por dá ca aquela palha, 
porque se foi assim ou se foi assado, não 
havemos de entrar em questões e parla- 
mentos, e a esgrimir de lingua e de pa- 
rolla, quando é preciso esgrimir co'a cs- 
pada. 

—* Tem razão Rui-Vaz! Viva o nosso 
capitão |” 

. Qual outro Marco-Antonio, Rui-Vaz 
vinha preparado para ésta scona da io-
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   vestidura. Mais feliz portm ou 
dente que o romano orador, elle 
fendeu, com o symbolo do poder que que- 
ria conferir, a ciosa majestade das tur- 

Succou de um panno, em 
que à trazia involta, uma formidavel es- 
pada de cavalleiro, cingiu-a 4 cintura de 
Vasco, desimbaínhou-a depois, pós-lha 
na mão; e inclinando-se como quem lhe 
fazia preito, disse para clle : 

  

    

    

— “Tomae ésta espada, senhor Vasco, 
e jurae por sun benta cruz, pela Virgem 
padroeira da nossa cidade, e pela bem- 
aventurada Sanet' Anna que vos ouve, ju- 
rae de vingar nossa aflronta e de punir 
por nossos direitos. 

O que neste momento passava pelo 
animo de Vasco; alo 6 lil dinb-o: tem 
tos eram e tanto se lhe atropellavam os 
pensamentos incontrados de seu espirito! 
Gertrudes porêm, Gertrudes que estava 
dirt ro bordo oa = 
sionomin resplandecente diziam o quanto
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ella triumplava nºaquella ovação popolar 
do seu amante — Gertrudes dominava tu- 
do, o seu amor vencia todo outro senti- 
mento. 

Ver-se elle, estudantinho sem nome 
inda, elevado dercpente a tanta aucto- 
ade e podêr na presença d'aquella mes- 

ma a cujos olhos mais queria brilhar !.. 
Ésta grande realidade teem os fatuos so- 
nhos da ambição ; este é verdadeiro e cer- 
to'gôso que vale bem a pena descontar de- 
pois por dias e annos de crueis desappon- 
tamentos... 

   

    

O nosso estudante sentiu por todo o 
seu corpo aquelle estremeção nervoso que 
dá a faísca eleetrica da ambição, quando 
é a nobreza, quando é a pocsia dos sen- 
timentos elevados que sôbre nós a des- 
carrega. Os alhos ardentes, o rosto affo- 
gucado, o coração batendo-lhe forte na 
area do peito, levantou o braço da es- 
pada o erguendo-a acima da cabeça, pro- 
munciou com voz sonora e vibrante : 
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—* Que me oica Deus e me ajudo ! 
“Assim juro aqui, onde a nossa cidade foi 
deshoncada o insultada, demute da  san- 
cla imagem que nos ouve... aquicon- 
de está o melhor de meu coração, e 

onde eu quizera ter mil vidas. para as- 
sellar com ellas a-minha (é e o met ju- 
ramento — juro que. heide levar a cabo 
esta impreza, desolirontar os nossos vi- 
zinhos e amigos, vingar a nossa. injári 
e restituir a liberdade ao povo oppri- 
mido. 

O gesto, o som de voz, o ar inspirado 
e commovido do joven orador — mais ain- 
da: que as suas polavras — enthusiasma- 
tom a multidão. Uma torrente de vivas, 
de applausos furiosos rebentou do seio das 
lurbas, o foi a solemne-acecitação do ju- 
ramento com que o tomaram por seu cau- 
dilho e capitão. 

==" Agora à casa do concelho!” disse 
Rui-Vaz: * Vamos buscar o nosso pen- 
dão, o estendarto da Virgem."  



  

— * Vamos |" bradaram todos. 

—.E de caminho disse um d'aquel- 
les salvadores. da patria que nunca: fal- 
tam para dar alvitres infames quando lhes 
parece que o podem fazor sem risco de 
suos pessoas : “de caminho deitaremos das 
jonellas abaixo os nossos potrosos juizes.” 

   

— “Quem foi esse que fallou 2” bra- 
dou Vasco: * quero ver-lho a cara, e que 

saia bem a claro com a sua infomia. * 
   

iros que para logo fillaram e sa- 
caram a terreiro a ingoiado e mol rou- 
pida figura de um alfaiate remendão que 
todos conheciam por viser das migalhos 

- do tinello do bispo, e por ser quem mais 
de ambos os joelhos 

no chão para receber a apostolica benção 
quando o despótico prelado succedia “de 
passar. Tambem logo alli se soube — o 
que é que se não sabe n'este mundo ?-— 
que morava n'umas casinhas de Rio-de- 
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Villa que lhe dava a charidade de Mes- 
tre Martim, um dos taes juizes por ello 
condemnados é Roch 

   
faia, de algum ferragoulo velho que por 
acaso lhe concertava, 

— Que me desarmem esse mou ho- 
mem” disse Vasco te m'o prendom. O 
poro não quer (ses defensores,” 

— “Bem ditto! E viva 0 nosso ca- 
pitão!” 

Se todos os chefes populares soubessem 
e ousassem reprimir assim. os aduladores 
das. mós paixões, os sycophantas do po- 

vo que os ha nas praças como nos pa- 
ços, e onde quer que está o podêr, estão 
elles — ha muito que o despotismo não 
existin na terra. Bem nasce em todos os 

eli a semente da liberdade ; mas des- 
que lhe germinam as folhas seminaes, 
dade haver um Washington que a mon- 
de, a ampore, ou os espinhos são tantos 
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Jogo, tantos os cardos e abrolhos, que a 
aflogam. 

Gertrádes, a nossa enthusiasta Gertru- 
des, caliam-lhe as lagrymos de satisfne- 
ção, ao ver como o seu Vasco sabia user 
gencróso de um podêr de que tam natu- 
ral é sempre abusar-se. 

  

Surriu-se para ello o amante, e fazen- 
do-lhe um signal de adeus que só dos dois 
foi perechido, alçou a voz pora as turbas 
e clamou: 

— «Marchemos, amigos. Ordem! e que 
não lnja desmando, nem se foça desagui- 
2ado a ninguem.” 

«Viva, visa | Marchemos !*- respon- 
deu a multidão enthusiasmada. Vasco des- 
ceu rapidamente a escada da casa de An 

as; o qual foi o sua admiração, 20 
chegar 4 porta da rua, de incontrar alli 
apparelhado e prompto. o seu nobre, O 

seu querido ntatão- que aioda ba pouco 
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intregóra ao palafrenciro do bispo, e que 
tam longe estava de tornar a ver tam cedo! 

  Não foi porcerto maior a alegria de Palmeirim ou de Amadiz, ou do proprio Florismarte de Hyrcania, quando, ao sa- hir de longo incantamento, ao desimbo- car de alguma caverna de leões, de al- 
gum antro de ogres-polyphemos, davam 
com seus queridos ginetes que tinham 
deixado d'alli umas duas ou tres mil le- 
guês, e agora lhe appareciam .sellados, imbridados e promptos, batendo o pé de 
contentamento, e sacudindo às fluctuan- tes clinas com o prazer de torharem a 
ver seus donos. 

  

Como meu nobre alazã 
Vasto amimando-o, correndo-lhe a 

mão pelo assedado collo: «meu dest 
do, méu-valente ! Quem te tornou a mi 
nhos inãos em tam boa” hora e quando 
mais te desejava e te preciso?” 

      

    

= Eu, que o não deixei levar para



ET
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o paçô” respondeu Garei-Vaz: + Podéra | 
Em tempo do guerça, cavallos são muni- 
cães e bastimento de guerra, não se doi 
xam passar para o inimigo; O nosto cas 
pitão não nos havia de commandar a pé; 
eoutro potro como este não o ha em toda 
a cidade, nen talvez em toda a commarca 
d'Entre-Douro-e-Ninho. Sabemos da af- 
feição que lhe tendes... E assim, boa 
prêra 1 Largue-lhe as redes; tia.” 

     

  

Vasco, inlevado em mirar o seu que- 
rido alazão, não havia atelli attertado no 
extranhio: pogem- que lhe tinha a redea. 
Era uma velha muito velho, mais velha 
que-o"seu recovido -manteo, incolhida, 
corcovada, e com a cabeça toda involvida 
n'úm capuz enormo cuja extremidade lhe 
cobia pelas costas, como capuz de dó; e 
ella abordoada n'um “cajado retarcido e 
inverrugado como ella; nma verdadeira 
Druxa em pélic 'e osso — não potso dizer 

em carne, porque a não tinha. 

    

  

— «Sim, sim” regougos a velh 
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redeas lhe largo e em bem as sóto a 
quem tam bem as sobe tomar e gover= 
nar! Benta-o Deus! E que gentil môço 
que elle é, o nosso capitão!” 

  

Mol tinha: ditto a velha as primeir 
palavras, que ja o bom do estudante, sus- 
penso, tomado como de um assombra- 
mento repentino, punha. nella. os olhos 
espantados, e nem ja o alatão, nem mais 
nada ja via de quanto o cercava. 

— “Tomae, tomae as redeas” disse à 
velha com uma corta inflexão significativa. 
na voz, que o advertiu de pôr tento em 
si: *tomae, e cavalgae, que são horas.” 

  

Ninguem mais percebeu ésta intelli- 
gencia que passava entre a velha men- 
diga e o caudilho da revolta. Elle cabiu 
em si comeffeito, montou rapidamente a 
cavallo, e tomando à frente de seu pouco 
ordenado exército, se pôs em marcha pa- 
ra os antigas casas do Senado Portucal- 
lense,
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— + Bemdlitto sejas e bomditto vas” fi- 
cou murmurando a velha * que assim cn- 
bes de luz e de alegria os olhos da mão 
que te criou!” 

E sumiu-se entre a multidão, c por 
alguma viella bem esconsa se escapou, 
não sei por onde nem para donde, que 
ninguem mais a tornou a ver. 

vor. s  





CAPITULO XXVI. 

= ANNINHAS? 

É assess? E a pobre Aminhos que 
está no aljube? Que é feito della, se- 
nhor historiador ? Deixa-se assim por tanto 
tempo nas asquerosas inxovias de uma pri- 
sto a uma bella rapariga tam interessan- 
te, tam bos, a amiga da nossa Gertru- 

8.



    

des, a Hellena emfim d'esta Troia, por 
cujo roubo arde ja a invicta cidade nas 
labaredas da revolta, da guerra civil qua- 
si? E passam-se capitulos e capitulos — 
a qual mais piqueno, é verdade, mas são 
muitos — sem nos dizer o descuidado chro- 
nista o que é feito della? 

  Contesto, amigo leitor: — A culpa não 
é minha. Corsantes não podia ser respon- 
savel dos descuidos e lapsos de Cid-ll 
mete-Ben-Enjeli. Se Duleinca está mal 
incantada, e tam depressa a vemos tro- 
tando na sua burra pelos campos de To- 
ao RR a 
las nos deliciosos jardias da Cova de Mon- 
tezinhos; se o nosso amigo Sancho appa- 
rece aqui montado no seu ruço, que duas 
páginas antes lhe subtrahra tam subtil- 
mente d'entre os calções o honrado Gi- 
nez de Passamonte — é o chronista moi- 
ro, não o seu orthodoxo editor, que tem 
a culpa d'esses lapsos, 

   

O mesmo me succede a mim com ésta
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verídica historia do meu Arco. Traduzo 

umas vezes, copio outras, segundo a ve- 
tustado da linguagem o pede, no precioso 
Me. que tive a fortuna de achar. E se al- 
goma reflexão ou ponderação minha lhe 
ajunto em “fórma de glossa, nunca me 
metti a alterar a ordem da historia, e sigo 
fielmente o douto Grillo a quem devemos 
tetas incomparaveis. memorias que tanto 

stram e ingrandecem a nossa cidade 
+ ea historia do senado e povo portucal- 

lence. 

  

Tenha pois paciencia a bella Avinhas; 
por ella e com ella a tonha o leitor be- 
nerolo, que antes de corrermos os ferro- 
lhos e de abrirmos os cadeados do aljube 
episcopal, temos de subir ontravez as es- 
cados do paço, de atravessar suas longas 
salas, e de tornar a entrar nºaquelle mys- 
terioso e recatado gabinete onde, pouco 

mos revestir-se da purpura e à 
minhos, adornar-se de todas as fastosas 
insigniae da auetoridade ccelesiastica e 
feudal o arrogante senhor da nossa terra. 
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Antes que, nas vizinhas ruas de San- 
et'Amna e Banharia, so passassem os stre- 
pitosos acontecimentos que n'estes 
timos capitulos foram: relatados, 
acabado em G antiga capella de 

outra banda do rio, a so- lemnidade religiosa do dia; e conegos, 
capellães, cantores, tros superiores 
e inferiores, cadaqual como pôde e fóra 
de toda a fórma de procissão, como é de 
uso, tinham voltado para a cidade. Nem 
esperaram pelo costumado jantar que as 
autoridades do Burgo-novo eram tehu- 
das de 

      

   
  

      

     

  

thuribalo e a jaculatori 
boa gente" que na primeira parte d'esta 
historia. mencionámos, e que ainda em 
nossos dias se davam e rezavam, como 
ahi refiro, Pois d'esta vez, a “boa gen- 
te” de Villa-nova, ou Burgo-novo, lá se 
comeria as suas fanecas e azevias, por- que nem um menino-do-côro, mem o ma- 
ceiro do cabido lhe quiz fzer honra 
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ao scu jantar das Indaínhas: tam assa- 
ralhopados andavam todos, e tanta pres- 
sa tinham de vir metter-se em suas 

casas. ; 
   

O bispo fôra dos primeiros a retirar- 
se, Cavalgando sua mula branca, de ricea 
gualdrapa de velludo cramezim com pas- 
samanes e franjas de oiro, accompanhado 
de seu alcaido-mor que trazia à direita, 
seguido de muitos ovençaes, familiares e 

is pessoos de seu trem e estado secu- 
lar, todos armados — e elle como todos 
— entára senhor temido e poderoso, na 
“ua boa cidade do Porto, de donde, ha 
pouco, saíra pastor de, povos c aposto- 
lico prelado. Passou o rio na sua grande 
darca, ditta abarca da Sé, subiu até 
o paço, deu ordém ao aleaide-mor para 
que tivesse tudo em armas em som de 
guerra, mas calladamente e que o não 
Suspeitassem na cidade: e elle tornou para 
o seu gabinete. 

   

    

— Que me chamem Fr. João, que
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me avisem em voltando Vasco, e por 
agora que me deixem só. Ficae vós, Pe- 
ro-Cão.* 

  

Assim disse o bispo, entrando para o 
seu gabinete; e assim fizeram todos co- 
mo elle disse. 

  

da egreja. Só, com 
o seu primeiro ministro, e esperando o 
seu principal conselheiro. O prelado 
reco alegre e de bom ânimo, Pero- 
menos triste que tsta manh 
ainda na face patibular do ministro, se 
possa di de surrisos 
amarello sempre, é verdad, e torcido de 
ruim torcer mas não entravam de ou- 

tros surrisos m'aquella cara. 

  

    
  

  

   

  

— Com quê" disse o amo, reclinan- 
do-se a gósto no alto espaldar de sua cam 
deira confortavel... . tam confortavel quan= 
to cadeira o podia ser no décimo quarto 
seculo: Com quê, estás melhor, Pero- 
Cão, com menos medo?” 

 



      

Agora vamos andendo : a arr: 
socegou. Mas esteve damnada,     miuda 

— *Se lhe tinhas mordido tu!” 

— tMorderia, morderia: mas se fui 
eu que os damvei, alguem me damnou a 
mim primeiro.” 

— Não desatines, Pero. Estás por sa- 
bor ainda que ha alimarias ferozes e cer- 
vaes, de tam ruim sangue e tam perversos 
humores, que, sem que a baba de outro 
nenhum “animal as toque, com sua pro- 
pria maldade inraivecem e se dariam ?* 

  

— Hum!” 

— "Hum !- Isso mesmo: rosnas como 
dogue velho e comido de tua má rabuge 
peçonhenta. En, é verdade que, te digo: 

e tu filas: cão es, para isso te 
Rasga, fere,        



  

despedaça!! * como tu fazes. Por tua conta 
e risco 0 fazes, à lei de tua má o per= 
versa natureza que nunca pude domar 
nem insinar. E olha que disse: * por tua 
conta e risco.” Risco disse, Pero-Cão: e 
desejo que saibes que cu.te não tório a 
livrar dos garras do povo, como hoje fiz. 
Para outra vez lá te avirás com ellos: 
Que te inforquem à sua guiza e que me 
deixem.” 

        

  

  

—*Inforcar 1" 

— + Inforear. Pois que pensas tu, ho- 
mem? Entro esse pescoço e a corda d'es- 
parto ba uma attracção tam visivel e po- 
derosa, que, mais dia menos dia, Pe 
não te vejo outro remedio sento ires bail- 
lar onde tens feito Daillar a tantos. 

   
      

— “Tendes um modo de gracejar !.. 
E quando estais de bom humor, dizeis 
coisas que de verdado fazem rir a gente.” 

E riu... Pero-Cho riu. Mas que riso!
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Se a bôcca do inferno rir, como cu es-. 
pero. o creio, «quando por ella entrarem 
certos maganões que nós sabemos, hade 
ser assim que ella hade rir. 

  Não gracejo * tornou o bispo “ fallo 
e de muitas véras, Faze por ter ami- 

gos no povo, porque se elles me vem ou- 
tra vez pedir essa feia cabeça... « ella é 
tam feia, Pero, que te juro . 

  

  

  

— e Para me cu fazer amigos no po- 
vo... é a coisa mais facil que ha.” 

— * Como assim?" 

— “fé fazer-me cu inimigo de...” 

  

— “De quem?” 

— * Inimigo vosso. 

— ea!" 

— Como fez Rui-Vaz e seu irmão
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Garci-Vaz, que fugiram do paço, como 
sabeis, e so dexquitaram de homens vos- 
sos: e não queria senão que visseis as 
palminhas em que os traz o povo por essa 
cidade. * 

  

— +Os traidores! * exclamou o bis- 
po, levantando-se e passeiando a grandes 
passos a cholera que o fazia saltar: «Os 
traidores!. . Ólho n'ellos, meu Pero-Cão! 
E em sendo tempo, e que te cu diga: 
“Rillo!* 

— * Não fillarei. * 

  

mo? não fillarás !* 

—* Hum!" 

—+Ah! tambem tu? 

— * Eu não quero ser inforcado. * 

—“ Não? Pois o teu querer faz pouco 
ao caso: porque seja o povo que te pen-  
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dure, como “Judas, no cano * de algumá 
figueira” ou eu que te mande Daloiçar 
em certa: úrsoro steca de tres paus —. 
coisa não faz muita diferença para 
creio eu. E de um modo ou de outro, à 
doênça do que hasdo morrer, ja'a sabes 
tu. Asscnta a tua alma nisso, dei 

nas mãos do demo, cuja é desdeque nas- 
ceste; e vamos a outro conto. Vo 

   

   

Pero-Cão tornou a surrir de seu ver- 
dadeiro surriso de inforcado : por modo 
ue lhe quadrou-o dilema do bispo, e o 

deixou tranquilo. O prelado fixou. elle 
seu óiho prescrutador, e sentando-se ou- 
tra vez, mais socegado, disse: 

— Toma ésta chave, abre aquella por- 
to, e vai, pelo passagem oculta que sa- 
bes, ás inxovias do aljube.” 

E a quem quereis que?” tornou 
o monstro, esbugalhando-se-lhe os olhos 

* Ramo horisontal do árvore no dialecto minhoto.
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“do hyena, e completando a reticencia conr 
iouado horrivel que significava es- 

trangular: o sonho constante, 0 ideal sem- 
pre desejado de- sun negra vida. 

    

— + A ninguem, magarefo " respondeu 
o bispo assustado : * A ninguem! E sôbre 
tu cabeça, que te não atrevas a tocar 
um só cabello da sum.” 

  

= eAht ja intendo” tornou o cani- 
bal, “adoçando — que adoçar! — numa 
expressão de malícia crapulosa os inri- 
jados musentos d'aquella cara de leopar= 
do: “Ja intendo.” É piscou obscenamente 
um ólho injectado de sangue que fazia 
mal ver assim. Oh! antes vê-lo arder 
com a sanha da Carnificina, do que amol- 
gar e derreter-se asquerosamente na tor- 
pe e brutal lascivia que ahi chammeja 
agora... “Ja intendo: quereis que à 
traga “com boas palavras, que lhe di- 
q. 

— + Não quero que lhe digas nada, 
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senão que mando cu que venha á minha 
presença.” 

E se não quizer por bem, ja se 

    

da de violencias, dogue ! Nem 
são precisas. Virá logo sei que o deseja.” 

  

—.* Ab ah! Se tendes um geito, uma 
Jobia pora as levar...” 

— * Silencio, bufão, e andar.” 

A má bôsta descahiu o focinho e a ore- 
lha com ésta rebutada do dono ; e levan- 
tando o panno-de-raz no sítio que elle 

conhecia, abriu a porta secreta e 
desappareceu nas trevas da obscura cs- 
cado de caracol que lesava aos sublerra- 
neos do paço, ás insovias do aljube e aos 
Outros cryptos episcopaes, só d'elle sabi 
dos e de seu amo, que a ninguem mais 
confiava aquella chave, nem revelaça os 
negros mysterios que ella fechava. 

    

  

 





  CAPITULO XXVII. 

PECOADOS VELHOS. 

So bes o bispo, só com seus maus — e 
porque não tambem comi algum de seus 
bons pensamentos? Rara é alma per- 
dido que, na solidto o longe do ólho do 
mundo, não sente, quando menos, picar- 
lhe o remorso n'uma ara do coração, e 

vot. nm. º  
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    imo dom que á 
despedida nos deixa, quando se vê obri- 
gado a desemparar-nos, o anjo que desde 
o berço tomou conta de nossa vida. E ja- 
mois 0 instincto, o desejo do bem se che- 
ga a apagar detodo no homem: é o fo- 
£o sancto que até o derradeiro instante 
o alimenta. Se amortiça com a cinza das 
maldades, se não vemos a sua luz com o 
negrume dos vícios, elle lá está comtudo 
sempre vivo no fundo do coração. Um sô- 
pro que de longe lho da “a anjo que de 
nós fugiu, e que do ceo nos contempla com 
lagrymas de dó e de intranhavel pi 
de, um sópro-só basta para o reanimar 
e avisar. 

  

   

  

/- Oh! e na'solidão é que mais sonti- 
mos o sôpta ecleste avivar a sancta luz 
de nossa alma. Pena do mal feito, temor 
do mal que so iotenta faver, saudades da 
perdida innocencia, fastio dos tristes gó- 
sos do vício, travor amargo dos crimino-
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sos deleitos, suaves recordações da infans 
cia, lembranças dos conselhos paternos. 
e vós, mais que tudo, queridas memorias 
da mãe “que nos teve nos braços, o quê | 
sois vós todos, pensamentos que acudis 
nas hotas da solidao? Oh] que sois se- 
não 6 lampejar que se anima, o luzir que” 
revive do celesto luz do Bem que Deus 
pôs inextinguivel em nossa alima?  / 

Este homem, que deshonra o augusto 
clarocter de sacerdote e de prelado, que 
inchovalha” a mitra do “apostolado evan- 
gelico nas torpezas do Babilonia, o com 
à mesma mão com que toma, no calix, 

o sangue de Christo para o beber no al- 
tor, impunha a taça das prostituições do 
Egypto, para a sorver nas temulentas or- 

gias dos lupanares — este homem s: 
do aopé da cruz no alto do Calvario, e 
qué desceu aos valles de Sodoma e Go- 
morrha, a banhár-se no lago de betume 
ardente, queimando em suas mãos ex- 
Somimungadas o oloo sancto com que o 
Ungiram em pontifice do Cruxificado, este 

> 
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  grande erimital, este peccador escanda- 

Joso não era comtudo um monstro: era 
um homem perdido do vício;; cego do po- 
der, corrupto pela riqueza, gafio da má 
lepra que, m'aquelles tempos-de soltura e 
prepotencia, lavrava tam geral pelos po- 
derosos da terra, seculares e eeelesiasti- 
cos, a lepra era a mesma. Peiores foram. 
depois ós-Borgias, e sentaram-se.na cam 
deira de San'Pedro: a sé portugallense 
não chegou a ver, como a-romana, Nero 
e Helliogabalo cruz no peito, a 
mitra-— om a thiara —na cabeça, e os 
fieis prostrados a seus pés. 

  

   

    

    
      

  

Não. E d'esta mesma devassidão que 
tanto nos escandalizo, e ainda- hoje far 
exeerar a memoria d'este mau bispo, ra- 
tos, rarissimos exemplos, houve na nossa 
terra, O que será d'aqui em deante-não 
sei, desde que o episcopado se tornou ele- 
ctixo — dizem as revelações do mano Ly- 

curgo —o conclave nocturno, e que os 
cardeaes delle são o irmão terrivel, e 
os irmãos mais ou menos vigilantes que 
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teem .o exclusivo de velar pela salvação 
e salvaterio da egreja e do estado. Não 
sei, não sei; e não sou eu que 0 digo, 
são elles, Mas se estamos condemnados 
a ter bispos feitos' assim, que vão Suas 
Escellencis Reverendissimas prégar aos 
peixinhos do mano Affonso-d'Alboquerque, 
porque as homitios d'elles acho que será 
peccado mortal ouvi-las a gente. 

  

    

Pois, nem mau homem siquer era aquel- 
le mau bispo: perdoem-mo dizê-lo, mas 
com o proprio démo se deve ser justo. 
Sua mocidade leviana e sôlta tinha-se pas- 
sado nos campos tumultuosos € indiscip 
nados da guerra civil, palestra a mais des- 
moralizadora de quantas ha. À 
a violencia, o latrocinio e o homicídio são 
virtudes ás vezes, no credo fnceioso, são 
acções indifferentes, quando menos, se pr: 
clicados contra os do partido contrário. V 
tinhos, amigos, parentes que sejam, 
mais perto de nosso coração está a victi- 
ma, tanto mais se exalta por virtude o 
crime, porque mais desnatural é. 
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  Vem depois o descanço da paz — que 
não é descanço, mas o cançasso da guerra 
— e são os homens cercados 1vessa eschola 

os que teem de ir exerecr 8 cargos to- 
dos da republica, sentar-se nas cadeiras 
curves do senado, julgar nos tribinses, 
ministrar nos altares... Saneto Deus! 

Tal fôra feito este bispo, só porque da 
facção dominante, filho de uma família po- 

menos ignorante que o resto 
Elevaram-n'o ao 

episcopado as intrigas dos nobres, tom 
potentes então como hoje as dos mer- 

ros. A cruz que trazia 20 peito, não a 
tinha porêm no coração. O Evangelho, que 
lhe poseram ás costas, não lhe pesava por- 
que o não iutendia nem o sentia. Acredi- 
tava piedosamente que nascêra para man- 
dar e gastar, os povos para servir e pas 
gar. A elrei, seu senhor suzerano, estava 
prompto “a servir com tantas lanças e 
bestas, quantas Jhe eram devidas: em na- 
da mais se julgava tehudo de obedecer- 
lhe, elle, principe da Eereja, e só depen- 
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dente do papo. De suas devassidões e or- 
gias brutaes, tinha um piqueno, um tal 

qual remorso, porque emíim era cccle- 
siastico, “era prelado: mas bestialmente 

va que uma absolvição do Er. Joda 
da Arrifana, ou de outro frade seu cum- 

plice nas mesmas torpezas, bastava para 
o remir d'osses peccadilhos, porque em- 
fim, emfim, não eram condessas nem ric- 

cas-donhas as que elle tinha roubado — 
seduzido ou comprado pelo maior parto... 
Violencia não a fizera a nenbuma .. . 

   Oh! sim fizera com vil trai 

com perfida aleivosia.. uma vez, ha moi 
to; e não era bispo ainda, mas simples ca- 

iro, soldado, commandando uma par- 
de facinorosos, com o titulo de aven- 

lureiros, ou de voluntarios, ou do que quer 
que então se chamava a essa pesto. Eram 
uns bons patriotas (stylo de todos os tem- 

pos) que pelos verdes campos de entre Liz 
é Lena, faziam a guerra, em nome d'el- 

rei, é contra O infante, mas por sus pro- 

prin conta d'cllos, contra os porcos, as 
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18 vaccas e as searas dos lavra- 

  

gallinhos, 
dores, 

Uma noite escura, que não havia: lua 
nem estrellas no ceo, iam soltos “e em 
grande algazarra pela campina ': perto 
ja dos antigos pinhmes que por alli intes- 
tam. Senão quando, ao chegar-se mais a 
elles, foram cabir n'uma imboscado de 
homens do infante — outros que taes fai 
cinorosos como elles — que os destroça- 
ram e os retalharam sem dó nem pics 
dade, e que, tendo feito o seu feito, fu. 
giram. Quasi toda a aleateia, ou guerr 
lia, do que hoje é bispo ficon extendida 

o dos pinheiros ; os poucos escapos 
deitaram a bom correr para bem longe; 
e entre os mortos e moribundos ficou o 
proprio capitão. Estava elle ainda com 
da, mas ja quasi sem alento, e derramon- 
do de muitos e largas feridas o último 
sangue das veios golpeados. Vinha alvo- 
recendo a manhan, que elle ja não via, e despontando de traz das collinas o sol que 
não tornaria a allami: 
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   po alli não passasse um homem 
de longas barbas e longas vestes, cal 
frente, mas cuberta de uma touca alva 
ealaranjada que bem denunciava sua ori- 
gem oriental. Abordoava-se n'um bordão 
branco, trazia pendentes ao peito uns rol- 
los de pergaminho, e á cinta umá larga 
bolsa de coiro em que tiniam redomas, 
utensílios de vidro e-de metal, ao que 
porecia. 

   

Voltova o velho de uma aldea perto, 
onde fôra acudir a um seu parente que 
se morria do febres malignas, e recolhia 
agora aos suburbios de Leiria, sua ordi- 
naria. residencia. Parou ao ver aquelles 
homens mortos á beira do pinhal; e, se 
parecia um levita vencravel -no trajo e 
ademan, umi velho doutor do lei-—o seu 
coração era o do Samaritano charitati- 
xo ; porque não pensou, não hesitou, nem 
se pôs a rezar, sendo que, um por um, se 

percorrendo aquelles mutilados cada- 
veres, ou que tas pareciam, a ver se al- 
gum podia salvar ainda; administrando- 
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the 0 vinho e o oleo da parabola do Eiv 
gelho— em que elle não cria, porque era 
istaelita o velho, “sincero e strenuo pro- 
fessor da lei antiga. 

   

    

“Tudo achou morto; só vivia ainda o 
cavalleiro, mas proximo a finar-se de ex- 
housto e abandonado. Conheceu portm o 
velho que havia esperança e remedio pos- 
sivel, tirou de sua bolsa fios e balsamos 
com que lhe penços as feridos; depois 
um elixir milagroso de que lhe deu al- 
gumas goltas a beber; e reanimado as- 
sim, 6 levou comsigo, meio de rastos, meio 
ds costas, porque mois não podia o velho. 

  

Felizmente e não morava longe: era 
à outra beira do pinhal, perto dos muros 
de Leiria, n'uns barracões. baixos, sem 
apparencia alguma exterior, mas que por 
dentro tinham mais cómmodo e confor- 
to, mais luxo, mois clegancia e riqueza, 
respiravam mais civilização e mais gósto 
do que nenhum palacio de rei christão 
em toda a peninsula das Hespanhas. 

      

 



Sohiram a recebê-lo seus criados e fa- 
milia que o estavam esperando e que de 
longe o viram vir. Veio a velha Sara, sua 
espôsa, e Esther a sua querida, a su 
ca e adorada-filha. Quando o viram as- 
sim curvado sob o enorme pêso d'squelle 
homêm. meio-morto, vestido de ferro, e 
ambos escorrendo em sangue: - 

  

     

— “Beriditto seja o Deus de Ahra- 
ham!" exclamou Sara: * porque: tu-não 
vens assim, amado de minha alma, se- 
não porque algum bom anjo te deparou 
a ocasião de fazeres bem a teus irmãos. 
Salvasto esse homem da morte ?” 

— “Ainda não; mas espero.” 

Ja nisto lho tinham tomado os cria- 
dos em braços, e o levavam. para o me- 
Mor quarto da casa sem esperar ordens 
do amo: era sabido e costumado aquilo. 
O velho accompanhou o moribundo, e-0 
viu deitar na e ajudou a collocá- 

lo na posição mais conreniente, e denovo 
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e com mais; tento lhe visitou “e pençou 
melhor as feridas, duas das quaes pare- 
ciam moraes, 

Mas a Charidade é uma virtude que 
não desaccompanham jamais suas duas ir- 
mans, a Fe que dá o ânimo, e a Espe- 
rança que alenta o coração. 

— * Veremos, veremos ao levantar do 
apparelho. Deus nos acudirá. 

Ero ancião e à sua velha espósa e 'a 
sua joven filha entre si repartiram logo 
as horas da vigia em que haviam de r 
vezar-se juncto no leito do homem... E 
nenhum sabia, e nenhum perguntou que 
homem era. 

    

Em poucas horas se declarou uma fe- 
bre tremenda, e o velho desanimou. As- 
sustou-se, digo, não desanimou ; mas as- 
sustou-se muito. Juncto ao leito do infe- 
Jiz que, de olhos fechados, prostrado, ex- 
anime, apenas soltava uns gemidos surdos 

   

E ate en o



—1— 

é abuíados — elle com “a mão no pulso 
do inftrmo, e os olhos ota. no fosto que 
lhe afillava, ora no livro que folheava in- 
quicto, parecia disputar com a-morte que 
lho queria roúbar, e aflujentá-la com o 
podêr sobrenatural da sciencia, com a fe 
ardente da religião. 

  

   

E vencen o velho: venceu ao cabo de 
horas e horas, de dias e de noites de susto 
e de incessante desselo, em-que um só 
instante não deixou o doente, ministran- 
do elle por sua: mão os varios remedios 

cando ;-e ora a mulher ora 
a 0 ajudavam, que de sou lado não 

sahiram. Declarou-se uma crise subita- 
mente, à febre cedeu, e o moribundo es- 
capou á morte. 

     

Abraham Zacutto — que este era o no- 
me do velho — prostrou-a sua face por 
terra ; Sara e Esther se prostraram aopé 
delle, e junetos clamaram : 

— “Bemditto seja o Senhor nosso Deus,
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porque salvou o homem oxtrangeiro, e deu 
glória e honra é casa de seus servos! 

  

Passam dias, semanas, as feridos vão-se 
ores calmando-se; e quasi 
no infêrino outro mol sos 

de extrema. E Abrobam 

  

   

  

disse a Esther : 

— Filha, o nosso hóspede está cura- 
do. Eu tenho de ir a Granada, porque os 

nossos irmãos precisam de mim alli. Tu 
velarás n'clle, e dirigirás sua convalescen- 
ça que hade ser longa e dificil. Tua mãe 
precisa descanço, porque os seus dias são 
muitos e o seu corpo está debil e infra- 
quecido. Adeus, o que o Senhor te aben- 
qoe!” 

  

  

O velho partio, e Esther ficou á ea- 
beceira do infarmo.



  CAPITULO XXVIII. 

MAIS PECCADOS. 

toras não is sto. Ingrpara us 
jaz prostrado n'um leito de dores. Mais 
longas as da noite que alli se velam. Que 
seria do cavaliciro se não fôsee a compa- 
nhia d'Esther? 
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E ella era bella, de uma belleza toda 
judaica, toda arabe. A figura alto e es- 
belta, as fórmas severas, sem molleza ne- 
nhuma nos contornos, 0 rosto oval, a tez 
morena, os olhos negros, faíscantes, a testa 
breve mas perfeitamente desenhada, os so- 
brolhos um tanto junetos, o cabello longo, 
preto, fino — fino de uma fartura e for- 
mosura surprehendente. Uma tunica al- 
vissima de linho orlada e cingida de 
mezim era o seu trajo habitual e unico. 

   

Imaginem ésta visão arrebatadora en- 
trando a cada instante no quarto do con- 
vallescente, voltcando n'elle para 
sas, dando-lhe os remedios, os alimentos, 
trazendo-lhe ora flores para lhe refrescar 
o olfeeto, lendo-lhe ora para.o distrahir, 
outras vezes cantando-lhe d'aquellos can- 
tigas simples e magoadas, quaes Ih'as in- 
sinára sua mãe, e a sua mãe à d'ella, € 

assim, de geração em geração, tinham 
vindo desde seculos remotissimos : echos 
perdidos «das “velhas memorins d'aquella 
patria para sempre perdida, d'aquella Sion 
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saneta de que “o Israelita foi expulso e 
que terá de chorar em perpétuo exílio 
até á consummação dos tempos. 

O cavallciro bebia a longos tragos n'este 
pliltro que o imbriagava, e lhe tinha em 
contínua excitação os sentidos que ia re- 
cobrando com a saude, Esther. não o per- 
cobia, nem lhvo dizia elle, Seus olhos fa- 
tilavam de desejos; e os d'ella ficavam 
tranquillos: e inocentes como se aquelle 
homem que alli estava fôsse seu irmão. 
Algumas noites, que lhe elle parecia mais 
agitado, não queria descançar ella, nem 
deixá-lo. introgue 6 vi todavia 
bem cuidadosa, dos servos : mandava pôr 
no chão uma camilha, e alli so recostava 
vestida para lhe acudir, a suas horas bem 
certas, com-as bobidos calmantes que o 
poe deixára prescriptas. , 

Foi n'uma d'essos noites que: lhe elle 
pareceu mais agitado do que nunca, e que 
ella mais quiz velá-lo... À noite era de 
calma o dia tinha sido aldigad, pesa- 

vor. m. u 

  

           

  

    

  

   



  

ado oppressora 
Estber colhiu cm profundo somno. 

E sonhou, sonhou — era uma opressão, 
“um pezadêllo! . . Depois uma dor agudis- 

ima... « misturada do sonhados deleites.... 

  

Esthor despertou fatigada, moída, meia- 
morta: Veio à razão, veio a reflexão, o 
instincto, “veio a recordação confusa do 
que lêra o mal intendêra nos livros do seu 
pre... Pouco à pouco rompeu o so fez 
em seu espirito um clarão medonho, 
pantoso “que dissipou todas as dúvi 
allumiou todas as mystoriosas sensações 
dessa noite. Sancto Deus! 

      

   

Era dia cloro. A dosgraçada não disso 
uma palavra, não deitou um volver de 
olhos para o cavaleiro, que dormia tran- 
qquillamente em sen leito. Concentrou em 
si aquello dor infinito, aquello opprobrio 
sem nome. 

   

Sai do quarto, e foi dizer a Sara :
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inha mãe, cu estou doente, e o 
extrangeiro não tem ja nado. Deixao-me 
ir deitar; e despedi-o, se vostpraz.” 

  

Nºaquelle dia sabio futuro sacerdoto 
de Christo da deshontada cosa do;medico 
israelita. E desde aquello dia Esther nun- 

m nem folgou nem 
antes. Inftrma do corpo, a razho.fugin- 

do-lhe a espaços, não sabia a mãe que 
lhe fizesse; e Abraham tordava em vol- 
tar de Granada, tardava o não acabnva 
de chegar. 

  

       

  

Passaram “muitos. meses, Esther “ia a * 
peior ; Sara escreveu ao marido que vol- 
asse, que viesso salvar suo filha, que lhes 

Elle cortou por tudo, partiu lo- 
go e veio, trazido por aquelle amor que 
mão tem egual na natureza. Mas á vés- 
pera de sua chegada Esther desoppare- 
ceu de casa. E nunca mais poderam sa- 
der d'ola. 

  

Dias depois Abraham-Zacuto dormia 
10
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com seus paes, e Sara juncto a seu ma- 
rido, para sempre. 

Um parente arredado, mas unico que 
ahi havia, tomou conta dos immensos bens 
e riquezas da familia, como curador da 
ausente, Era esse um honrado judeu que 
administrou a herança com fidelidade e 
consciencia, que não queria acreditar na 
morte de Esther, e que protestou que ha 
via de esperar por ella em quanto não 
tivesse, plena certeza de que era follocida. 

  

A morte de Zacuto foi sentida por to- 
a parte, e até sinceramente chorada 

na côrte de Afonso IV. Queria-lho clrei 
de sympathia e de obrigação; e poucos 
alki havia que lhe não devessem muito: 
a saúdo que, lhes cello recobrára, os di- 
nheiros que lhes imprestára. Mos a morte 
de que morréra, ninguem n'a sabio. 

  

Ao chegar á córto aquella mova, um 
fidalgo dos que ahi andavam pareceu mais. 
impressionado com clla do que nenhum ;
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e mois que nenhum perguntava, queria 
saber a causa de tam inesperada e sen- 
tida morte. À córte estava em Coimbra, 
elle montou uma noite a cavallo e tomou 

o caminho de Leiria, só, sem escudeiro 
nem homens d'armas, e ia triste, pen 
tivo, carregado de profunda melancholi 
E comtudo esse era o mais leviano é des- 
cuidado de quantos calçavam esporas de 

jro e cingiam cinto de cavalleiro n 

   

      

Sette dias andou por lá ; mas a Leiria 
não chegou. E dizem que, entre Pombal 
e Condeixa pernoitando em casa de um 
lavrador abastado, por nome Gil-Guter- 
ros, que ahi tinha suas grangoa 
dera com uma-mulher meia-morta n'um 
palheiro, onde por claridade lhe haviam 
dado poisada ; que se doera de seu des- 
emporo e a trattára com desvello, mas 
que fechado com ella estivera toda a noite 
€ todo o dia seguinte sem consentir que 
ninguem mais lá entrasse. Ao cabo do 
outro dia houve longa e animada conver- 
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sação entre o cavalleiro, e o filho da ca- 
sa, Paio-Guterres, môço de prol e gran- 
de escholar, isto 6, grande estudante, a 

i B     

lher do palheiro foi transportado para uma 
casinha mui linda que ficava na incosta do 
outeiro, muito pára lá da granja, aopé dos 
sycomoros e quasi é beira do regato. A 
casa era do filho, que lh'a tinha dado-o 
poe, para elle alli fazer sua estudario e 
ter seus livros, por onde lhe chamavam 
a * Estudaria da Granja." 

O cavallciro voltou para a córto; e a 
pobre mulher ficou na Estudaria, só clla, 
com uma criancinha linda como um an- 
jo, que em ponco tempo cresceu em fêr- 
ca e em graças, e era o amor e o 
canto de toda a gente. Quando digo +a 
pobre mulher”, 6 de lástima e dó que te- 
nho de a ver tam só, tam triste o descon= 
solada sempre ; que pobreza era o unico 
mal que ella não tinha. O seu trajar era 
singelo e de pesado lutto: mes ão ha- 
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   ia galas nem riquezas que se não csper- 
diçassem no berco e no vestir de seu filho. 
Filho de rei nunca teve taes mantilhos. 
E demais, ella dava — dava tudo e a to- 
dos quantos necessitavam e lhe pediam, 
dava com mãos largas, perdidas, como 
quem não «deitava conta ao dinheiro ou 
lhe não sabia o valor. 

    

Parentes, amigos, nem visitas nenhu- 
mas parecia não nas ter. Em dous an- 
nos “que alli morou, só duas vezes lá foi 
um judeu velho que vinha das bandas de 
Loirias e esse ia e vinha, ndo parava. 
Tambem uma ou duas vezes por semana 

passar meia hora com cl. o dono da 
casinha, o estudante Paio-Guterres, que 
lhe tomára grande afeição — outros di- 
tim que a conhecia de ha muito. Fósse 
como fósse, elle is vê-la de quando em 
quando, como digo, levava-lhe brincos e 
gullozices para o “piqueno; chorava com 
ella de seus males que parecia conhecer, 
folgava com a criança que ambos ama- 
vam térnamente, e elle quasi tanto como 
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a mãe. E assim se passava  aquella “vida 
isolada, e como apagada do mundo, se- 
não só que accesa à animadora “luz do 
amor maternal por cuja virtude  unica- 
mente existia. 

Passaram, como digo, dous annos as- 
sim; mas ao cabo d'elles, sendo ja fal- 
locido Gil-Guterres, e seu filho ausente 
por negocio a que fêra a Lisboa; uma 
oito feia e negra de dezembro; que cho- 
via e fuzilava, e o vento gomia-e brada- 
va nos pinhues que mettia susto, appare- 
cen 4 porta da Estudaria o mesmo ca- 
valleiro da outra vez. Não lhe queriam 
abrir, elle atrombou a porta e entrou. E 
no outro dia foram achar a boa mulher 
desmaiada no chão; a criança faltava; e 

durante um mez de fobre e de delirio, 
ninguem pensou que a mãe escapasse. 

   

    

Trattaram-n'a com muito amor e cha- 
ridade “as criadas da granja que para lá 
foram, e que sabiam quanto seu amo lhe 
queria. E a doente recobrou a saúde do
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côrpo; a do espirito não lhe voltou nun- 
ca mais de todo. E tanto que, apezor da 
maior vigilancia, um dia desappareceu; € 
por mais que a buscaram, não tornou a 
haver novas d'ella. 

  

Disseram, d'abi a tempos, que 
bandas: do Porto fora vista em-trojos de 
mendigo: E até não faltou quem-jurasse 
que se tinha feito bruxa, e que por tal à 
mandára queimar o senhor bispo do Por- 
to; mas que lhe perdosram porfim, e se 
contentaram de a açoitar no peloirinho. 

      

pre fôra judia. ou moita ou coisa assim, 
e mulher má e de rufns artes, e que por 
isso lhe tiraram o filho, em donde se vol- 
vêra louca, de mau olhado c- feiticei- 
ra. Tudo diziam da pobre mulher desque 

clla desapareceu d'alli. Mas Paio-Guter- 
res, quando soube do taes murmurações, 
fez uma falla no povo e lhe protestou que 
a mulher da Estudaria era uma sancta, 

e martyr de peiores tyrannos que o mi- 
ramolim de Marrocos. E d'ahi, ninguem



sito 

mais fallou d'ella, porque 
esse é que era um sancto verda 
bom, de sabio, de temente a Deus 
que, d'ahi a pouco se ordenou e se 
grande prógador, e que"o fizeram arce- 
diago de Oliveira, no Porto, em mal que 
pezasse no bispo que por'então veio à ser; 
o qual bispo lhe tinha. muito má sanha e 
peior vontade; mas, não se sabe porquê, 
tambem lhe tinha medo. 

    
    

  

    

Ora o tal senhor bispo, quem havia de 
elle ser? O mesmo ditto cavalleiro que 
aquelia noite descubriu à mulher meia- 
morta no palheiro da granja, que tam 
caridosamente a soccorrêra e salvára de 
morrer, a ella e ao filho que trazia em 
seu ventre, e que dous anos depois — 
caso estranho e inexplicavel ! — lhe rou- 
bára esse mesmo filho, e fôra causa de 
que a pobre mulher perdesse a razão, ou 
se perdesse na má vida que ora diziam 
que tinha. 

Fôsse clle como fôsse, o que cra'certo



e sabido é que esse cavalleiro nunca mais 
foi o que d'antes era, Pezado, triste, me- 
lancholico e como possesso de um negro 
pensamento que o avexava, nem as fes- 
tas nem as batalhas o viram mois. Tinha 
estudado em criança os rudimentos dos 
sciencias d'aquello tempo com os monges 
de Alcobaça; deu-se agora denovo aos 
livros e abandonou todo o tratto c exer- 
cicios de cavalheiro. 

    

    
Seria vocação ina? Seria remorso 

de “algum mau, feito que o pungia para 
melhor vida? — Mas clle não era nem 

mois austero em seus costumes, nem mé 

temperado em seus 
da vida pareci 
ta, não. 

  

    

Sem imbergo disso, pensaram seus pa- 
rentes que alli estava um bom bispo para 
a sancta sé portucallense, porque elle ti- 
nha deixado “as armas, affectava querer 
seguir as lettras. era seu parente, e em- 
fim porque o"bispado do Porto, pingue,



ti 

de muito dignidade e poder, era mais pro- 
prio para um senhor que condescendia em 
se fazer clerigo, do que para algum frade 
villão que protendesse sor bispo por suas 
doutorices e sanctidades — de pouco pre- 
co em sillõos o quem nada custam. 

  

Assim “0 intenderam os do. conselho - 
delrei; e ou o intendessem ou não, as- 
sim o acconselharam a elrei. E o fidal- 
go, atéalli pobre cavalleiro de poucas lan- 
Gas, foi: feito grande senhor, poderoso e 
ricco, bispo do Porto — que é dizer tu- 

do — nadou' no opulencia c'se fartou de 
mandar, de satisfazer suas vontades e ap- 

potites. : 

   

  

   

Era foliz então? Não era, No amogo 
daquele coração tinha-se cravado um cs- 
pinho agudo, que lh'o mordia incessanta 
que por. atcessos o desesperava e o f 
mais mau, mois sobraneciro, mais despota 
e ervel do que elle por natureza era. 

  

    

Na solidão sobretudo, quando o não via
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ninguem senão a sua consciencia, aquelle 
espinho era farpão invenenado que lhe di- 
Incerava as intranhas com uma dor que 
oh!.. deve ser a peior dor da vida e 
mil vezos mais acerba que a da morte. 

  

Dêmos graças ao anjo protector de 
nossa existencia os que temos a fortuna 
de não conhecer essa dor. 

 



Ep



  CAPITULO XXIX. 

POBRE ANNINHAS! 

4 
Nox de seus mais borriveis, mais tene- 
brosos momentos estava agora o poderoso 
dispo do Porto, espérando que de 
Pero-Cão lhe trouxesso a infeliz victima 
do seus imbotados apetites. 
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Lançaria sôbre elle do ceo, n'este feio 
momento, um derradeiro olhor de com- 

o, o fugido anjo de sua guarda? Ve- 
na mão do Eterno cheia a medida das 

maldades d'esse homem, lhe doeria não 
clamar um último brado é sua conscien- 
cia? Devia de ser assim, porque o re- 
morso, o remorso hoje mais salutar, me- 
nos acerbo, porém mais pungente que 
nunca, lhe estava recortando nº memo- 
ria as feições d'aquelle homem velho de 
alvas barbas que o salvára da morte, que 
o levára és costas moribundo pi 
casa, que o velára noite e dia, que 

  

Pp: 
   

    

     

  

   

  

tregára a sua filha... Sun filho tam bel- 
-. de uma belleza estranha... mas 

tam pouco 

  

pora ter excitado n'elle -o- bruto appetite 
da sensualidade | Apetite infame, e com 
que infame villonio satisfeito ! 

Oh! e aquella. mulher que -imballava 
uma criança: tam lindo n'um berço dou- 
rado!... E a quem elle tirou'o lho, e.0 
criou, é logo lhe tomou tanto amor, que 
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era “o unico ser, o unico objecto nesta 
vida que elle soubera e podéra amar. . 

Arrasaram-se-lhe os olhos com este 
pensameuto, levantou-se inquieto, abriu a 
porta que dava para as salas exteriores, 
chamou por seus famulos, um depois do 
outro, e a todos e a cadaqual perguntou 
sobresaltado : 

  

— “Vasco, Vasco? Não o viram vol- 
tor ainda? Tormem-me a chamar Fr. João, 
perguntem-lhe se sabe delle... Vão-me 

4 ribeira saber se ha novas de Vasco. 
Que monte um estribeiro a cavallo, que 
siga para os altos de alêm Doiro, e que se 
informe de uns caçadores... Oh! e 0 ala- 
mo!.. 

  

guem mais se atreve senão elle. E o ala- 
2ã0 conhece-o : é um nobre animal!.. E 
Vasco é cavalleiro para elle.” 

  

E mais socegado com ésta reflexão, 
vou 1 “
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veio-lhe “o arrependimento de ter ditto 
tanto, de ter mostrado tanto interêsse. E 
despediu os famulos, e tornou a incorrar- 
se em seu gabinete. 

Apparentomente esta 
ra, mas O ânimo revol 
bresalto em sobresalto. 

  

   
ago- 

— «Se lhe succede alguma ao rapoz? 
Se me tomam vingança nelle os excom- 
mungados burguezes? Oh! mas não se 
atrevem. Maldittos mulheres! E que me 
importa a mim com a tal Anninhas? Uma 
semsaborona, uma D. Lagrymosa sem sal 
nem graça ! Mas os tontos fizeram tanto, 
escitaram-me por tal modo os dittos soe- 
zos d'esso vulgacho de tendeiros, tanto 

irritou hoje essa canalha com suas al- 
Lana e tanto fardo aiuda, estou vendo, 

que me hãode porecer divinos os olhos 
pretos da tal Amninhas do-Arco .... Mas 
à pobre rapariga que culpa tem?... Pois 
não! Dó d'ella agora! Era o que fal 
va. À honesta dama que me diz a mim 
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que não, sem dúvida porque está farta de 
dizer que sim a algum apprendiz do ma-    rido ... algum desses que ahi andaram 
na assonda d'esta manhan. Pois voto a Sa- 
tanaz...”   

Nisto bateram com tento á porta se- 
creta detraz da tapeçaria ; e 0 bispo res- 

jencia : * Entre |* 
    

Pero-Cão entrou surrindo de seu 
fernal surriso, e pondo-se a um lado, 
fastou com muito acatamento o panno-de- 
roz, e sei que nem sumilher de 
cortina a principe — a uma pallida e des- 
grenhoda figura de mulher que vinha de- 
traz delle. 

Era Anninhas. 

  

    

Quanto se póde imaginar de gracioso, 
de mollemente feminino e suave, tudo isso 
era Anninhas. As feições pouco pronun- 

s fórmas arredon- 
dadas mas debeis de seu corpo alto, fino, 

no 
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é dobradiço como uma vergontea de pri- 
mavera, tudo mello choracterizava aquella 
debilidade quasi infantina, aquella depen- 
dencia, aquella fraqueza, que são a maior 
fêrça de um sexo nascido para obedecer 
e ser guiado, mas que é elle quem mon- 
da e governa — quando quer, quando sa- 
be... quando a mulher é verdadeira mu- 
her, e de sea. proprio desvalimento tira 
o valor immenso que tem. 

  

     

  

N'aquello estado agora, no desalinho 
de seu trajo, no susto que a descora, na 
aflicção que a pertuiba, Anninhas está 
mais bello ainda. O genero de sua bel- 
leza é dos que se não transtornam com 

mortacs; antes n'ellas se ap- 
lina a suave, e por assim di- 

ção de seus incantos. O 
cabello castanho-ondado cabia-lhe desin- 
trançado e longo pelas espaduas mal cu- 
bertas de uma tunica listada de branco 
e de roxo viso, que era o seu unico ves- 

. Os olhos pardos, grandes, lustrosos, 
mas sem muita vivacidade, pareciam mais 
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  os de uma virgem consagrada 00 altar. 

Ninguem pediria paixão áqueiles. olhos, 
ellos, não tinham sento piedade, indul- 
gencia, uma expressão de bondade que 
vinha d'alma. Branca era, mos como é 
branca a prata fôsca: um branco puro 
sem brilho. 

  

grave, a pe 
zada, à calculada sensualidade de um tur- 
co. A quem lhe nascem os desejos nfal- 
ma, a quem' não sabe gosar, sentir, se- 
não porque se lhe revolve, se lhe refile- 
cte nos organs do vida o que lhe vem lá 
do íntimo do pensamento — a esses não 
ereio que os podesse inflammor muito. 

  

  

— + Senhor * disse Anninhas, eruzando 
quasi devotamente os braços sôbre o seio 
branco e sereno: * Senhor, vim a vosso 
mandado ; e venho mais tronquilla ago- 
ra, porque as últimas palavras que ésta 
manhan vos ouvi foram quasi de paz e de 
esperança. Que vos mantenha Deus assim, 
e me deixeis ir para o mou filhinho, que 
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bem sei que está seguro 'e a bom reca- 
do... mas falto-lhe eu, senhor | Vós não 

mãe a seu filho.    
— * Retira-te, Pero-Cão. " 

Foi-se a bésta feroz, deitando de es- 
guelha, à sabida, uns olhos de riso in- 
credulo. é pobre supplicante, uns olhos de 
grosseira obsconidade que diziam: — Ora 
bosta de pieguices!” 

  

O bispo, sentado, com a testa nas mãos, 
e os cotovelos sóbre uma banca deante 
de si, não parecia ouvir, o decerto não 
podia ver Anninhas, "Es al 
gum tempo, sem mai fizer,     

— + Não me respondeis, senhor ?* in- 
sistiu a desgraçada. 

— Callne-vos, mulher: cu não creio 
uma syllaba de quanto dizeis. Paraquo é 
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tanta palavra? O que quereis de mim? 
Oiro, joias, riquezas, gallanices ? Tereis 
tudo isso. E que mais? Ab! sim: vosso 
marido. .. Afonso de? . Afonso de Cam- 
panhan, creio que se chama — dar-lho-hei 
um bom imprêgo. Fá-lo-hemos nosso al- 
mudeiro, se tanto é preciso.  Pero-Cão é 
um bruto, comprometto a minha aucto- 
ridade, e...” 

     

— * Senhor, cu não quero: nada, senão 
que me solte, que me deixeis ir livre 
para meu filho, cuidar do minha cosa. E. 
rezarei por vós & bemditia  sancta, mi- 
nha padroeira, 0...” 

   

  

Com um gesto de soberano infado e fas- 
tio, o prelado levantou o rosto das mãos; 
e pondo ua supplice Anninhas uns olhos 
ainda mal assombrados dos dolorosos pen- 
samentos que “o “tinham estado consum- 
mindo: 

—*Ah!.." disse: “Es bonila com- 
eficito. Es, es bonita devéras. Não se fez



para burguezes rancios tam fina lor' de 
formosura. É que te não vi bem ésta ma- 
nhan.... es bonita.” 

— * Senhor!” 

— * Eu gósto do ti, e te farci quanto 
quizeres.. Sabes? Mas assenta o coração 
"uma coisa: que hasde ser minha, e que 
sem isso, não sais d'aqui. Toda a bur- 
guezia e populares do Porto que se ar- 
mem para te vir buscar, elrci D. Pedro 
que venha cm pessoa pór-me côrco a meu 
castelo... jurti-o, jurei-o à este demo- 

negro que trago em meu peito... 
Porque o trago, Amninhos ; um demoni 

implacavel que me destroi as in- 

    

    

tranh: 

    

xac-me ir, e Deus vos perdoatá, e vos li- 
vrará d'esse mau demonio que dizeis. Fa-
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2ei ésta boa seção e vereis. Alguma coisa 
hem malfeita farieis, que deu podér- ao 
inimigo para vos atormentar. Ponde-o fóra 

de vós assim.” 

  

= *Calla-te, mulher, que não sabes o 
que dizes; calla-te, que me exasperas 
ainda mais recordundo-me ... all 

    

    

aíflictas, mas serenas como a innocená 

de sun alma, enhiam aos pés do bispo e 
lhos regatam abundantemente. Elle pa- 
recia amolgar-se-lhe o coração: pondo- 
lhe a mão por debnixo da barba, le- 
vantou-lhe “a cara, c se pôs a contem- 
plor aquellos feições tam suaves, banha- 
das n'aquelle pranto tam sentido, e tan- 

lindas, “tanto mois interessantes 

      

    

—+ Que bella es! que bella estás! Não 
posso renunciar a ti; bem o ves, Amni= 
has. É impossivel. E paraquê ? Para que 
venha outro...  



—mo— 

—* Outro, senhor, outro Em que vos 
mereço que me affronteis assim? O meu 
pobre Affonso mais justiça me foz: bem 
sabe elle...” 

    

  

abe, sabe, o que todos os mari- 
dos sabem. Mas que seja elle esse. por- 
tento de nunca vista felicidade conjugal. .. 
e que até hoje... vamos! que até hoje 
mais ninguem tocasse. n'um thesoiro tam 
dificil de guardar, achas tu que elle, por 
ser marido, deixa de ser ontro para mim? 
E cu heide ser tam porvo? Ora vamos, 
Amninhos, juizo!” 

  

— + Senhor” disse a atribulada inno- 
cente, pondo as mãos como se fôra fazer 
alguma devota oração a um sancto : “eu 
vos-prometto e dou solemne palavra que, 
se me deixais ir livre e sem mancha . «+ 
Oh! sim, deixa-me, senhor, e eu vos pro- 
motto — ainda que não sei-se é peccado 
o que vos prometto — mas prometto que 
me votarei a Deus e á bemaventurada 

Sanct Anna do meu Arco, e vivirei até o 
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último dia de minha vida, não como mu- 
lher cosada-— Pobre do meu Affonso coi- 
tado ! mos emfim — não como mulher co- 
sada, senão como se 'me imparedára viva, 
é tam só para servir a Deus, e nada mais 
haver com o mundo.” 

  

— * Estás louca, mulher?” 

— * Não estou, senhor. Juro...” 

—+ Não jures síndices, Vamos, levan- 
ta-te. 

  

  

qui me não levanto em quanto 
me não prometterdes...” 

—+Pois  levanta-te d'ahi dos meus 
pés... , mulher, anjo 

ou démonio ou o que quer que tu s 
levanta-te: não te quero abi.. no 
ahi o teu logar... Levanta-te, ou nada 
prometto. * 

  

   

Anninhas levantou-se. O seu ar com- 

 



  

—12— 

posto-e virginal .... Porque não virginal ? 
Não chamou Virgilio infeliz virgo à ou= 
tra que disso não tinha nem?» E a mi- 
nha-Anoinhas, quanto é n'alma e no-co- 

aro e dificil de achar 
ramente estava como. bai- 

xára: do ceo a este mundo trazida. pela 
mão do seu anjo-da-guarda. Digo e re- 
digo, o seu ar composto e virginal impa- 
nha ao bispo, acanhava-o:. Aquela pro- 
messa de se votar a Deus, coisa commum 

n'esses tempos ; aquelia idea dese im- 
paredar uma rapariga tam bonita, tam 
inocente, como se fra uma velha feio 
e peccadora —.o que todos os dias se via 
— rompeu-lhe a crusta viciosa e indure- 
cida em que trazia involto o coração, € 
entrou-lhe pela febra san, viva e sensivel 
que. ficára lá dentro, e que, tento mais 
desafiita de sentir, mais profundamente 
sentia agora: a 

   

  

   

  

  

  

   

    

   

Olhou para ella com olhos quasi inter- 
necidos, quasi paternaes, € por momentos 
The esteve a escapar da beca : + Vai- 
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te, aojo, vai-te em paz; e que por amor 
teu, por tua interceção me perdoe Deus 
amim)” 

Mas o demonio — o tol demonio ne- 
gro de que era possessa o sua alma, que 
lhva distorcia e arredava de todo bom 
pensamento, o demonio vencido aqui, foi 
chamar a batalha para terreno mais de 
sua vantagem. Tocou-lhe no orgulho, no 
amor proprio, e o feriu com uma recor+ 
dação que lhvos pungia no mais vivo. 

  

— + Mas 6 verdade! disse o fe 
i tamente da idea disbolica: * Tu, 

nhan, não me fallovas assim. Eram 
eram brados, eram desconcer- 

tos que me irritovam, me exasperavam, 
e me fizeram jurar que nem anjos nem 
demonios te haviam de tiror de meu po- 
der, Como é que tu soubeste, como a« 
vinhaste que esse artifiio ogora era mais 
poderoso commigo?* : 

    
   

  

  

— * Artifícios eu, senhor !”
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—Pois não seja artífcio. Mas tu mu- daste de tom, do modos; e alguem to 
insinou.... Oh, oh! ja caio em quem foi. 
Aqui anda San'Paio-Guterres, o mou bem- aventurado, o meu bestificado penitenci 
rio," 

      

— É verdade, senhor, que é um san- 
“to, um homem de Deus, e que as suas devotas prácticas me consolaram e anim 
tam naqueles carceres tam medonhos. 

  

—*Ah sim?.. O hypocrita, o impos- 
tor é que te insinou essa cantilena? Pois 
voto ao diabo, cujo sou ja'gora, que    

E remettendo à indefesa victima, a to- mou de repellão nos vigorosos braços, é 
ia levá-la... 

Derepente o panno-de-raz estremoceu, e se arredou com o impuchar violento da 
porta secreta que se abriu de par em par; 
um clerigo velho, curvado e macilento en- trou no gabinete do bispo, e deitando-lhe
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as mãos ás mãos, conseguit, pelo inos- 
perado do ataque, vencer a fôrça com que 
às appertava, e desprender Anninhas, que 
desatinada, confusa espavorida, deitou a 
fugir para: o fundo do apposento; é se foi 
esconder, como uma criança, detraz de 
umas cortinas onde havia uma grande Cru= 
xifio, com o qual se abraçou, chorando 
de alegria a pobre — e dizendo * Mil 
gre, milagre, meu Deus!” 

  

  

E porque não sería milagre aquelle? 
Não é grande sacrifício para o razão ho- 
mana acreditar ma interferencia- divina, 

quando a Providencia apparece tanto a 
tempo a proteger o desvalido é a salvá-lo 
da brutalidade do poder. 

    

Toda a Tórre-do-Tombo fica desoffia- 
da em péso para me disputar a authen- 

de d'este milagre da minha chro- 

  

nica. 

O bispo, trêmulo de cholera e despei- 
to, apenas pode balhuciar : 

E.  



  

"0 do vigario e penitenciario d'esta 
diocese, senhor bispo, que entrou no al- 
jube quando acabavam de lhe roubar um 
prêso seu, que suspeitou, que adivinhou 
quem livo roubava, e veio por esses obs- 
curos sublerrancos-...* 

— + Vós! vós só! Impossivel. Alguem 
vos incaminhou por esse labyrintho em que 
cu mesmo talvez me perderia... Quem 
foi o traidor ? dizei-m'o.” 

— “Bem sabeis que eu não sou ho- 
mem de traições, que me não sei servir 
de traidores. 

— + Não ha senão Pero-Cão que saiba... 
ou bruxa... Foi a bruxa? Dizei.” 

  

— Bruxas, eu!” 

—* Aquello mulher que... Ah, morte
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de minha vida! Vós e clla, Paio-Guter- 
res, jurastes perder-me: bem o sei. Mas 
eu juro que hoje d'aqui não haveis de sa- 
hir, e que. 

  

— + Podeis acabar hoje o que ha al- 
guns annos começastes. Eu não tenho se- 
não quarenta ; e bem vêdes que me pésa 
o dtbro nesta cabeça: Que mãos me que- 
braram, me cur! im, me trouxeram é 

deerepitude tam «cedo, “vós o sabeis. E 
pouco vos custará agora extinguir um resto 
de vida que está: por tam pouco. Mas em 
quanto o não fizerdes, cu heide ...* 

    

    

  

  «Quo fareis vós?! 

— “Luetar com o meu prelado pora lhe 
tirar das mãos ésta vietima, para o salvar.” 

—.A mim, me quereis vós salvar. E 
de que?! 

—.* De maiores perigos do que pen- 
sais. * 

voz. 12
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— + Deixae-mo com os mens perigos.” 
—E de novos remorsos ... Tam- 

bem quereis que vos deixem com el 
les? Não tendes ja bastante nos que ten- 
des?” 

=“ Paio-Guterres” disse o bispo, co- 
meçando à abuter-lho a espumo da cho- 
lera: tvós sabeis toda a (atol historia 
da minha vida, tivestes não pequena parte 
m'ella; é permitto Deus quo eu seja obri= 
gado a aturar a vossa presença va minha 
cathedral, no meu palacio, como à de um 
remorso vivo e exerucia 
segue sem cessar. Mas 
da permissão divina, ou juro a Annés e a 
Caiphis. 

    

— “Não jureis tonto, senhor bispos 
lembrao-vos que jurastes, pelos mais tro- 
mondos juramentos c imprecações, na mi- nha pobre Estudaria da granja, a uma in- 
feliz mulher que so finava, jurastes de lhe restituir seu filho...” 
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— + Arcedingo, essa mulher era uma 
judia ; e eu sou malditto de Deus porque 

  

    — «Bra judia, sim, como foram mui: 
tos sanctos patriarchas que nós christãos 
vejerâmos e invocâmos. Era judia ella, e 
seu sancto pae que vos salvou da morte, 
e sua boa mãe que velou é vossa cabe- 
ceira, e que ambos morreram de pura 
mágoa de a perderem... Era judia, oh 
sim! mas um anjo, uma crentura celeste 
e sublime, Eu, que a conheci, que a ad- 
mirei, que amei e adorei nºelia a mai 
perfeita creatura que ainda me appare- 

   

    

  

  

ceu na terra, eu cuidei de morrer quan- 
do avi perdido, arrastrada por vós na ins 
famia e na villeza. Não morri de pezar 
porque me ac 

  

Deus. Não morri és 
robrei com 

naquela fatal noite da 
porque . .. porque tambem Deus 

a vós e vos livrou de mais esse 
. E eu voltei-me a Elle, e para 

o sancto ministerio de seus altares a que 
12. 
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me consogrei.. Mas vós, senhor, paraque 
seguistes vós a mesma vareda com tam 
outros fins e com tam outro propósito? 
Oh! vós sois meu senhor, meu superior 
e meu prelado : mos perdose-me que vos 
falle assim ; relevae-me, que é por vós, 
é por honra d'este altar em que ambos 
ministrâmos, eu humildo presbytero, vós 
principe da egreja e suecessor dos apos- 
tolos, mas ambos servimos o mesmo Deus, 
ambos no mesmo altar tomâmos em nos- 

sas mãos o seu corpo e o seu sangue .. 
Oh senhor, senhor, acudi, que vinda é 
tempo, acudi por vós, salsae-vos, e sal- 
vac-nos a todos de um grande escanda- 
lo, de uma perdição horrivel. Intregae- 
me ésta pobre mulher, deixae-me que a 
xá restituir aa povo o cumprir a promessa 
que ésta manhan lhe fiz, na vossa cathe- 
ral, no templo do Senhor, na presença 
de Deus,- onde tomei o seu sancto no= 
me em vão, é menti... menti por vós, 
por vos salhar de um desacato e acudir 
por vossa honra, pela do episcopado e da 

Egreja ... menti... ob! fazei que não 

    

     

  

   

 



ia 

  seja inutil o meu peccado, que me eu 
glorie n'elle. Oh! que em memoria 
quella infeliz que não podeis ter esqueci 

do 1. + que em sua memo- 

   

     

  

de — que outro 
ir reparar o mal 
dizer a essa gente 

é incapaz dos infamias que lhe attri 
em. Anoinhas” ahi está livro e pura, 

Eu volei e eu velarei por ella e por sua 
hor 

    

O bispo vaciliou, seus melhores instin- 
elos tomavam o decíma. Rasão, sentimen- 
to, o proprio interêsse, tudo polejava pelo 
bom arcedingo. Sua eloquencia, toda de 
alma e coração, dobrou o orgulho do al- 
tivo prelado — que outras paixões, não as 
havia a debellar alli. 

     

— + Paio-Guterres * disse elle + vós sois 
um virtuoso clerigo e um honrado ho- 
mem. Abracemo'-nos, arcediogo, e 
perdoac-me." 
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O conego ajoclhou sufiocado “om slas erymas: 

"E a vossos pés, senhor, que me “u heide prostrar; vôs que tendes de per- doar-me, porque sois meu senhor e meu prelado, * 

 



CAPITULO XXX. 

O DITTO POR NÃO DITTO. 

À uisro estava com “os braços abertos 
o seu vigario ; uma lagrymo, esque- 

cida ha tantos annos naqueles olhos que 
desapprenderam de chorar, tremia-lhe en- 
tre as palpebras stccas o desacostumadas.  
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E o bom do orcedi 
dos pés do seu superior, pelos joelhos o 
abraçave, regando-lh'os do copioso pranto 
de sua alegria, na satisfoeção jubilosa de 
sua sancta olmé 

  

      

É quadro para internecer anjos e con 
verter demonios ver a humildade da vi 
ude prostrada aos pés do orgulho ci 
minoso, que porfim não póde mais senão 
deixar-se vencer e dominar por clla. 

    

—* Abraçae-me e perdose-me !º cla- 
mava o bispo: “oh perdose-mo! E que 
Deus se compadeça de mim, e por vossa 
intercessão me perdoe tambem, homem 
saneto e virtuoso!” 

— “Elle sim, Elle sim” respondia o 
arceliago: “nós somos pecadores ambos; 
mos Elle vós bemdirá, senhor, porque vos 
vencestes avós mesmo e triúmphastes-de 
vosso maior inimigo. 

Neste momento; neste  proprio-mo-
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mento um clamor furioso e destemperado 
rebentou do lado dos paços do concelho, 
e dentre o confuso estampido das vozes 
so discriminaram logo os gritos de: 

—* Morra Pero-Cão!.. Pero-Cão, e 
o cão do bispo!” 

— Viva: elrei dom Pedro! Viva o 

  

—.* Venha o nosso pendão !.. O pen- 
dão da Virgem! 

— * Liberdade, liberdade !.. Abaixo 
com todos estes cães!" 

Os braços abertos do bispo estaca- 
tam; seu corpo, que se inclinava na de- 
ferencia e na compuncção, resurgiu alto 
e se retezou duro e firme, Esses bra- 
dos refizeram derepente n'elle o ho- 
mem velho” e lhe retemperaram o co» 
Tação na primitiva dureza de seu mau 
natural. 

   



Paio-Guterres cahiu debruços no chão 
e soluçou amargamente : 

  

Meu Deus, meu Deus! é tarde, Se- nhor... e a vossa hora ndo espera por 
ninguem. 

  

  

— *Ouyis? clamou o bispo, roxo e 
pallido de despeito, mas a voz tegura 
mordente de amarga iron i 
nhor arcediago de O] 
sos amigos. Ide par 
Tirac a mi 

   

   lles, bom clerigo. 
ra da sanctidade, arrojae a 
de tomar o chuço dos amo- tinados, cujo sois. Mas dirigi melhor essa 

canalha desattentada, porque, se os ten- des mandado vir dez minutos depois, a 
vossa obra de traição estava feita, e essa mulher ... Que a venham buscar agora, 
vós ou elles... vós com vossas hypocri- sis, elles com suas insolenc 
voto a sam" Judas-Lscariote 
vá-la feita em postas. ” 

* Soltana, beca, anti Portugal. 

     

      

   

vestido dos clerigos em 

 



—s1— 

Uma gargalhada diabolica, sêcea, fr 
uma verdadeira gargalhada de bruxas re- 
tiniu (d'entre “os pannos-de-raz, parecia) 
por todo o apposento. 

  

Ah!" disse o bispo, e correu a casa 
todo com os olhos. turbados. E. não viu 
ninguem. 

— * Onde está ella, essa malditta ?" 

Paio-Guterres levantou-se, e, os braços 
cruzados stbre o peito, os olhos tristemente 
postos no ceo, não ouvia, sendo em ru- 

mor vogo, as desatinadas palavras do bis- 
po. Mas quando o sentiu, depois de re- 
cobrado da primeira surpreza, ir direito 
aonde Anninhas oindo ha psuco se escon- 
dêra como uma criança, toda a energia 
de sua alma acordou, e segurando-o pe- 
las vestes pontifcias, com um brado que 
não parecia ser o de sua debil voz: 

— + Que fazeis, homem perdido ? Tre- 
mei!” 
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O bispo tremeu comeffeito, porquê a 
voz de Paio-Guterres parecia a trombe- 
ta de um anjo repettindo as choleras do 
Senhor que o mandou à terra. O arce- 
disgo, deitando a mão és cortinas, cor- 
reu-as, é patenteou aos olhos do indigno 
prelado o que era pora fazer ajoelho 
pios-e bater nos peitos á prop 
dulidade. 

    

      

   

  

Cravada numa alta cruz negra e sem 
mais ornatos, estava a imagem do Chris- 
to, de grandeza natural, não perfeita se= 
gundo a. arte, mas devota e impress 
imagem que tinha não sei quê de divi= 
no e de augusto, e reileetia a immensa 
piedade do Deus de misericordias que 
vem morrer pelos homens. Aos pés da 
cruz, não a Magdalena arrependida que 
se debulha no pranto de seus remorsos, 
ma suma pobre crentura, bella, simples, 
e sem peccados para os chorar, mas que 
tranzida de medo se abraça com o sat 
cto signal da Redempção e põe sua dl 
ma esperança no amparo do Salvador. 
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Eca Anninhos que alli se acoitára, que 
alli acabava de dar graças a Deus por ver 
apiedado o seu perseguidor, que alli se 
incastellóra agora denovo como em cida- 

della inespugnavel, quando outra vet o 
ouviu jurar a sua ruína. 

—. Pontifico de Jesus-Christo !*- bra- 
dono arcediago: + ousareis  orrancá-la 
dali?” 

O bispo devia. de ter dentro de si 
s'aquella hora “o demonio negro que el- 
le dizia, porque tremeu como “o demo- 
nio treme da cruz. Mas depressa se 
récobrou, “o saccudindo de “si a debil 
compulsto do arcediago, assim como 
de sua alma todo o temor salutar de 
Deus: 

— «Basta! disse “de hypocrisias e-de 
jogos de crianças. sta mulher não sai 
&aquis e vós sahi quanto antes, senhor 
arcediago. Assim vo'-lo ordeno, eu vosso 
bispo e senhor vosso. Parti.”
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E chegando à porta que dava para as 
salos de fóra, chamou alto : 

— “Oh lá, Pero-Cão!" 

O dogue appareceu. Mas não ria agora. 
Tam livido e verdenegro como ésta manhan, 
trémulo de raiva e de susto pelos brados que ouvia, vinha como rafeiro apedrejado 
chegando-se para o dono que o chamava, 

— Tirae-me d'alhi essa mulher, é le- 
vae-a aos carceres reservados do subter- 
raneo. Não ao aljube; intendeis ? 

Pero-Cão deu um ronquido surdo do inteligencia. 

— + Para egual sítio vos devia mandor a vós, senhor arcedingo ; mas...” 
O elerigo inclinou-se e não respondeu mais. O bispo, sem olhar para elle nem 

para ninguem, sahu do apposento, e to- mou para a sola d'ormos ondo estavam 
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muitos de seus homens e offcises de sua 
casa e estado. E Anninhas, depois de u 
última fervorosa oração áquella: bemditta 
imagem que, diria clla, a salvára, toman= 
do à benção de Paio-Guterres, que lhe 
recommendou de ter bom ânimo e con- 
fiança em Deus, seguiu resignadamente o 
seu carcereiro para a profundez das mas- 
morras cpiscopaes. 

    

   

O pobre arcedingo, desanimedo, ater- 
rado, meditando sôbre as calamidades quo 
de tom perto via ja cabir sôbre aquella 
casa de maldicção, sacudiu suas sandalios 
do pó infecto que alli se calcava — desse 
lixo de torperas em que tam inutilmente 
fora inxovalhar-se. 

E lesantou o panno-de-raz, e foi pela 
mesma escada dos subterrancos. .. Elle 

«o, como? Quem lhe dá o fio d'esse la- 
byrintho? 

   Alguem alli havia escondido, que o to- 
mou pela mão e lhe disse baixo:
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— * Sou eu, vinde. ” 

Quem era? Seria a bruxa da sêcca 
gargalhada de indagora ? Quem era ella, 
que fazia alli, que lhe importava ?. . 

  

A historia não diz senão que a 
bruxa, ou não bruxa, levou muito 
tamente o arcedisgo até ao seu aljube 
seu porque elle era, como jo disse, o pe- 
nitenciario e o vigario do bispado. D'alli 
sahiram logo os dois: mas para onde fo- 
Tam não se sabe... por agora aomenos. 

   
   

      

Deixá-los ir e vamos nós ver o que 
fazia no emtonto a revolta. 

 



CAPITULO 

  

SENATUS POPULUS QUE PONTU- 
CALLENSIS. 

q 
Nao longe das fondo tórres da S6 e de 
seus paços, estavam, como tantos vozes to- 
mos indicado, os do concelho: ahi desdo 
manhan a vereoção se tinha reunido no 
que hoje diriamos “sessão permanente. ” 
Ô estado agitado da população, o receio 

vou 13
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de a ver romper denovo em aberta re- 
volta, conservava alli reunidos, vigilantes 
e consultando da salvação da patria, os ve- 
neraveis membros do senado portucallense. 

  

Ao reverso, porêm, do senado de Ro- 
ma, este é que tinha abandonado a plebe 
e feito o seu Aventino no monte da Só, 
E por mais penas, nem lhe appareceu um 
Valerio-Publicola que sonbesso salvar a 
patria com um conto da carochinha, res- 
tabelecer com um apologo a harmonia en- 
tre os podêres do Estado, E quendo ap- 
parecesse, tinha de lhe suar o topete ao 
Publicola tripeiro para arranjar uma his- 
toria quo fôssa bem o reverso. d'aquell'ou- 
tra; pois não eram agora-os braços e as 
pernas que recusavam trabalhar para o 
ventre ; senão que trabalhar e muito tra- 
balhar queriam, mas por sua conta o ris 
co, é sem lhes importar, em coisa algu- 
ma, com a sua municipal o senatoria bar= 
riga, poisque era ella barriga: quem os 
tinha abandonado, deixando a bernarda 
& sólta nas ruas, é indo-se fechar e 

    

   

  

   



== 

  

dar ellts seriadóses tios paços do con: 
telho. 

Eestovalt potêm bIlt; “é cofsultáido é 
deliberado estavam. Mos o résiltado de 
todat ag suas Consultações e deliberações 
tinhiá sido aquele tai legitâmio, tam clas- 
sica é proverbiol portuguer de: ÁmasitAs 
venEstos. 

Assente é acteite este grande ultima-" 
tu da politica portugeia, que mais ha 
qe faze? Os ministros adormecem nos 
seis gabinetes doutadós, os seliadores ias 
sons êunves de main, é os próprios tri 
mos = quando os ha <= foicdc hos dets 
estitids de piúfio, porquê tiido Está ditpo / 

é tudo está feito. Dis nóités, miúda 
tria, e até ámanhan. 

  

  tos vezes Chega a ditta manh, é 
mibietró alioçã, mette-se nã sege de al- 
luguel, vai para a sua secretaria moi t 
quillomente, seguido do seu lictor poste- 
rio, que choita firinisterialmente no ro- 

13. 
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cim official detrar do curriculo excellen- 
tissimo, — chega ao Terreiro-do-paço: e 
acha a bemarda acampada alli com ou- 
tros ministros ja feitos, que, lhe tiram a 
pasta debaixo do braço, e lhe dão doi 
pontapés | no trazeiro — sem lhe acudir 
nem, o lictor do chimplim, porque imme- 
dliatamente o, abandonou e se foi. postar 
detraz do outra sege de aluguel. do ou- 
tro ministro. 

  

   

    

O senador, como ordinariamente-vai a 
sempre incoutra no caminho alguma 

alma bemfazeja que lhe diga : “ Esconda- 
se, olhe que o prendem.” E elle some-se 
na trapeira, e appella pora o seu fil óma. 
aham, que Je, é muitos vezes infidelissi= 
mo, e não chega tam cedo. 

    

Quanto ao tribuno, esse resta-lhe aceu- 
sar os outros de traidores e de patetas, o 
ir tramar outra revolução para a tornar 
a perder. 

( Amanhan, sancto Ámanhan.de Portu- 
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gal que bons somnos deixas dormir é ger 
tel Quo rios importa a nós que às outras 
nações andem porque aproveitam o dia 
de hoje, se nós, por ti, dormimos e somos 
felizes como uns lazaroni sem cuidados 

  

O senado portuense estava pois firme 
westes bons principios. E demais, como 
duranto a procissão das ladaínhas, é múi- 
tas horas depois ainda; a" revolução co- 
chichava “somente pelas “esquinas, “pelas 
tendas e pelos tabernas, não gritava nem 
fazia resoar os anarchicos arames dos ter- 
riveis caldireiros, naturalmente se tinha 
ido aquietando a solicitude dos padres 
conscriptos e adormecendo a sua vigi- 
loncia. 

  

Referem áté alguns chronistas, portm 
somente como boato a que se não póde 
dar credito implícito, que sentindo-se es- 
daustos de deliberar — e o deliberar é 
verdade que exbaure — quando foi alli 
pela tarde, tinham mandado vir da pro- 
xima bodega nm -alentado prato de sa- 
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borosas tripas, e que em hoara da invicta 
cidade o tinham alojado todo em seus ca 
pacissimos abdomens, dilluíndo a espessa 
& glulinosa decocção. em sendos * pichois 
de vinho maduro. O que de tal modo. aca- 
bou de serenar em seus ânimos os cui- 
dados, da republica, que, inclinando as ve- 
neraveis frentes sôbre a banca da verea- 
cão, ou recostando para traz as respeita-, veis nucas 20. espoldar. das. curues, una- 
nimemente, e sem disgrepancia, de: um só 
voto... adormeceram.. 

  

Reinava q soncta paz —e: 56; aflica- 
vam. em deliciosa harmonia. s,compassa- 
dos, ronços dos, nossos. padressconscriptos. 
Desde o assoviado falsete de Rubini, até 
o baixo azibumbado de Lablache, todos 

os, sons alli se, ouviam. e se. harmoniza- 
vam. em, melodia, e. consonnancia. 

Ingrato. povo ! E como tivestes ânimo, 
gente 'soez, e: malandrina, filhos, desnata- 

 



radós o molenaseidos, para vir, com esses 
berreiros e mutinadas, acordar vossos pa= 
ternaes representantes, de um somno tam 
bemaventurado o patriotico ? 

Estasam elles porventura tecendo al- 
gama réste de posturas, como hoje so to- 
cem róstes de leis, para vos avexar e es- 
magor? Estavam elles votando sem es- 
orupulo nem exame, nem remorso, alguns 
milhões de contos de indemoizações- para 
as pagordes vós e as repurtirem elles? 
Estavam talvez dando votos do confiança 
aos almotacês para vos cnrdarem a seu 
talante ? 

   

Nao, oh! não. Os paes da patria dor- 
miam, os paes da. patria resonava 
unicos momentos em que a patria folga, 
é quando os seus caros popós resonam. 

Dormiom os nossos consoriptos o som- 
no da innocencia tranquilla é da gulla sa 
tisfeita, quando subitamente cahiu sôbre 
o Capitolio tripeiro a trovonda de vivas 
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e de morras com que o assaltou a plebe 
insurgida. 

Despertaram temulentos e anxiosos, Se algum Brenno gallego os virá assacinar 
em suas poltronas, que não eram de mar- 
fim por certo, mas do seguro e patrio cas- 
tanho? Morre-se porém no castanho co- 
mo no marfim: c morrer, de todos os modos, deitado, sentado ou em pé, é sem- 
pre seccante. 

Se será o povo levantado outra vez? 
Mas o povo estava tom quieto indagora, e parecia descançar tanto na vigilancia dos seus magistrados ! E elles tinham em 
discussão, estavam em decocção nas suas moditabundas cabeças, uns planos tam ma- 
ravilhosos de salvar a patria ! 

Não póde ser o povo; ou se é elle, não é contra funceionarios tam dignas e tam bemquistos que hade estar levantado. 
Serenou-os um pouco ésta reflexão; e 

EEE SS SS
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emfim o menos modroso -d'entro ollos, o 
nosso Martim-Rodrigues resolveu assomar- 
se à janella a ver o quo cra. 

Começava a fechar-so a noite, e os mui 
tos magarefes que acudiam ao tumulto, ti 
nham accendido seus classicos fogareos,— 
“uns como cestos do arcos de ferro, Segu- 
ros na ponta de uma lança;' e cheios de 
estopas breadas a que ponham lume, e 
ardiam de uma loz feia e  vermelassa. 
Muitos d'estes fogareos rodeavam o asque- 
roso pendão da revolta; e muitos outros 
volteavam entre as massos do povo, como 
linguas de fogo infernal que lhos anda- 
vam inspiraudo seu descompassado ardor. 

  

Com este quadro deram os olhos. do 
nosso magistrado. Seus ouvidos estavam 
surdos do vozear confuso ; mas uma voz 
forte se levantou por cima de todas e bra- 

dou distinetamente : 

“— + Leva rumor, e oiçam o nosso ca- 
pitão que vai falar. ” 

   



  

Vasco rompeu com o cavallo para no- 
pé das ensos do concelho, di 
ão vulto bem visivel do atribulado sena- 
dor, disse: 

  

—* Em nome do povo vos -requeiro ; 
mendae abrir as portas d'essa casa, senho- 
res juizes e vereadores, porque nós 
mos entrar. E que se tanja 0 sino da cida- 
de, porque vamos deliberar sobre coisas do 
bem commum que a todos nos importam.” 

   

Ja os collegas de Martim-Rodrigues es- 
tavam todos atraz d'elle para ouvir, som 
serem vistos; e todos á uma Ibo  disse- 
ram com a voz e com o gosto: 

— *Respondei-lhe que sim, que sim, 
que ja se abre a porta, e o sino se tan- 
gerá.! 

   

Assim o disse Martim; e Vasco lhe tor- 
nou logo: 

— * Muito bem ; é melhor assim. * 

E sr
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— + Quando não!. . começaram algu- 
mos vozes a rosnar: tia tudo com seis: 
centos mil...” 

— «Silencio !º bradou Vasco n'um tom 
que atalha sempre estes symptomas de 
anarchia descabellada, quando o brado 
sai de uma bócea respeitada e não sus- 
peito. 

  

Aquietou-se tudo, a porta abriu-se de 
par cm par, o sino da cidade começou a 
dobrar; e o povo contente de ver sanc- 
cionada, ou mais exactamente, rogulati- 
tada com este formulorio legal, a desor- 
denada obra de sua insurreição, foi en- 
trando para a-salla das confereucias em- 
quanto coube; e aguardou tranquillo, tanto 
às de fóra como os de dentro, que se se- 
guisse o ritual usado em eguaes circums- 
ancias, que lhe fôsse proposta devid: 
mente e em fórma a questão que iam re- 
solver — que ja estava resolvida, mas que 
elles alli e por aquelles tramites queriam 
ver passar. 

    

  

   





CAPITULO XXXIL 

DILL-DE-INDEMNIDADE. 

   Etenis nós, leitor, para a ga- 

leria; vamos assistir. a sta: grande ses- 
são: Jaque a urno severa fez dura jus- 
tica a/nosso pouco: merito e nos não deu 
nesse augusto recinto onde poisar legal- 
mente nósso assento; — e que nós, escru-



  

com os turbas conquistá-lo & fôrça viv 
e constituir-nos a nós mesmos em ci 
vamos, leitor benevolo, vamos modesta- 
mente para a galeria. Gosa-se m 
no ponto de vista artístico, é muito me- 
lhor funcção. 

  

    

  

Não quero dizer que acho me- 
lhor direito ao que se motte, por caballa 
e tranquibernio, onde o não chamam nem 
virtudes, nem talentos, nem serviços, nem 
à confiança pública : digo só que nem de 
um nem de outro direito quero usar eu, 
e que os tenho ambos por tortos. 

    

   
Ca estamos na galeria: vejamos. 

Ao tôpo da larga mesa onde inda há“ 
pouco fummava a suculenta merenda dos 
nossos magistrádos, estava Martim-Rodria 
gnes, o mais relho-c o mais respeitavel 
d'elles. Seguiam 08 outros á direita e 4 
esquerda. Vasco; os dois irmãos Rui-Vaz 
e Garci-Vaz, com mais olgans dos print   



  

eipaes d'entre'o povo, tomaram assento 

entre elles. O resto ficou para áquem da 
tea. A turba-multo estendida pela ante- 
camera; pelas escadas, pelo portal, o pe- 
las ruas circumvitinhas, communicava, co- 
mo dizem os theologos, pela intenção, com 
os que celebravam no interior do sanefua- 
rió municipal. 

      

  

  

Socegado o primeiro artuído, “e instal= 
lada, segundo hoje dizemos, ai ossemblea; 
Vasco, sem esperar mais formali 
mou a palavra: 

   

  

— + Senhores juizes, verendores e ho- 
mens bons dá nossa terra, aqui tendos o 
honrado povo que vos escolheu para o jul> 
gardes e guisrdes, e que ao som de cam- 
pa tangida, segundo nossos estylos  fo- 
ral, aqui foi chamado, e entrou a deli- 
derar e" a tractar comvosco, de um-ne- 
gócio e fazenda “grave que a todos nos 
importa, e sibre o qual estamos tambem 
todos resolvidos que hoje se lhe hade, pôr 
termo o acabamento, como cumpre: ”
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==*Sim, hoje, hoje!" bradou a mul- 
tidão. 

— «Silencio, amigos! éstas coisas que- 
rem ser-tractadas mansamente. Socegae.” 

Pasmado estava Martim-lodrigues, pos- 
mad Gilianes, pasmados todos os collo- 
gas da vercação com verem a Vasco, O 
estadantinho, o protegido do bispo, al 
do iem orador do povo, em seu tribuno. 
E mois pasmavam clles ainda de ver um 
raparola, sem auctoridade nem substan- 
cia, exercer tam cíficaz imperio sôbre à 

Nao sabiam que intender nem 
que pensor.:E depois de cochicharem en- 
tie: si breves momentos, Martim-Rodri- 
gues, na sua quolidade de presidente, de 
juiz ou vereador mais velho, segundo me- 
Ihor” queiram  chamar-lhe, disse grave 
mente. e cubrindo-com o aecento aucto- 
ritactivo da palavra o tremor nervoso que 
o egitava: 

  

    

—. Poisque sois vós, senhor: Vasco, o
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orador escolhido d'este bom povó 
forme vemos.” 

eg, sim" radoram algumas voves 

«para-tudo”Mhé: démos podêr,-e por tudo 
o que elle ajustar estamos.” 

a Assim nos pras” responderam todos: 

— + Poisque assim” continuou -mes- 

tro Martim “dizei-vós, senhor Vasco, de 
sun-jusiço, e proponde-vosso «casópara= 
que venhamos no que melhor for.” 

Tomadas as oratorias precauções «de 

toscir-e-de-'sé pôr em conveniente atti 

tudo, Vasto recorreu/por todo 0 seu sa= 
der, que-se-limitava-a algumas reminis- 

sencias de Sallustio ou de Cicero. Aceudiu- 

lhe o Quousque tandem, estafado exórdio 

de muito orador noviço, e invertendo-o, 

pará “se: dar algum ar de originalidade, 

como tantos fazem, commegou assim : 

+ Assar tem abusado da nossa pas 

vota. 14 

=



ciencia, 6 juizes, os Catilinas' d'esta “mal 
treada terra. Às oppressões o os flgi- 

cios crescem de dia para dia. A nossa sub- stancia é deyorada, os nossos direitos são 
calcados aos pés, o foral de San'Jorge é 
uma lettra mor uma carta van sa, de que estão rotos os sellos, Nos- 
sas mulheres e nossas filhas são rouba- 
dos. Os traficantes francezes e lamengos fogem do nosso pôrto e vão inriquecer de 
seu tráfico o Burgo-novo .da outra-ban- da. Falta-nos o sal para as nossas: pesca- 

  

  

     

  

—*É verdade que falta o sal, está 
pela hora da morte o sol!" interrompeu 
a multidão, excitada no ponto mais do= 
loroso de seus aggravos. Um gesto im- 
paciente do Vasco os conteve. O orador 
continuou : 

—A auetoridade pública está toda 
concentrada no indigno almudeiro, um que 
é tirado da escoria mais vil o soez, que 
mem é da nossa terra, é d'essa gento de 

   

 



ganhar que ias commafeas do Sul do rei- 
no chamam ratinhos. ..” 

Hilaridade geral. E faltam os appoia- 
dos has, totas tachygraphicas, porque se 
não úsavam ainda então : estavamos, bem 
vtem, muito atratados. 

  

— “Que antes fósso clle rato que só 
roesse, € não o cão inraivecido e dam- 
nado que nos morde e dilacera ! Nomcan- 
do Pero-Cho, tenho ditto tudo; recordon- 
do-vos o desacato d'esta noite passad 

em casa do nosso comm: 
Affonso de Campanham, não te- 

nho mois quo recordar-sos. A honra da 
nossa cidade está impenhada, pedem-ros 
dasaffronta a sua glória, os seus intorês- 
ses, a sua salvação. É preciso que o fo- 
ral seja wma verdade. Estamos resolvidos 
a tirar-nos do preito e vassallagem de um 
senhor que nos não ampara nem cata nos- 

. sos prisilegios. De cleei queremos sor, € 
de ninguem mais. Ésta é a nossa propos- 
ta ouviremos agora vosso conselho. ” 

- 1. 
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=“ Bem, bem! assim 6º bradou o po “À elrei queremos por senhor, e a ninguem mais. * 

    

Burguezes d'aquelle bom tempo inno- Sente, em -que. tendeiro nem especieiro não sonhava ainda com- os. baronatos, os tiscondados e as gran'-cruzes — nem com a mão incebado de pesar manteiga aspi- Fava a tomar a pasta de secretario, ou a assentar a nadega lustrosa da calça: de coiro no velludo das. cadeiras do conselho “estado — burgnezes legitimos ainda, ege mo eram aqueiles pobres. pansudos se- vadores da nossa terra — é evidente que no Jundo de suas intranhas — ou, - para dar mais côr local é phrase, no fundo de Suas tripas — achavam echo de sympat aquelas altaneiras e. democraticas pal, vras do mancebo, Demoeralics nessas eras feudnes a democracia Toa. tinham os mesmos. interósses, causa era commum; 

( 

    

     

    

stou pensando... e não se arripiem



== 

os méus amigos liberaés!... que pelo geito 
que as coisas hoje levam, antes de mui 
to, o povo terá outra vez de estreitar mais 
fortemente a sua allionça com a monar- 

chis; para se defeider do omni 
despotismo dos senhores das burras, dos 
aleaides-mores' dos bancos e de todo este 
feudalismo agiota, que é a fatal lepra da 
democracia, que a roe e a carcome, e que 
não vejo fôrças nem meios —na democra- 

i combater. As vagas theo- 
ismo, os sonhos do communis 

mo não me parecem provar senão a im) 

  

       

      
  

Olharam uns para os outros os cons- 
criptos padres, e cadaum viu nos olhos 
do outro que seus intimos sentimentos e 
opiniões estavam de accôrdo. 

    

- — “Sim! hos dizia “o coração: “6 
justo. 

tar 

  

— “Não... "sugeria a panç 
riscado. * E Ã   

a fórma contra a fôrça da =")
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E n'eslo lucta do pança e coração os eleitos defensores dos infertsses publicos, coitados! viam-se porvos. A Egreja é tam, poderosa... Senhores, toda-a demanda vencem ao cabo... Valha-hos Deus E a pança pesara, pesava. .. que ella pésa mais que o coração, à maldi itta. 

Gilisnes, uma especie de “europeu” 
d'aquelles tempos e d'aquelle senado, co- secido pelo maior massador da cidado 
invicta, e por possuir no mais alto grau a dificil arte de moer palavras em sêo- 
co, sem lhes espremer o mais leve cho- rume de sentido, Gilianes, costumado a triumphar de puro cançasso em muitos casos difficeis, estafando, mocndo, ador- mecendo e fazendo fugir o seu auditorio, 
Gilianes inténdeu que t'aquelles appertos 
só elle. Indendeu bem ; e tomando venia do presidente, assim começou : 

    

  

   

      

— * Não posso nem pretendo, honra- 
dos juizes e meus bons commuaaes, não pretendo nem posso, nem tenho intenção
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ou possibilidade de negar e de pór em 
dúvida-que à proposta ou proposição do 
benemerito orador que. acaba de fallar 
seria d'aquellas que, dadas as condicções, 
e admittido a possibilidade e contenien- 
cia das circumstancias, ora talvez, € por- 
ventura se apresentaria de um modo, € 
por tal deducção de causas e cffeitos, que 
cu poderia, o todos nós de commum ae- 
côrdo estariamos dispostos e inclinados a 
que, admittidos os principios que são à 
dose e fundamento essencial de toda a 
doutrina, consultada somente a suprema 
e supina considoração das razões ubstra- 
clas, “e taes que o intendimento, a tior- 
ma, a lei geral das mais elementares re- 
gras da boa administração e da recta con- 
grvencia dos elementos hair vilaes — ou 
antes d'squelles que progredem por corta 
“ari mun dedo o se porto de 
partida até o mais culminante; é bem as- 
sim firmados n'aquelles dados sfatisticos 

por mim colhidos e que foram elabor: 
dos pela confrontação dos factos. 
factos são tudo ua sciencia ! — Seienci 
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que eu posso dizer com alguma vaidade, 
que peço me seja permittda, tenho Je- 
vado desde o eáhos em que 'a “achei, -até 
outro ehos .... quero dizer, até onde são 

tes confinantes da. idade bem 
pois se não póde negar que en- 

tre os dois maximos perigos do ser e do 
não ser— como d'aqui à alguns seculos 
tem de dizer um grande poeta inglez; To 
de, or not o bes 0 que então hade sigui- 
ficar traduzido em romance: * 

    

         

  

  

Ou sor capitão-mor, ou não ser nada . 

E eitando éstas futuras trovas, cu ho- 
mem de alta sciencia que despréro tro= 
vadores o juglares, socrifico ás musas co- 
mo Socrates... O conselho sabe quem 
é Socrates o quem são as. musas; “mas 
quando não soubesse, bastaria dizer-lh'o 
ma us! 

  

  

O efeito nareotico desta  cloquencia 

* Em vulgar
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admiravel commeçava a manifestar-se na 
assemblea dos paços do concelho do Porto 
pelo mesmo medo que, tantas vezes de- 
pois, vimos é sentimos nos paços de San'- 
Bento em Lishos. Os vereadores scóbe= 
cenvam todos ; Vasco sentia um pezadélio 
mortal que o opprimia e adormentava co- 
mo num mau sonho de febre; 0s mais 
exaltados chefes da multidio hoc 
atromente. E a! 
puta, como acabou aquella 
rachos, 

   

  

Porque em vez de brigar, adormeceram. 

Mas-0s irmãos Vaz, que se estovam 
abrindo, um para o outro, cada beca de 
orelha a orelha que faria espanto à de Sa- 
cavem, assustados de ver tudo cabecean- 
do e bocejando, e o orador sem a mais 
remota idea de tahir de seu labyrintho de 
palavras, e surdir com alguma coisa que 
se intendesse — disseram entre si 

  

    

  

= + Isto não póde ser; este sandeu de



Gitianos está mofando de nós... E 6 tar- 
de, € nós temos que fazer, o   

= * Abaixo o paloriado! gritou Gar- 
ci-Va. 

  

— Abaixo!" repettiu a assembloa dos- 
pertando. 

— *Fóra com elle!” bradou tudo: e 
se repettiu, de echo em echo, pelos cs- 
cadas, pelos ruas e viellas dos arredóres 
que atulhava a multidão, e por onde se 
tinha estendido “o choque «electrico “de 
torpor que partia do admiravel foco de 
eloguencia do nosso orador insigne. 

  

—Oiçam, senhores!” bradou elle de- 
sesporado e desapontado: ” oiçam-me, 
porque eu tenho direito a ser ouvido, eu 
devo ser ousido . 

    

  

— Abaixo |! 

—"Oiçam, que vou dizer mravilhos.
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— +Fóra, fóra o impostor!” 

E tal foi a reneção “contra a pe 
dez da mognetizadora eloquencia do 
gno membro, que a voreria não cessa- 

va. Gilianes somente se via gesticular fo- 
rioso “e despeitado; mas “08. palavrões, 
não conseguiu que lhe ouvissém nem 
mais um. 

    

Senton-so .. - fntigado, como sempre, 
da loeta ; mas contente, como sempre, de 
si. Ralhou e protestou é sua vontade, fal- 
lando com os infelizes que lhe ficavam ao- 
pé: mas o tumulto cessou. E. Vasco le- 
tantando a vor, disse: 

  

— + Nós estamos resolvidos. E ag: 
se Os nossos juizes querem vir & nossa 
frente, que venham: é o sou logar. Se- 

não, nós iremos por nós. Que nos dtom 
o estendarte da nossa cidade, o estendarte 
da Virgem, porque o quererhos levar de 
guião deante de nós, e por balsão de nossa 
imprêzo. * 
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Não esperou Garci-Vaz por mais na- da; deu por despachado o requerimento de Vasco, à 'opção dos juines. por feita, e 
tomando nas mãos o estendarte da tic de, que estava a um canto da salla, deu sem menhuma «cerimonia, um salto para cima da mesa da  vercação, e! pondo-so em pé sôbre ella, tres vezes o volteou no ar, bradando em alto brado: 

  

  

   

=—=*Pela saneta Virgem, nossa padroei- Ta, por elrci nosso unico senhor e defen- 
sor... e pelo nosso capitão ! viva, viva, 
viva!” 

Eintregou o estendarte a Vasco. O povo gritou viva! e sahiu de rondão pela casa fó- 
troando 08 ares com suas acelamações. 

  

E assim foi passado o bill-de-indem- nidado sôbre a revólta, E assim passam 
todos os que querem passar : o caso está que ella tenha fórça, a revólto. 

   

Vasco montou a cavallo com o esten-
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dlarte na mão. Os padres conscriptos myr- 
raram-se, cadaum para sua trapeira, co- 
mo é de uso. E a Bernarda, triumplante 
neste primeiro recôntro, ganhou fôrça e 
consciencia de seu podêr ; e com grande 
enthusiasmo se incaminhou para os 
cos do bispo, tripudisudo e saltando, dei 
tando suas loas, e cantando seus hymnos, 
sem esquecer, de quando em quando, o 
bordão obrigado dos * morras e passa-fó- 
ra-cães * jnculatorias dirigidas ao estima- 
vel almudeiro, cuja populoridade não de- 
crescia jamais, nem esquecia por coisa ne- 
nhuma. 

      

  

   





CAPITULO XXXIHL 

| am porêm que as fórças populares se 
tivessem appossado do estendarte da com- 
muna, e que, mais fortes agora com esse 
Paladio, e com a presumpção de legalida- 
de que nrello tinham, morchassem úvante  
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contra seu matural senhor e não menos 
natural inimigo, ja este se tinha apper- 
cebido para a deiesa. Todas as portas do 
palacio e da cathedral estavam fechadas, 
e pareciam desafiar, com suns grossas 
barras de ferro, seus poderosos traucões 
de carvalho, tudo quanto não fôsse art 
lharia... É não a tinlam ainda os re 
à artelharia: quanto mais os povos? As 
omeias da Sé estavam coroadas de bés- 
teiros, de archeiros; e assim mesmo as 
do acastellado palacio. O silencio, a or- 
dem, a disciplino, podêr imenso com o 
qual os poucos resistem, e vencem quasi 
sempre, aos muitos; reitiava /nos precin- 
ctos episcopaes. O prelado em pessoa, ar- 
rojadas as longas vestes pontifcios, e meio 
armado ja, como quem esperava comba- 
ter, dava tranquillamente as ordens, pro- 
via o tudo, e mostrava a alacridade se- 
reua:do homem forte, que forte se sento 
em seu direito e na Sua fUrça, e que 
pera pausadamente o ataque para casti- 
gar-com justa severidade os: que se lhe 
atrevem. 
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Tl parceia no gosto, no ademan e nas 
palavras, o antigo cavaleiro de Afonso 
AV. Mas era esse em verdade o estado 

de seu ânimo ? Batio comeífeito tranqui 
ho, sob a coraça militar, aquelle 
quieto e altivo coração que debaixo 
cimarra de purpura não socegava jamais? 
Oh! não. 

   

Seriam remorsos das tyramnias e exac- 
ções com que vexava duramente os po 
dres vassallos, intregando-os, de pura 
despiedosa “indiferença, ao cruel govêrio 
de um truão carniceiro ?... Não porcer= 
to. E ja o dise: o. Evangelho, de que 
era ministro, não o comprehendia nem o 
sentia; dos leis sociaes, outras não sabia 
senão a-suprema: que o senhor manda e 
o vassallo obedece. O que era, era um 
presentimento confuso, um terror indefi- 
nido, um agoiro vago — tardio às vezes, 
mas infallivel verdugo dos maus — que se 
tinha appossado de seu coração. 

  

   

    

Sem se temer dos sublevados, seguro 
15 voz.m.



de que haveria a melhor d'ollos:e de sua 
desmandoda arrogancia, dizia-lhe todavia 
não sei: quê no fundo d'alma que aquella 
noite lhe havia de ser fatal; e que um 
grande enstigo ia cabie sôbre elle. Mas 
porquê? Aninhas, bem a tinha. feito 

roubar. E era guapa moça Anoinhas, 
e a pena! — mos que mal lhe ti- 
nha elle fito? Violenta não a quer 
E se realmente ella'era.... ella fósse 
virtuosa, vamos, virtuosa... pois doixá-i | 
o. Que se vá para o:seu arco accender | 
a alampada da sua Sancin; e bom pro- | 

  

  

  

      

veito- Ie faça.! — Mas: tem muito tempo 
para isso. Intregá-la a “essa conalha da 
arraia-miuda.. . ou grossa que sejas. 
que por abi ando a gritar, que falta ao 
respeito a seu senhor natural, que lhe vem 
à porta dar morras a seus oliciaes, vivas 
a elrei— e este é o desacato is o 
pica em sua vaidade e orgulho feudal — 

isso mão! isso é o que elle nunca forá. 
Ja não por senhor que é, nem pola pur- 
pura de principe que veste, senão só pelo 

de simples cavaileiro lhe fade 
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resistir. Hade-lhe resistir à canalha, e a 
eltei. que se incanalho com elles. 

Mas ai!. . aquella mulher de ha tantos 
amnos, a-filha do seu bemfeitor, “aquella 

que elle covardemente injuriou, perdeu... 
etoda uma familia assacinou essa, ol! 
essa mulher é que elle vê agora presente 
a seus olhos. «. Esther, Esther !— Mas 
jamão 6 a Esther debulhada em lagry- 
mas, sumida: no opprobrio ;6 tma Ju- 
dith inspirada: brandindo na mão o cu= 
tello vingador “e prestes 'a ilecepar com 
elle a orgulhosa a cabeça de Holophernes. 
— E juneto d'essa visto terrivel, ess'ou= 
tra figura, maldistincta ao princípi i 
clara" pouco e pouco, agora clara de to- 
do... quem 6?.. Vasco! Vasco, o jo- 
ven estudante, o seu “predilecto, a coi: 
sa unica n'este mundo que led k 
amou!.. Como, porquê? que faz elle ahi ? 
Que significa elle ahi pn visão? 

  

   

  

    

O que significa, homem desnaturado e 
perdido? Lembra-te !.. 

18.



—osg— 

Mas elle não se lembra : 0 seu cora- são não tem memoria;-e o seu espirito se confunde rvesse disparatado sônho de acordado, vendo a risonha, a pelulgote fi- gura do seu Vasco surgir na misma evo cação com o lerrivel plantosma d'aquelia mulher de vinganças, 

  

Chymeras ! desvarios de um pezodél- Jo... É sacudi-lo e despertar, — Mas o) 
de está Vasco todavia? Não voltou ain- da... E é tam noite ja! E o poso nºes- Ses tumultos | E se elle cai nas mãos dos populares? Esse é real e palpavel pori- £9-.. Que fará?-— Fr. João não veio; os criados, que foram por clle, voltaram sem resposta nem- recado, porque todas às portarias dos conventos estão fechadas. São uma canalha estes frades, franciscos € dominicos, + elles todos que se querem fazer neutraes na pendencia, e temem de se molquistar com os burguezes! — Se Vasco lá estará aomenos no convento ? Ali estava elle seguro, e sería uma for- tuna... 
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Tornou a chamar officiaes e criados; 
e de perguntas em perguntas se veio a 
acelarar, pelo estribeiro 
cebo tinha intregado o alazão, juncto ao 
arco de Sancl' Anna, que elle dosde a tar- 
de voltára à cidado e que entrára Jogo 

im-Rodriguos. 

   

    

—+ Que vai ello fazer a casa do juiz?" 
pergantou o bispo admirado. 

    

—+0 que vai fazer? Mestro Martim 
tem uma filho discreta o formosa que. 

— ePois Vasco?.. Oh! eu lhe porei 
o remedio. Que va ja alguom a casa de 
Mestre Martim, e que...” 

— + Senhor, o paço está todo cercado: 
porta: nem «postigo por onde se 

  

possa ja sahir.” 

— “Os bósteiros que joguem rijo sô- 
bre elles da tôrre de menagen, e que ao 
mesmo tempo rompam da porta quatro
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homes: de lança bem montados ; que se 
abram caminho e que vão saber 

  

Um clarão repentino: que illuminou os 
ares, um estampido tremendo de, vozes, 
misturado com o furibundo repicar - dos 
arames dos insurgidos, lhe atolhou subi- 
tomente à fallo, e o fez correr é janel- 
la, com o alcaide-mor, com todos quantos 
alli estavam. O que viram eta: para assus- 
tar. O proprio bispo estremeceu, os de- 
mais. desaoimoram: “As; duas  principaes 
portas do. palacio,  minadas surdamente 
por um fogo pertinaz e lento que atélli 
tinham “tido incuberto, e que sería ali 
mentado com carvão talves, ;para não fa. 
zer chommo, estavam ja algazadas. De- 
ram-lhe derepente os golpes «de muitos | 

eos, € os velhos pranchões de car 
valho se desfaziam n'um. granizo miudo | 
de centelha, que punha medo ver soltar | 
e chispar pelos ares. 

   

    

    

Mas não foi senão de um «momento o sobresalto do bispo; o tremor-que Ibe sa-
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cudiu «os membros vinha “mais dos pen- 
sementos que o tinham estado agitando no 

o porigo relemperon-lhe nersos   

  

— Ah! sim?” disse elle com um sur- 
riso amargo, «mas 'sereno-o rosto, e frio 
na cholera que indorecia ja: +Altosim? 
Pois agora o veremos.” 

  

Atirou com o barreto, cubriu o morrião, 
é impunbando avespada deitou, sem mais: 
proferir, para-as esendarias do palacio. 

  

  

  

Ao vê-lo assim, com os olhos ardentes, 
cans asibarbas, a cruz ao peito, a espada 
mamão, dirieis que é Sanctiago remet- 

  

tendo aos moiros.... Não é porôm o apos- 
tolo, sendo o indigno suecessor dos apos- 
tolos que vai erçando: o ferro centra-os 
de Christo; é o mau pastor que investe 
com o seu rebanho para o «degollar. 

  

O aleaide-mor e seus officiaes desim- 
bainharam as-espadas e segairam ;os ho-  
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mens d'armas, O resto dos archeiros que 
não tinham desertado, a guarnição toda 
do castello, e digamos assim, toda a casa 
militar do bispo, que era numerosa, ac- 
correu a seu senhor. Desceram de rondão 
as escadas, e no atrio para onde davam 

tomaram posição e 

  

O prelado cavalleiro, á frente de sou 
dotalhão d'élite, parecia resiver de sua 
vida:antigo, saudar alegre os perigos da 
peleja, a tuibulenta cbriedado dos com- 
dates em que fôra criado. 

  

Mas só nos olhos, só no palpitar vio- 
lento dos seios estava toda a excitação: 
Mudos, quedos, fixos, elle e todos os seus, 

ista cravada nos portas que chammcja- 
vam e tremiam, provavam que a sua co- 
Tagem cra reflectida e segura, aguardan- 
do assim tranquillos o momento decisivo 
e supremo. Não tardou elle m 

    

Uma das portas cobiu em mil pedaços |



| 
dá

 

—s3— 

ardentes, centelhando em faíscas... e os 

sitiantes de levantar um tremendo clamor 

de: «Victoria, victoria!” que espantou é 
atroou toda a cidade. 

No mesmo instante, por entre a chuva 
de brazido que ninda cabia, por cima dos 
montes de carvão escaldando que rechia- 
vam na humidade do chão, rompeu sem 
mais ordem, cega, louca e amouca de seu 
foror e enthusiasmo, uma immensa massa 
de povo, que, ao som dos vivas e dos 
morras, entrou pelo atrio densa, confusa, 
apertado o impuchada das muito maiores. 
massas que atraz e atraz vinham sem so- 
lução de continuidade... E vinham e vi 
nhom, e de seu proprio pêso se preci 
lavam, abotendo e prostrando quanto se 
lhes punha de deante. 

   

Mas não era nem a furia d'este oceano 
pora romper assim os diques de ferro sô- 

foi rebentar suas ondas. Gente 
armada, sem commando nem 

disciplina, deram comsigo atturdidos con- 
   

 



tra o bem disposto batalhão -dos episto- paes que alli não contavam achar; nem 'o iram, de cegos e estonteados que viam. Tudo xe foi cravar pelos feitos has lanças & halebardas que os esperaram firmes; ou cahiram porfendidos dos tremendos ta- Jhos d'espado que lhes assentava o bitpo, é dos que seus coficines “repartiam “sem Poopança-. .; nem piedade. 

  

  Quasi toda a primeira testada revolta alli ficou morta ou-moribunda, e assando meia viva nos carvões ábrazados que j cavam a entrada-do- pateo. 
  

  

Os gritos; as maldicções, as. blasphe- mias .;, as chommas que urdiam o cré= Pitavam.. «os olhos; do “bispo que flam- mejavam, e luziam.mesmo entre: fogo como os de Lucifer... Pero-Cão que ria o seu riso de demonio ... tudo dava áquélla Scena'ferocissima o aspecto de-uma-scena de inferno. 

A “torrente: popular: porou, e -óscilou 
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“com úumi movimento quasi retrógrado, co» 
mo troncos de Serpente quando lhe deco- 
pom a cabeça. 

Aflasta, afasta! que, em socebrto ja 
não, mas: a vingar a sua vanguarda de 
amoucis, ahi vem avançando, mais regu- 
lar “e pausado, “outra sorte. de batalha e 
de combatentes. 

sta não grita dosatinadn, nem se des- 
ordena gritando; mas o seu brado de guer- 
ra é tremendo e solemne: - 

— + Virgem sancta, stde por nós 
gue os nossos irmãos!” 

E um homem acavallo vinha no meio 
da hoste e volteava o estendarte que tra- 

E o estendorte era o da Virgem 
padroeira da cidade. 

voz de: “Corra, corra! por Soncta 
Maria é por sua terra 
leões furiosos. Mas é furia que traz regra  
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  & commando; e entre elles e 05 do bispo trava a peleja mais egual — não menos sanguinolenta. De ambos os lados cabiam, de ambos os lados corria 0 sangue, Dos Populares era mais todavia, porque entre elles só vinham bem armados os grchei- Tos transfugas. Assim os episcopaes tinham grande vantagem sôbre os. da communa, 

   

  Ja-se dissipando o fummo que ao pri cipio involvia tudo, cos golpes eram mais certeiros e fatoes... começava a ceder o povo... Quando o seu joven capitão, sol- Jevando o estendarte na esquerda e bran- dindo a espada com a direit 

  

=" Amigos” bradon “que é isto? A elles por nossa hoara e pela liberdade da nossa terra!” 

A este brado, ao som d'esta voz, os Populares alentaram; e entrou a desor- dem e a confusão nas fileiros inimigas, porque o seu chefe cahiu de repente co- mo ferido de golpe mortal no coração.
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Tomaram-n'o em braços, levaram-n'o 
para a rettaguarda; e em quanto o al- 
caide-mor, com alguns do mais ânimo, 
defendia, sem grande custo, a vanguarda, 
outros carregavam com o bispo — que ja 
nem respirava. quasi — pelas escadarias 
acima do palacio.  



 



CAPITULO XXXIV. 

ammersrICIO. 

PRimos julgaram o bispo mortalmente fe- 
tido, o combate esfriou, parecia não ha- 

ja por que pelejar. A sorte das armas 
declarava-se pelos populares; mas esses 
mesmos estavam espantados da victoria, 
não sabiam que fazer d'ella, e começavam  



Ea 

a ter medo, a ter “horror ao vacuo" de 
seu triumpho. 

Assustaram-se porêm antes de tempo: 
o caso era estranho e de pasmar; mas o 
bispo não morria, e nem levemente es-. 
tava ferido; foi uma vertigem que o der- 
rubou. Tornoa a si transtornado, demu- 
dado, afllicto ; e com duas grossas lagry- 
mas nos olhos, os braços alçados, e elle 
em pé sôbre os dograus da escada, bra- 
dou de uma voz de agonia tam dolorosa 
que partia os corações: 

— Vasco, Vasco 1. . es tu, Vasco?.. 
Tu!” 

Vasco ficou imovel, suspenso; e o bis-. 
po, arrojando a espada, que nem o desmaio 
lhe fizera soltar da mão: 

  

| 
A mim !º clamou “a mim, Vasco! 

A mim só os teus golpes. Aqui tens des- 
armado este peito; fere. 

  

E desprendia a couraça, e rasgava a



ata 

unica de purpura que debaixo trazia, e 
expunha nua aos imprecados golpes a forte 
area do peito que lhe batia audivelmente, 
e em que se lhe ouriçavam como espinhos 
os pelos grizalhos, longos e bastos que a 
povoavam. 

O inesperado do caso, a estranhez d'a- 
quellas palavras acabou do suspender as 
fras dos combatentes. Todos pasmaram, 

todos ficaram atonitos e cortados. 

  

   

O clarão do incendio dava luz sangui- 
néa e abrazada a esse tremendo quadro 
de guerra civil. Todo o horror, todo o 
palpitante interêsso da terrivel scena so 
exaltou. 

Vasco, o pobre Vasco não póde mais 
ser senhor seu, sentiu que lho fogia a luz 
dos olhos: por um derradeiro esfôrço do 
ânimo — vencido ja do coração — ainda 

a 

  

apertou com a esquerdo sôbre o pei 
bandeira da cidade ; mos os estribos fa 
taram-lhe dos pés, a espada cabiu-lhe do 

16 von. 
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outra mão, os redess foram sôbre o pesco- 
go do cavallo, a cabeça inclinou-se-lhe. ... 
e, se não fôra que o generoso alazão cs- 
tacou logo dos quatro pés, como se alli so 
fundira em bronze — ao menor movimento 
que fizera o cavallo, em terra estava o ca- 
valleiro. 

Isto portm ninguem n'o percebeu, só 
ntes olhos do bispo viram o que 
Desatinado, começou a gritar:    

—* Acudam-lhe, acudam-lhe! cesse o 
combate, deixem tudo 6 má 
lhe! Salvem-n'o. 
Salvemen'o. Eu 
des, boa gente. Si 
elle, com Vosco, poisque esse é o vosso 
chefe... Bem, bem | Assim, amigos, as- 
sim. Apese-o com geito. O cavallo é um 
nobre animal, não meche com um pêlo 
do corpo. Parece o meu alado... E é 
elle! Como foi isto? Não importa. Não 
o larguem, que não está firme nos pés 
ainda, Desabrochem-lhe o peito das ar- 
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mas. Criança! Ésta criança com um peito 
de ferro! Meu Deus!..” 

E assim se ia fazendo tudo como o 
bispo nas duas hostes quasi con- 
fundidas mandava elle só, Tal podêr tem 
à voz do coração, e taes estranhezas tem 
à guerra civil! 

    

Mas ja o mosso chefe popular estava 
em si, recobrado de ânimo e de corpo: 
frmando-se na lança da sua bandeira, 
deu alguns passos para 0 bispo, que 0 ese 
tava contemplando com admiração e lhe 
Sirria de puro gôsto ; inclinou-se com re- 
Verencia, e em tom grave, modesto, mas 
firme, lhe fallou assim : 

    

— * Senhor, cu sou uma cria 
Ferdade; mas Deus serve-so dos pique- 
TOS contra os grandes, para os comba- 
ter muitos vezes, e para os admoestar 
Mão poucas. Que a minha voz fraca e hu- 
milde ch vosto eo im- pare ao coração 

  

16. 
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— “Sempre, sempre vem ao meu co- 
ração a tua voz” clamou o bispo inter- 
rompendo-o e extendendo-lhe os braços: 
* Mas”. .. e aqui se retrahiu como picado 
subitamente de um aspide: “Mas que que- 
res tu? Que fazes aqui tu? À que vieste ? 
Que armas, que bandeira, que discursos 
são estos?” 

  

— “sta bandeira, senhor, não a co- 
nheceis? É. a da sancta Virgem, prote- 
tora da nossa cidade, defensora de nos- 
sos direitos e liberdades. E cu 

  

— E tu?” 

— “Eu sou o escolhido por ésta boa 
gente para...” 

— “Paraquê?* 

Para vos diter em seu nome que | 
elles não podem supportar mais este jugo | 
descravidão em que os tendes, com que | 
os deixais governar por homens tam id
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dignos de vossa confiança, como de re- 
ger um povo christão, livre, fiel e hon- 
ado.” 

Os olhos do prelado começavam a faís- 
car; o rosto, inda'gora pallido com o susto 
de ver morto ou ferido o seu Vasco, ia- 
se-lhe infammando de fra, começava à 
tiogir-lhvo o orgulho de seu mal-assom- 
brado roxo-terra. Mordeu os labios pa 
se conter, e surrindo com amarga ironia:    

— E esse honrado, esse fel povo vem 
armedo de todas as armos requerer por 
sua justiça ? Hasteou em tuas mãos a ban- 
deira da Virgem da paz... e sem mais 
declaração de guerra, deita fogo ao meu 
Palacio, arromba as portas, entra quei- 
mando c devastando na propria morada 

de seu senhor!... Vasco, tu es uma crian- 
ga comeífeito, e a tua innocencia te des- 
culpa. Deixa essa gente que te illu 
vem commigo, que eu...” 

    

    

— * Uma criança sou; mas deu-me 

 



    

ra para ver donde está a justiça e o direito. Senhor, vós sabeis a causa fatal do alvordto d'esta manhan. .. O povo, indignado mas respeitoso, veio com seus juizes á frente, veio a vossos pés po- dir justiça e reparação. Promotteram-liva mas não lh'a cumpriram. Os vossos mi stros riram das súpplicas do povo, imidaram os seus juizes e magistrados, e mofaram da indignação pública porque nos julgaram fracos, porque supporeram extincto, evaporado o fogo de palha das fras populares. Então o povo armou-se, ordeno suas fileiras, escolheu chefes que 9 não abandonassem, e agora... ja não | pede... 

  

    

  

— "Que faz então?” 

Vasco ingulliu como em stcco um som gue lhe vinha mal formado do peito; mas tomando outra vez 0 folego e respirando largamente, disse com voz solemne   

— Exige, *
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E a ti te escolheram 
para capitão dos rebeldes amo- 

  

chefe, a 
tinados    

—+A mim, senhor, escolheram-me para 
chefe do povo... Rebeldes ou leaes, vós 
nos fareis. 

— «E que pretende de mim o povó?” 

—10 que lhe tendes jurado, 
em bom e senclo lhe deveis: 
ligo e desaggravo pelo passado, cumpri- 
mento de seus foros pelo futuro. Que se- 
pareis de vós:a mó gente que vos rodeia, 

- & que chameis os honrados de quem o 
Povo confia, * 

      

—+E se eu, quaesquer que sejam esses 
aggravos, verdadeiros ou sonhados, inten- 
der que não devo pactuar com os meus 
Sallos sublevados, e exigi 

eu por minha parte, que, primeiro 
fe tado, deponham as armas da rebe- 
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= Não as deporão. Estão escarmen- tados, senhor ; a sua boa fe tem sido os- sarnecida. À todas as promessas lhe tcem faltado, e por cada desaggravo prometti- do, teem vindo os vexames aos centos. Se a sua última razão são as armas, é porque lhe não deixaram outra. Culpae a | quem lhe tirou todas, as mais. * 
— “E que farão, que querem fazer por-. fim com essas armas? Não as tenho e tambem? Não os posso combater e des- teuir?! 

  

    entre nós, e a victoria deci- dirá da pendencia. Mas em todo o caso, elles retirarão de vós seu preito e vassal- lagem, deixarão de ser homens vossos, e 
se darão a elrei, e o tomarão por senhor natural...” 

  

=“ Elrei! Ah! elreit. . Aqui andam artes suas: bem o vejo. Não ousata tanto. essa gente se não tivessem as costas quen=
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tes com elle. Bem: eu pensarei, e... Que 
se chamem os juizes, E virós tu com el- 
les... Vireis vós com elles, senhor capi- 
tão, D'aqui a uma hora, em pública au- 
diencia na nossa cathedral, ouviremos dos 
aggravos do povo, e veremos de concer- 
tar o que for ratão. Senhor alcaide-mor, 
a suspensão d'armas está proclamada. Que 
me guardem porêm éstas portas. As da 
Sé vão al 

leal 
es da cidade, o meu vigari 
de minha córte  desimbargo que sejam 
chamados. E tu, Vasco... Não, tu virás 
Commigo agora." 

   

  

. E tomando pela mão o estudante, su- 
biu com elle as largas escadas do palacio. 

Tam a meio jo, quando Vasco foi co- 
e uma voz se levantou 

   

  

—.* Traição, tra 

  

ão ! querem-nos ti- 

  

Far o nosso chefe!” 
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= Não consentimos, não consentimos* responderam outras vozes. 
— Não, não!” clamaram todos. 

  “Que nos intreguem arrefens" disse | 
um mais precatado e doutor *sem isso 
não vai.” 

—* Queremos arrefens. " 

— Venha Pero-Cão.* - 

— Para o inforcarmos antes do tudo.” 
— “Morra Pero-Cão!* 

— Mora!" 

E ja recrudescia denovo a sanha pó- 
Pa it O Dos er 
contrárias, que amigavelmente subiam as escadas em signal de paz, e em pinhor das recem-nadas esperanças de concor- 

  



—m— 

dia, pararam, e não ousavam subir nem 
descer. 

Assustou-se Rui-Vaz, que tinha os seus 
planos, e não queria transtornado aquello 
Princípio de concêrto. Por uma d'essas 
inspirações que tantas vezes salvam a pa- 
tria com uma caturrice, o ex-archeiro 
destampou numa grande gargalhada e 
disse: 

     

— * Quem é o gradecissimo traidor de 
bufão que' veio co'esse estupido alvitro ? 
Nem Pero-Cão nem outros que taes cães 
como elle são arrefens que se peçam. Um 
cabello da cabeça do nosso capitão vale 
mais que todas as gargantas d'clles. E 
Bargantas d'elles, para que as queremos 
nós senão for para os hóz da Gorda ?... e 
leal! 

   

    

Desatou tudo a rir. 

— “Bem ditto!* exclamou um cal- 
deireiro poeta que adorava o consoante
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& idolatrava o calimburgo: “Bem dit- to! 

Para que os queremos nós, Senão para dar-lhe os nêz Que lhe machuquem a por Da garganta excommungada ? Para mais nada, mais nada, * 
  

Consigno o importante documento d'este memoravel improviso nas duradoiras pa- ginas da minha chronica, porque illustra tm grave ponto de historia litteraria; a saber: que não é invenção da moderna esthola poetica, segundo ella hazofeia, este insartar de consoantes como  avemarias mum terço — «perolas n'um fio”. dizia Hafiz, e os orientaes todos, ha mil an nos. — Não, senhor, 6 muito antigo, j no dêcimo-quarto seculo se usava, e Bim tes. Verdade seja que os insartadores eram menos, e o zumzum não cançava tanto — portanto. 

   

  

     

D'este precioso documento se ve tam= bem quanto é antigo e popular entre nós



=
,
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o uso do *calimburgo-: palavra que fa- 
ente adopto apezar de gaffa do mal 

francez; mas antes isso, antes natural 
2á-la mesmo assim doentita, e dar-lhe 
terminação portugueza, accordando-a de 

bonmente a nossos modos é aos sons ha- 
itunes de nossa lingua, do que dizer pre- 
tenciosa e espevitadamente : calembourg ! 
som inhospito, dificil, que resalta hybrido. 
e rispido, no meio de nossas palavras re- 
dondas e cheias, como um guincho disso 
nante que repuga. 

    
   

  

“Calimburgo foi — e não me tornem a 
dizer calembourg! — calimburgo foi o de 
Rui-Vaz, o que poetisou e desinvolveu 
dopois o Tyrtou caldeireiro, e que tanto 
deu no gatto à multidão — como sempre 
succede em os clla intendendo... o que 
nem sempre lhe succede. 

  

  

Riu-se o povo: e quando o povo ri, 
bem vai ela y Es 

Rui-Vaz jogou no chorrilho e continuou:
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mt Arrefons por arrefens, que nos deem o Arrifana, E bem Ihe quadra nome: Fr. João da Arrifana, venha esse de arrefens | 

   Outra gargalhada approvadora que deu Biot e outro documento de que a al litteração não é exclusivamente saxoni , gomo pretendem os amigos inglezos, am. fes mui usada e querida dos nóssos. ; que está em seus instinctos poelicos, não menos do que o toante ou assonante, o consoante e o calimburgo, 

  

=! Pois venha Fr. João” elamaram: 4Ft. Joto queremos. Venha o Arrifana le arrefens, * 

"De arrefens o Arrifana!” 
Venceu a chacota, serenaram as tur- bas outra vez; o bispo assentiu, e foram Dascar a Fr. João, que bem roluctams deixou o asso de seu convento, Mas mis haria remedio: mandava o senhor e man
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dava o povo; a neutralidade. era impos- 
sivel 

  

Solemnemente foi proc 
e o prelado, com o chefe dos insur- 

gidos, com poucos mais de uma o de ou- 
tra facção, subiu emfim o último lanco 
das escadas o entrou no palacio. 

  

- Dava n'esto ponto a meia-noite; Gar- 
ci-Vaz, que ficóra para conter e suster 

| os populares, inquieto e cuidadoso cha- 
| mou por seu irmão o lhe perguntou com 

anciedado: 

   

= * Ouyiste que é meia-noite 2" 

=" Ouvi, sim; e então?” 

—* Então, vem elle ou não vem? Se 
tão vem, isto acaba mal. Povo é povo: 
em o demorando com qualquer pretexto, 
em lhe fazendo passar mal uma noite, 
Começa a esfriar-lhe a cholera; e quem 

nos cornos do toiro somos nós. 

  
E 
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— * Mais medo tenho eu que lhe ella 
ferva demais, e que entrem por ahi a 
fazer desatinos que clrei desapprove e 
castigue depois, e que nós tenhamos de 
pogar tambem. Atégora tudo vai de ma 
ravilha; e se o mantemos assim mais uma 
dora...” 

    

— “Mas elle, elle? Elle é que não sei... 

— Ellet. 

  

jaca está.” 

— Que dizes: É possivel” 

— “Fui eu em pessoa, com 0 arce- 
dingo e com a bruxa de Gaia — aquella 
velha que sabe tudo, e que conhece q 
tos alçapões, quantas covas e cavernas 
no castello e na cidade — fui 
les ambos abrir-lhe o postigo. secreto que 
dá nos subterrancos do paço, € que tom- 
bem vai 4 capella da Senhora da Silva 
na Sé. Lá está...” 

    
  

  

— 486 está? Que perigo!
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— «Só: pois é homem elle que tenta 
medo? E quem se lhe hade atrever?” 

— Quem? Qualquer desses  tufiães 
que ha mesta malditta casa, e que o não 
conhecem pela maior parte. 

Nao tem dúvida. É homem para 
eixa-o. E alêm d'isso, Paio-Gu- 

terres lá sabe onde o imbrechou nos 's- 
conderijos da Sé, Ninguem o verá, e elle 
verá tudo, e se deixará ver quando for 
tempo. Socega: isto vai de vencida, e nós 
havemos de ser . 

     

  

  

—"0 quê, Rui?” 

  

—* Que sei cu, Gorcia? Mas alguma 
coisa havemos de ser. Depois de tantos 
trabalhos...” 

— * Não sei, não sei. A gente mette- 
se níellas, e o lucro...   

— “É para os que véem depois 
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sim tem sido sempre, e creio que assim 
hade sempre ser. Veremos.” 

— *Hometo, mos isso não tira que a 
gente que tem razão.” 

=—"E justiça.” 

= Pois então adeante ! E Deus será 
conosco!"  



CAPITULO XXXV. 

ESTÁ ABERTA A SESSÃO. 

E passânte ja da meia-noite quando das 
altas tôrres da Sé começou a reboar len- 

gtave e compassada à tremenda voz 
de seu grande sino, que só em m 
Geensides se tange e sempre annuncia gram- 

: 7º  
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de festa, grande pranto, ou muito extraor- 
dinario acontecimento público. 

Quanto na terra havia que não tivesse 
entrado no alvorôto, acudiu agora ao chi 
mamento do bronze sagrado que parec 
dizer a toda a cidade: *Vinde, vinde to- 
dos, e grandes coisas vereis.” 

  

     

  

Comeffeito, dentro em pouco tempo re- 
irmados e desarma-. 

dos, toda a população do Porto se con- 
centrava no largo da Sé, nas ruas, viel- 
las e passagens circumvizinhas. A 
era bella mas sem lua, e as altas janel- 
Jos, as estreitas frestas da cathedral co- 
meçavam a mostrar as varicgadas córes 
de seus vidros com as luzes que dentro 
se accendiam e que iam debuxando, aqui 
um sancto mitrado com seu baculo na 
mão, lá a cabeça de um seraphim entre 
duas azas, alêm uma possogom da Bi- 

lá uma legenda do Flos-sancto- 
rum. Não tardou a voz do orgam à jun= 
etar-se a estes annuncios de grande e não 
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esperada solemnidade, preludiando nas cor- 
das cornos, é correndo por todas as escal- 
las com seus magnificos e impressivos ef- 
feitos. 

Logo, abrindo-se as portas de par em 
par, uma torrente de luz rompeu dos sa- 
rados precinctos, e inundou todo o lar- 
go apinhado de gente. E à multidão rom- 
peu pela egreja dentro, derramando-se pela 
immensa capacidade de suas vastos naves, 
atulhando-a, sem deixar senão a capella- 
mor e 0 côro, porque lh'o defendiam os 
altos cancellos que do corpo da egreja os 
separava. 

    

Magnífico era o spectaculo ; e cllo só 
persi, prescindindo do interêsse da grando 
questão popular que ia debater-se, basta- 
ria para attrabir as turbas. Os conegos 
com suas murças ocupavam as cadeiras 
capitulares; o bispo, trocada a armadura 
profana pela purpura sagrada, a mitra em 
vez do morrião, e no logar da espada o 
daculo de ouro, parecia um antigo e ho-
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merico “pastor de povos” que deixou no 
campo os scus atavios de guerra, e re-    
veste no templo as infulas sacramentaes 
pora ministrar no altar do seu deus, 

  

     
centes as manda primeiro, antes que 
circumdem seu altar os que a ello che- 

Como receberá elle das mãos in- 
sanguentadas d'esse mau pontífice o holo- 
causto incruento que só 6 permittido offe- 
recer-lhe com o coração mondado de toda 
a suberba, contritto, humilhado, e nu do 
todo o mau pensamento ? 

  

Abi estava elle porêm, esse bispo, em 
toda a pompa do principado e da pur= 
para, sentado em seu throno, rodeado de. 
seus elerigos e de seus ofliciaes, de seus 
ministros ecelesiasticos e civis — é direita 
o arcediago de scu baculo, é esquerda o 
alcuide-mor de seu castello — porque elle 
era senhor e apostolo, carniceiro e pastor 
do mesmo rebanho: anomalia repugnante 

 



E
T
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das edades barbaras que tanto splendor 
deu á Egreja, tanta luz tirou 6 Fé! 

Sâbre o altar-mor, que decorava um 
painel byzantino representando a Virgem 
paârocira da nossa cidade, estava aberto 
um grande livro dourado, resplendente de 
inluminuras, e com suas lettras gothicas 
inredadas de brilhantes orabescos. Eram 

os Evangelhos. E o livro estava incostado 
a uma almofada de brocado de oiro. 

  

No baixo do côro, juncto aos cancol- 
los, sentados em tamboretes razos, os jui- 
2es e vereadores da cidade, os desimbar- 
gadores da mitra, o arcediago de Oliveira 
Como vigario que era; e distineto entre 
todos o nosso Vasco, sem largar o pendão 
da cidade que nobremente e com digni- 
dade conservava na mão. Á esquerda uma 
Danca, sôbre ella os implementos dfes 
rever, e juncto d'ella com a penna nã 
mão e o ouvido ólerta, o escrivão da cida- 
de, o que hoje diriamos escrivão da ca 
mara. 
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Todos callavam, todos aguardavam em 
solemne silencio a abertura d'aquella gra- 
ve e pomposa conferencia em que ia de- 
cidir-se so a segunda cidade do reino, a 
mais livre e independente pelo character 
e propensões de seus habitantes, tinha de 
continuar a ser feudo do sen bispo e do 
seu cabido, ou havia de recobrar os fo- 
ros de cidade livre e real que a doação 
de D. Thereza lhe tinha feito perder, e 

a dureza do dominio ecelesiastico lhe 
desejar cadaver mais. 

   

  

    

O povo, a quem a majestade das ces 
remonias catholicas impunha respeito e 
commedimento, ao ver o seu bispo. alli 
rodeado dos prestigios do culto, sentia ae= 
calmar-se-lhe a cholera e despeito com 
que inda'gora investíra o castello de seu 
senhor. Pero-Cão não estava present 
Vasco o chefe. por elles escolhido, Pé 
Guterres o ccclesiastico d'elles respeitado 
e querido, ambos alli eram, sentados n'a- 
quelle conclave em que se ia tractar de 
seus negocios. Socegavam e esperavam: 
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meio caminho andado para desinruar as. 
mais duras paixões. 

O aspecto mesmo do prelado não ti- 
nha ja aquelle ar de sobranceria provo- 
cante, não respirava aquelle habitual des- 
dem e desapegado desprêzo que mais des- 
alfava a malquerença pública. Suas bar- 
das pareciam mais alvas e venerandas, seu 
rosto mais profundado das rugas, seus olhos 
com menos. lume e mais imbrandecidos, 

todo o ademan de sua pessoa. menos ere- 
co e suberbo, mais descahido, mais sym- 
palhico emfim, e mais para se ver num 
homem collocado no fastigio das honras 

ecclesiasticas. 

  

O bispo tinha a cabeça um tanto in- 
clinada sôbre o peito, mas os olhos fixos 
ium ponto unico donde os não arreda- 

xa: era no commissario popular, no ele- 
gante e joven tribuno, que solemnemente 
Sentado com o seu pentão na esquerda, 
e a direita gravemente collocada no peito 
semelhava “a estátua do sancto campeão



de Inglaterra que Portugal depois ado- 
ptou por seu, quando o odio a Castella fez 
exonerar a Dom Sanctiago do antigo cargo de padroeiro d'este reino que elle sem- 
pre reunira no de Castella e depois ao 
padroado geral das Hespanhas, e de que nunca pensou ver-se esbulhado o bom do. sancto. 

Não tirava os olhos d'ello, 
não os ter, olhos nem attenção, para mais nado, o bispo, sendo para aquelle man- o 

    

Durou o silencio, durou a expectação Bastante tempo; e começava a sentir-se uma ondulação de impaciencia correr pelo auditorio, quando Paio-Guterres, attento 
e temeroso de que alguma 

ão viesse quebrar aquelas esperanças tam bem agoirados de paz, e- 
vantou-se, chegou ao meio do côro, ajoe-| lhou e curvou-se profundamente ao reta- bulo da Virgem, depois tornou-se a erguer, e inclinando-se o prelado, fazendo venia 
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a um lado € outro dos capitulares, vol- 
=se direito ao throno episcopal e disse:    

— + Com permissão vossa, meu senhor 
e meu prelado, proporei deante desta 
respeitavel assemblea a grave questão que 
aqui nos reune, e cujas dificuldades nin- 
guem mais que cu deseja ver resolvi- 
das; pois, dando, como dou, justo valor 
aos aggravos de que o povo se quei 
quizera vê-los reparar sem quebra na 
Enidade da Sancta Egreja, sem mois pe 
dição de vidas, de honras, de fazendas, e 
ainda... se possivel fbsse .. . sem recorrer 
à suprema avétoridade da Coroa a quem 
todos devemos respeito c vassallagem : 
mas... nem para com o Egreja nem 
para com o poso, tão costuma — Seja-me 
Nícito dizê-lo porque sou franco o leal — 
Pão costuma exercer-se jamais a sua tu- 
tela sem que o tenham de pagar caro os 
tutelados. 

    

     
  

    

Houve um quasi murmurio de meio 
approvação para um lado da assemblea,



e um meio rumor de improbação para o | outro. Paio-Guterres proseguiu, levantan- do mais à voz e parecendo accentuú-la 
coim certo propósito : - 
— Digo-o, sim, porque sou leal, e como 

se estivera na presença d'elrei, 
attente bem o povo n'isto, e se não imbabir de esperanças demaziado lison- geiras e quasi sempre vans — não sempre. por falta de fe, e de vontade de as reali- 
sar quem as deu, quem as prometicu; mas porque muitas vezes na práctica dos. melhores alvitres surgem difliculdades e oposições insuperaveis. 

       

  

— ! Que diacho nos préga lá o arce- 
diago?” disse um do auditorio para o seu vizinho. À 

  

— Elle ou é trova, ou latim muito inreverado, que cu não nºo intendo.” 

  

"0h! e vós" proseguiu o orador 
*que tendes na mão o cajado para nos
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pastorear e reger, dl não appelleis tanto 
Pita a espada. Reflecti quanto importa 4 
ssude de vossa alma, e á prosperidade 
mesma de vossa vida e estado temporal, 

tender ás súpplicas e reclamações de 
povo que, se n'este momento levanta 

a voz desesperado, “annos e annos soffreu 
tom paciencia os vexames de maus gover- 
nadores, de ministros crueis e sem picá 
de, que vos mentem de contínuo, calum- 
niando o poso, e para com o povo vos 
calummiam a vós, pondo em-vosso nome 
as tyrannias de que elles são auctores — 
é múitas das quocs, confio em Deus que, 
até de vós são ignoradas.” 

  

     

  

     

  

= Hypocrito * disse o bispo estreme- 
“cendo de cholera e voltando para o alcai- 

or que tinha 4 esquerdo: 
me detesto, e a mim me quer perder o 
malvado, apparentado querer salvar-me. 
Tu m'o pagarás, mau clerigo... à seu 

— tempo que não tarda.” 

    

E o pobré inocente doutrinario, es- 
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pecie de erdeiro fossil que sonhava met= 
ter raido e justiça entre duas facções apaixonadas e violentas, o pobre homem, com as mãos erguidas para o bispo, con- 
tiara: 

— "Senhor, senhor, ésta bora! 6 sue suprema, e não tereis talvez outra em 
ida: lembrae-vos de que sois gran- 

de e poderoso senhor para castigar, pobre: 
é humilde postor para perdoar. Oh! que 
por um só não padeçam todos...” 

  

  

—* Palavras de Barrabás!” disse o. 
o ao ouvido do     

    

  

O alcnide-mor, que não cessára um 
momento de percorrer o templo com os 
altos, e que provavelmente viu tudo dis- 
posto segundo lhe consinhia, levantou sô= bre a cabeça o volteou no ar a espada que tinha na mão como condestavol. 1 

  

Immediatamente, muitos homens d'ar-
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mos, bústeiros, halebardeiros e outros de- 
pendentes do bispo que, ao entrar do povo 
pela porta principal, tinham ido, pelos do 
claustro, collocar=se em varios pontos os- 
signalados da egreja e ahi pareciom con- 
fundir-se com os populares, immediata- 
mente, digo, se deitaram é uma sobre 
ellos desprevenidos; e desarmando-os de 
Suas més armas, feriram uns, segurarom 
outros e se assenhoresram de todos. Qua- 
tro robustos halebardeiros se appossaram, 
sem lhe fazer mol, do joven chefe' da re- 
bellixo. Todas as portas se fecharam de- 
Tepente; surdiu gente armada e bem ades- 
trada de todas as capellas lateraes, dos 
eryptos; e até parecia que das sepulturos 
se levantavam os mortos .. 

  

  

O poso espantado, aterrado succumbiu, 
e nem ousasa resistir: Tudo isto foi n'um 
abrir e fechar de olhos. 

A revolta estava ferida mortalmente no 
sorção e na cabeça : tudo o que nella 
havia de mais decidido e efficai cra dentro 

   



  

do templo; uma cauda immensa, 
mas inerte e incapaz de vida per si só. 

  

=—A mim esse mancebo!”. clamou 
o bispo  erguendo-se “em pé no thror 
“Tratei-m'o aqui. Não toqueis n'um € 
bello: de sua cabeça; mas atue-o se for 
preciso, que está louco: indoudeceram-n'o: 
os desvarios d'tssa gente. Bem ! Assim. 
Trasei-m'o cá.” 

    

    
   

  

     

  

D'esta sorte clamava o bispo, sem at- 
tender a mais nada, porque mais nada 
via em toda aquella multidão, nada mais 
o interessava ja no mcio d'aquelles agi= 
tados conílictos de tantos interêsses, se 
não o seu estudante Vasco, o mancebo. 
que elle criára no seu seio e que esses 
malsados lhe queriam converter em ser- 
pente que. lh'o devorasse. s 

   

 



CAPITULO XXXVI. 

INTERVENÇÃO. 

DO crendo o bispo, como toda 
à gente de egual profissão, tinha os in- 
Stinctos ferinos do dogue. Açulae-os, elles 
investem ; depois mordem e dilaceram — 
sem outro motivo nem causa, senão que 
Para morder e dilacerar lhes apurou à 

vor. 18  
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educação o que no homem ha de mau e | 
brutal, como cm todos lia. ] 

Os do bispo começaram por segurar a 
sua prêsa... Vinha-lhes ja crescendo a 
vontade de a espedaçar — e o pavimento 
do templo ia ser lavado no sangue das 
victimas, se no meio da geral confusão, 
um pobre homem d'entre os populares, 
involto numa ruím copa, e de tam mes- 
quinha e frac 
fizeram caso 

  

    

  

Estava o homem muito incolhido e 
quasi agachado juncto nos cancellos e em. 
frente do porta-maça do cabido que os 
guardava... Senão qui antando-se. 

alto e sobranceiro, arrojou de si com des-- 
usada fôrga os halebardeiros que preten- 
deram contê-lo, e pronunciando não sei que 
palavras, que deviam de ser magicas pelo 
efiito: que fizeram, todos em deredor se 
lhe prostraram aos pés, os cancollos abri- 

      



—ms— 

ramso de par em par; o homen da ruins 
capa entrou para. dentro: dos  precinctos. 
capitulares, e lovantando do chão à ban- 
deita da cidade, que Vasco tinha sido 
obrigado a largar na lucta 

— “Sou en que o levanto agora, este 
pendão” bradou elle com grande voz: 
“eu que defendo a cidade da Virgem e 
atómo na minha protecção.” 

Tudo colloo, tudo tremeu, tudo caiu 
de joelhos em terra. 

O homem era elroi dom Pedro —elrei 
dom Pedro, o eru, 6 justiceiro! 

Os episcopaes arrojaram as armas ao 
clio, 04 popolares deram grandes vita: 

co, súlto das mãos de seus guardas, 
foi ajoelhar deante d'ello e beijar-lho a 
mo. SG o bispo ficou immovel. Aterrado, 
não subjugado, pela inesperada presença 
do soberano, allirmou mais a mão no ba- 
colo, seguro mis a coquerda no pomo 

18-  



» € tomando a atitude serena de um homem que se não julga obrigado a dar contas nem explicações de seu procedimento a uinguem — sentado | estava, sentado ficou, observando vel as extraordinarias mutações 
sccna. 

    

   
D. Pedro, olhândo a um lado e outro, e recebendo com visivel infado as home- nagens de clerigos e seculares que lhe ajoelhavam, subi, acompanhado somente de Vasco, os degraus da capella-mor. To- mou para a direita, e sentando-se, em frente do bispo, n'um tamborete raso que alli achou, ficou algum tempo meditan-. 

do em silencio. Vasco estava opé d'elle eo contemplava com submisso enthu- siasmo. 

    

   

  

   
Elrei levantou alto a voz, que ctamente se ouvia por toda a egreja, tam profundo era o silencio que reinave 

  

— * Tomae a bandeira da vossa cida-
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de, Vasco: dignamente a hastenstes, 
tomo homem de prol que sois.” 

—+ Senhor, ou...” 

— eTomoé: sou cu que voa intrego.” 

“E pôéclhe o pendão nas mãos. Vasco 
ia a fallor; D. Pedro 9 interrompeu: 

— + Não me digais nado. Eu sei tudo, 
Porque tudo vi: não preciso informações 
de ninguem. O prémio e o castigo hiode 
cabir direitos de minho mão sôbre quem 
Os mereceu. * 

  

  

  

Depois, tornando a meditar um pouco, 
é pela primeira vez, deitando ao bispo 
seus olhos de açor: 

  

“—* Senhor bispo, eu estou aqui —e 
dinda não tenho em minhas mãos as cha- 
ves do vosso castollo....” 

  

= Chaves e castelo, feudo o senhorio
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não são meus, senão da Virgem. Alcaide, 
ponde no altar de Nossa-Senhora as. 
ves que são suas. D'alli as tome: el 
se quizer, não de minhas nem de-vossas 
mãos. * 

O alcaido foi ao meio do altor, ojoo- 
lou, e collocou sóbre elle as chaves: da 
cidade. À 

Susponsos ficaram todos a vor o que 
fazia elrei. Tirar a investidura de um 
feudo a qualquer mau vasallo, ceclosios- 
tico ou secular, não era nada. para eltei 
D. Pedro. Mas tomar do altar, da Vir- 
gem as chaves de sua cidade, era auda- 
cia que nem dele sc esperava. Nunca 

tal fizera um rei de Portugal: se o faria. este? i i 

O alcaide, virando-se pára o povo, 
nunciou em ar de fórmula: É 

a ob 
A façanha é feita, de meu prei 

me absolvo; as chaves: do castelo “estão
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em podêr da Virgem, senhora sua é 
nossa. * 

— E a Virgem as guardará, que bem 
pódo” disse elrei levantando-se e cravando 
os olhos ardentes no bispo: * Não vós, que 
de tudo sois indigno ; d'esses habitos que 
vestis, do baculo que impunhois, da mi- 
tra que tendes na cabeça. Deponde-me 
udo isso também sôbre aquele ultar. À 
Virgem, que guerda as chaves da sun 
dade, guardará essas insignias para quem 
seja digno de as trazer. Mandie tocar a 
sê vaga, senhores do cabido. E emquanto 

  

  

  

    
   

  

“não provemos de outro que mereça occu= 
par aquella cadeira, dlespi-mo ja esse ca 
daver de bispo que ahi está corrompendo 
o:ar desta egreja com a podridão que 
exbala, Vamos ! Sou eu que mando. 

“Os conegos aterrados e cabisbaixos olha- 
tam uns para os outros, olhavam para O 

olhavam para elrei, e no ousavam 
vem obelecer. nem desobedecer. Desau- 
Ihorar o seu prelado, ciles simples qres-  
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byteros | E sem mais formalidades que a 
ordem do soberano !.. Mas o soberas 
no chamava-se Pedro Cru, e não havia 
decretaes que valessem contra seus de- 
cretos sempre instantancos 'e perempto- 
rios. a s 

  

—*Eu disse” tornou elrei para os co= 
negos: fui cu que disse. Não ouvistes?” 

a 
Os capitulares desceram lentos de suas cadeiras, infiaram. para o altar-mor, “€ foram, foram, com passo tardio e reluo= 

tante, mas chegaram emfim aopé do bis- po. Elle, como se quizesse fazer boa wra d'elrei, fechou os olhos, não nunciou uma palavra, “e sem  offo 

  

   

   

mento nervoso na mão quando lhe ram do dedo o anel, symbolo da in tidura e do podêr. e
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D. Pedro observava miudamente o ri- 
tust com que o iam fazendo, e respondia 
aos versetos e antiphonas com que os pa- 
dres accompanhavam a tremenda. cere- 
monia da desauthoração episcopal. 

— + Agora” disse elrei quando tudo foi 
concluído «agora bispo, senhor e caval- 
leiro, tudo se foi. O que abi está é um 
ilo como os outros. Que o levem dois 

desses homens para onde elle incarcerava 
à gente de bem, e punha a ferros os mu- 
leres dos seus burguezes que lhe não ce- 
diam és torpes requestas. ” 

Vieram dois homens para o levar... 
Vasco partiu-se-lhe o coração; às lagry- 
mas, que ha muito lhe estavam reprêsos 
nos olhos, robentaram sem mais podêr : 
afogado em soluços, veis-lo que se pros- 
tra aos pés do rei, clamando: 

—* Senhor, senhor, piedade, miscri- 
1 Tende compaixão do mim, senhor, 

que fui o instrumento da ruína de meu  



     

      

Demfeitor, d'esso homem que mo criou, 
que eu não posso detestar, que, mau grado 
meu, apezar de quanto me pêze, sinto que 
sou forçado a amar. Às suas «culpas são 

    

  

  

grandes... seja maior a vossa piodade, que so sois pao. Oh! meu Dens, quem me diria! .. Nunca pensei quo che- 

  

gasse a isto. Oh! vunca. Eu tambem to- 
oho espantosos agerasos d'olle: dizem 
Não sei. Mas isto!,. Vê-lo ossim cu 
com aquelios cans deshonradas, aquelles, 
olhos baixos de vergonha .. . Senhor, so- 
nhor, piedade! Assim Deus a tenha 
vossa olma.” br 

Elrei pasmado, interditto de ver a ân- 
cia e albgo do mancebo que lhe abra- 
gavo os pós, que Ih'os beijava, que paro- 

fowco perdido le allicão "e de aaa 
Bústia, elroi não sabia que penser d'osta. violenta explosão de um alfecto que tam. inesperadamente o surprehendia. 

    

   

Mas o exnuthorado pontífice, que a tudo 
O mais ficou insensivel, agora via, agora



e oh! osso compréhendeu bem 
as logeymas, as súpplicas do aflicto Vas- 
co, Nem a crua severidade d'elrei, nem 
à triumphadora insolenei 
o ver-se renogado e cuspido de ami 
é inimigos, nada disso lhe dera o golpe 
de morte quo o prostrára e roduzira ao 
insensivol cadaver que alli estava, que tu- 

do sofra e nada sentéra. De outro lado 
viera o golpe, e imais certeiro lhe fôra 

20 coração. Vasco, Vasco | 0 seu Vasco á 
frente d'elles! Esse que unicamente amé- 
ra! esse, instrimento de sua ignominia, 

esse feito homem d'elrei e conspirando 
convelrei para a sua perda. . Merecia-o, 

era justo; mas essa tremendo, essa 
horrivel e sobrenatural justiça o abysma- 
va: Morto d'alma, seu coração se indu- 
Feceu pora tudo, e à adversidade o 
Controu forte na indifferença. Mas agc 
oh! agora com ésta próva de affecto, com 
tstas lagrymas do seu Vasco a cahirom- 

no peito, com aquelles soluços a re- 
volver=lhe as intranhas, ai ! todo o indu 
Tecimento d'olma se fundiu. Gemeu pro- 
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fundamente do peito; ao impeto dos suspi- 
ros que rebentavam, descerraram os den- 
tes cravados, e dos olhos saltavam, como 
granizo de trovoada, grossas gottos es- 
pessas, meio coalhados ainda do gélo de 
morte que todo o tomára por dentro. O 
sangue acordou 4 voz do sangue, e a sua 
vida despertou em Deus. Os joelhos do- 
braram-lhe, cabiu debruços deante d'a- 
quelle altar a que d'antes subia — não na 
humildade, mas na suberba de seu cora-. 
ção impedernido —e ferindo no peito com 
ambas as mãos, exclamou: ' 

    

— “Pêra-me, meu Deus, pêra-me do 
que tanto vos tenho offendido ! E accei-, 
tae, ó Senhor, as lagrymas e a aflieção daquelle imocente em remissão de meus Brandes pecados.” 

Depois virando-se para o pobre estu. 
dante que chorava ainda: + 

  

—*Vasco, meu filho, meu querido Vasco, socega: o meu castigo é mereci-



do. Deus é justo, c elrei o € por Elle. 
Mas, oh meu filho! Deus te pagará 
última consolação que recebo de ti 
dade, ésta derradeira licção em meu in- 
fortumio. Oh! se d'estas mãos maldittas 
podessem sahir bençãos... se o chrysma 
Sncto que as ungiu se não tivesse con- 
vertido aqui em peçonha corrupta, oh co- 
mo te abençoaria eu! 

    

Alçou as mãos ao ceo, extendeu-as de- 
pois ao joven; mas não ousou bemdizê-lo, 

Porque o remorso lhe bradava dentro d'al- 

ma: « Amaldiçoado es tu, e amoldiçondos 
quantos tu benzeres 

    

Tornou a cabir debruços, o a regar de 
suas lagrymas silenciosas e invergonhadas 
9 pavimento sagrado do templo. 

 





CAPITULO XXXVIL. 

AS TRES MULHÊRES. 

| estava atonito, confuso: olh 

uns, olhava pora outros, como pedindo a 
todos à explicação de tam indeciphraveis 
enigmas. E o seu coração duro — cru, co- 

parecia dar assomos de que- 
com o spectaculo d'esta dor,  
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leste arrependimento. E Vasco não o dei- 
xava, não cessava de bradar : * Piedade, 
miscricordia, senhor !* 

Talvez ia amercear-se, talvez ia pei 
doar D. Pedro. D. Pedro perdoar! Pois 
ia; ia decerto. Nem sempre fôra cru o 
amante de Ignez. Se a podêr de injusti- tas o tinham feito justiceiro e duro, se 
à fórça de crueldades tinham oblitterado 
m'aquelle coração o caminho da piedade; não fôra tanto que lh'o não achasse ainda 
a penetrante impressão de tammanho pa- 
decer. 

  

  

Todo aquelle immenso concurso, in- 
da'gora tam: clamoroso e agitado, estava 
suspenso pela anxiedade palpitante do mo- mento. Inimigos e amigos —e amigos 
oh! quam poucos, se alguns eram — tá 
dos contemplavam sem odio ja, compassi- 
vos ja quasi, a supplicante. figura do pros- cripto pontifice rojando-se quasi mu, e só bem cuberto de sua infamia, deante do altar em que ha pouco cra supremo sa- 
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cerdote — alli agora miseravel e torpe, 
revolvendo-se na immundicie dos oppro- 
brios. Oh, que spectaculo! Ninguem ja 
podia com cite. Elrei não pôde, quebrou- 
lhe o ânimo. Tomou a mão do mancebo, 
ft-o erguer de seus pés, 

  

  

    

    co!” disse“ Vasco!.. eu quizera 

  

ste momento, se abriram de par 
em par os altos cancellos de uma copella 
obscura e lateral; tres bellos figuras de 
mulher. assomaram aos olhos da multidão 
admirada e converteram para noro inte- 
têsse a absorta attenção da assemblea. 

Eram tres, e todas tres bellas essas 
figuras ; porêm tam diversas uma da ou- 
tra, que bem se characterizavam n'ellos 
Os tres distinctos typos das raças portu- 
Buezas que então eram. — Eram tres en- 

    

lo; sangue de cafre nem de malaio on 
de topuia não tinho ainda adulterado o 
Nosso sangue, mem desinsolvido no sexo, 
dello por excellencia, esse variado luxo 

vor. a. 19 

 



Jade desgraciosa que, nas cidades 
maritimas especialmente, é de uma opu- 
lencia desperdiçada. 

Era, digo, cadauma d'aquellas mulho- 
res era um typo. Romano-celta a mais 
baixa, a mais viva. Sua physionomia for- 
temente aceunsada salta de energia ; em 
seus olhos negros surri a luz da alegria 
ou resplandeco o fogo do enthusiasmo; 
suas fórmas ageis, Mexiveis, rapidas de 
movimentos são o sonho do homem do 
espirito: é a Venus mystica, é a Ppsychis 
do amor ideal que so refilecto da almo 
nos sentidos, que os sublima, que os põe 

em extase e lhos dá na terra o gosar dos 
ceos. 

  

  

Mais suave e mais doce a outra, mais 
e menos direita, mais debil, mais fe- 

minina toda, denuncia o puro sangue da 
raça germanica que ou se não misturára 
com outros, ou por singular capricho da. 
natureza se extremou ao formar d'esse 
ente no scio materno. . 

     



Mas puro, purissimo sangue da Arabia 
€ a terceira, que atravez de um vco que 
lhe cobre o rosto, respira o queimor ar- 
dente do deserto, e nas sós fórmas de seu 
torpo, no seu geito, no seu ar, revela todo 
o Oriente e faz perguntar: *Será ésta De- 
borah, será Judith, será a mãe dos ma- 
chabeus ?* - 

Não houve porêm tempo de as com- 
paror, as tres mulheres: o grupo que for- 
mavam ao abrir dos cancellos, deslez-se 

mento, porque a do veo que cs- 
as outras duas, e que ellas bus- 

cayam rettor em vão, facilmente se sol- 
tou de seus braços debeis, rompeu pelo 
corpo da egreja, caminho por en- 
tre as turbos admiradas, e chegando onde 
estava elrei: - 

  

  

+ Senhor, senhor” clamou esse jo- 
ven inocente não sabe o que vos pede ; 
é esse velho criminoso, nem vós sabeis 
tudo o que elle merece. A morte lenta, 
à infâmia perpétua, todos os otras 
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dalma e corpo são poucos. Que me veja 
elle, o perverso, que me reconheça... e 
principie aqui o seu castigo.” 
  

Dizendo isto, levantou o vco, e paten- 
teando as feições inda bellas, mas forte- 
mente accentuadas de sua raça claramente 
hebrea, voltou-se para o prostrado sacor- 
dote e cravou nelle os olhos que faísca- 

olhos como dois punhaes ar-     

O miscravel levantou as mãos para clla 
e clamou: 

—* Esther, Esther!.. Ob! venha, ve- 
nha a morte agora, que os meus peccados 
ja não podem ter perdão na terra. 

  

— “Quem es tu, mulher?” disse el- 
rei, surprebendido : “+ quem es, e o que 
es tu?” 

  

udia sou” respondeu ella: * Sou 
uma judia, ut... E esse mancebo é meu
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filho. Meu filho, e filho desse homem que 
me violentou, Manda accender a fogueira, 
roi dos Christãos, porque elle e cu, nós 
ambos, por tuas leis, devemos ser quei- 
mados, * 

— + Que novos espantos são estos! E 
como te heide eu crer, mulher?” 

— * Que responda o malvado. Que o 
negue elle, se póde.” 

Supplicante deante d'ella, os olhos.ora 
na mãe ora no filho, para si não, mas 
para elle só parecia pedir-lhe misericor- 
dia, o desgraçado. E a judia cega, im- 
briagada com os primeiros deliciosos tra- 
gos d'aquella vingança ba tantos amos 
cubiçada, que tantos annos tardou, a 
dia não tinha olhos nem alma para mais 
nada. 

   
   

    

D. Pedro, 0 proprio D. Pedro Cru, se 
aterrou d'aquelle spectaculo, e volvendo- 
se ao maneeho:
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= Que dizes tu, Vasco?.. Esta mu- 
her...” 

“É minha mãe, senhor. ” 

— Tua mãe... Pobre Vasco!.. E 
este mau homem ?..' 

— Oh! esse ha muito me suspeitava 
o coração... Piedade, senhor! tende pie- 
dade de mim e d'elle. Foi só ésta ma- 
nhan, à volta de Grijó que ella me dis. 
se... Mas não me disse tudo. Oh | não, 

  

     Não, senhor, 
antes pelo contrário me ne- 

gou, negou. E ou mente agora, ou...” 

— * Menti então. Porque a tua exis- 
tencia é filha do negro crime d'esse ho- 
mem; a tua vida foi a minha deshonra e 
o meu opprobrio; e era forçoso que fôsses 
ty, não outro, o instrumento do meu des- 
ageravo e do enstigo infamante d'esse 
monstro que é... oh! é teu pac, Se



  
—295— 

te cu dissera a verdade toda, não eras 
to, filho, meu filho .. tu bom, tu gene- 
roso, tu inocente, que jamais commet- 
torias o que a teus olhos havia de pa- 
tecer as.” 

  

—.* Um crime atroz. Jamais! E Deus 
te perdoe, mulher... o parricidio que 
fizeste commetter a teu filho,.. se tal 

sou eu, se...” 

— “Meu filho, mewtilho, lembra-te que 
é a redompção de lua mãe!” 

Vasco abaixou os olhos e chorou amar- 
gamente. 

Elrei ehogou-se nopé do prostrado bispo 
€ lhe perguntou baixo : 

“A verdade do tudo isto?" 

— E ésta; e cu mereço mil mortos.” 

—* Vivirás.”  
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— * Senhor |... 

"Será o teu castigo. Vivirás." 

Depois levantando-se alto e digno, co- 
mo juiz que vai sentencear um grando 
pleito : 

= * Mulher, como te chamas?" 

—* Esther. * 

— “Teu poe?! 

=* Abraham Zacuto.” 

—* Abraham Zacuto! Vai em paz, mu- 
lher. O teu crime foi involuntario, e o 
nome de teu pac é uma acclamação de 
virtude, Vai-te em paz. Ah! mas agora te 
reconheço eu: tu eras aquella brusa de 
Gaio que...” 

—* Que elle mandou queimar :” res- 
pondeu Esther, appontando para o bispo.



—am— 

— “Sabendo quem eras?” 

—*Porque o sabia, e paraque o não 
soubessem outros. * 

—*Sancto Deus, que homem!.. E 
quem te livrou?” 

— * Paio-Guterres.” 

  

—*Ab!., Vai-te em paz, mulher. 
Christan ou israelita, Esther ou Guio- 
mar, vai-te em paz. Teus aggravos são 
muitos, as tuas injárias atrozes: eu te vin- 
garei. Mas vai-te d'aqui tu, e leva com- 
tigo esse mancebo. Que te sirvas em 
bem das immensas riquezas de tua fa- 
milia...! 

    

— + Eu não tenho nada, e nada que 
To, porque nada sou. Na miseria a que 
me condemei, heide morrer. Tudo é de 
meu filho.” 

    

e... 6 ver- —*Bem fizeste... Oh! 

 



dade, que me esquecia. Antes de casti 
gar, premeiar, Eu sou o Justiceiro; e jus- 
tiça que não sabe senão punir, 6 só meia- 
justiça, Martim-Rodrigues !* 

—* Senhor!" 

  

—* Onde está vossa filha ?" 

— + Acolá está, senhor, é entrada d'ossa 
capella, com a sua amiga Anoinhos ?* 

—A Aoninhas do arco?” 

A do arco, meu senhor. * 

—*Que venham ambas. " 

O honesto magistrado com as duas 
lindas raparigas uma de cada mão, atra- 
vessou a egreja no meio do sugurro da 
aclamação c admiração geral. Era o dia 
e a noite, era o sol o a lua, era a 
rosa e O jasmim, cram quantos nomes 
ha “que dizem formosura, e que impa- 

  

|



relhados faziam melhor anthiteso;- tudo 
lhes chamava o poso cobrindo-as de ben- 
çãos, porque dava gósto e alegria ve-las. 
tam gentis ambos, tam diversas e tam 
amigas. 

  

Elrei fez como o povo; e fez mais, 
porque as beijou a ambas. Boa coisa é 

it. Mas a chronica diz que os bei- 
am ser mais paternaes: e fique= 

   

— * Anninhas” disse D Pedro toman- 
do-a pela mão e appresentando-a ao po- 

: “não córes, bella Anninhas, mostra-te 
sem peijo, mulher honesta e virtuosa. Que 
te admirem e conheçam todos ! E 
teu nome fique de perpétua memória n'esta 
terra, venerado e respeitado para sempro 
como o bemditto arco da tua Sancta. * 

    

O povo deu muitos vivas. 

“ — E agora” continuou elrei “a outra, 
a minha bella enthusiasta. Tu a dos olhos
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negros, que. me fazes guerreiros do os- 
tudantes, e amotinaste toda uma cidado 
por... 

— + Por pouto sería?” disse Gertrudes 
surrindo. 

— Não, cachopa;; desta vez... Mas 
agora basta, Sim?.. Ella aqui está, se- 
nbor capitão ; Vasco, toma a tua Gertru- 
des e descança. Mestre Martim dá todas 
as bençãos e aprovações necessarias, Não 
dais, homem?” 

—* Meu senhor, vós mandais; mas...” 

— “Mas o quê? Rachada tendes a cal- 
deira do miollo. Pois não sabes, homem, 
que todos os arames c latões da tua lo- 
gea ainda não pesam ametade. do oiro 
que tem o rapaz?” 

  

ilianes que 
a affronto de lhe não deixarem acabar o
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e como elle seu discurso que foi tal 
é padrinho de Gertrudes. 

    

nes é um asno. E o padrinho 
de Gertrudes agora sou cu, que o heide 
ser do seu casamento, e dançar na voda. 
Estás satisfeito?” 

  

—* Senhor!" 

— * Adeante ! e éstas mulheres d'aqui 
para fóra. Vós tambem, sim; vós, dona 
Guiomar ou dona bruxo, dona perra ju- 
dia, ou o que quer que sois. Tudo fóra 
daqui. Ide com ellas, Martim-Rodrigues; 
e tu, Vasco, tambem." 

— *Mattac-me, senhor; mas não vou.” 

Elrei olhou para elle, torvo do cenho, 
e espantado de palavras que não era usado 
a ousir. Mas callou-se ; e fazendo signal 
à mestre Martim, o bom do juiz sahiu 
levando comsigo os tres mulheres. 

       





CAPITULO XXXVIH. 

concrusão. 

Samnass as tres mulheres; a judia com 
tardo pé e descontente, porque lhe fi 
vam os olhos na sua vingança. Mas as 
paixões más são covardes: Esther cedeu 
do temor d'elrei. O filho, dominavam-n'o 
bem diferentes sentimentos ; d'aquelles  
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com que não póde o medo: Vasco ficou. 
O inexoravel juiz tornou a pôr n'elle os 
olhos, ja tanto mais brandos porém... 
que de outro que não fôra D. Pedro, se 
podiam dizer compassivos, 

Quosi... quasi que a propria voz lhe 
fraqueava da natural severidade, quando, 
voltando-se para o prostrado criminoso, 
lhe disse: 

  

  

  

—A tá porfim, homem perdido! Mau 
bispo e mau homem... À ti, para quem 
é pouca ainda toda a “crueza da justiça 
humano. Às mãos do algoz desia intre- 
gar-te para que te atasse vivo aos póstes 
da fogucira e te queimasse n'essas carnes 
a lascivia indemoninhada que te devora, 
o orgulho de Satanaz que em teu dam- 
nado sangue se ateon. Mas... por teu 
filho vivirás. Por elle te perdoo:. por elle 
vivirás. Para expiação de teus crimes, e 
pora a penitencia de teus enormes pec- 
cados te deixo esse resto de vida. Que o 
approveitos no cilicio e nas logrymas, na 
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vergonha e no remorso, penitente deante 
d'esse altar que profanaste, que...” 

O bispo soluçasa e gemia como se lhe 
estivessem dandoos mais exeruciantes trat- 
tos de tortura. Seus gemidos enchiam a 
vasta egrejas e o silencio e a compune- 
ção reinavam no immenso auditorio. Vasco 
foi debruços ao chão, e prostrado com a 
face nas lages do pavimento, bebia até ás 
fezes os longos tragos d'aquelle calis. de 
amargura: tomóra elle, victima inocente 

osa, podêr expiar alli, remir até ao 
derradeiro, os peccados d'esse crimino- 
30... que o era, ohl sim cra— mas tam- 
bem era seu pac! 

   

    

     

— A morte e a fogueira te perdoo 
disse elrei: “a ignominia. não posso, nem. 
devo.” 

  

Tirou do cinto o fatal arzorrogue de 
que sempre andava munido, e tres vezes 
Jhe tocou nas costas com o vil instrumento    
do castigo. Depois dando-lhe do pé: 
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— * Cam este signal de reprovação te despeço de meus alhos para sempre, E que ninguem mais te veja em terras de Portugal: ou, por alma de Dona Ignez, que nem papa nem imperador te sacea- rão viro de minhos mãos. * 

  

     O infeliz, precipitado como Nabuchodo- nosor, do alto de sun suberha, como clle ficou submergido e se imbrutecou no op- probrio ; como elle se sentiu vil alimaria “a terra, e não teve mais face que le- vantar pora 0 coo. Assim se arrastou para detraz d'aquelle altar de dondo 0 fulmi- mava a jostiça-de Deus, sem ousor, nom aomenos, volver os olhos áquelle filho que era o seu unico amor resto mundo, a derradeira luz que lhe ficran'esse abys- mo do trevas em que cstá sepultado. 

  

Mes o filho é que não quiz obedecer a ninguem, a nada mais que do sou cora- são. Detraz do altar 0 soguiu, e o amp rou e foi com elle, e cobrindo-o Gom sta capa, atravessou os desertos claustros, “e 
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pelos secretos passadiços do castelo, q lo= 
vou até 4 margem do rio, a uma nau 
flamenga que ahi estava prestes a seguir 
viagem para Bruges. Ahi so ficou com 
elle toda aquella noite, consolando-o, ani- 
mendo-o, fallando-lhe de Deus e de suas 
misericordias. 

Os anjos... os anjos surriam; é a 
cada oração do manccho se iam atenanhdo 
e descontando, um a um, no livro da vida 
que deante do Eterno está aborto, os tri= 
mes enormes do velho peceador. 

No emtanto clrei fez repicar os sinos 
da Só como em grande festividade. Os 
conegos cantaram o Te-deum ; e o povo 
sahiu contente da egreja, dando vivas e 
vivas a clrei, Tudo socegou, à bernarda 
acabou-te, e, por alguns anos ao menos, 
a nossa terra viveu em paz, porque os seus 
foros foram guardados, e ninguem teve 
mais razão nerm pretexto para sc amotinar. 

Donde veio dizer-se que a grande te 
so 
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seita para acabar com as revoluções era fazer justiça direita a todos, grandes e piquenos, como fazia clrei D. Pedro. Deus 
lhe fale m'alma ! 

O bispo foi para Flandes. Quizera so- gui-lo Vasco; mas não Ih'o consentiu elle por nenhum modo. — * A minha poniten- cia era nulla; seria prémio, não castigo o meu destêrro * dizia o arrependido velho *so me acompanhasses tu, meu filho. Dei- xa-mo, deixa-me: é a vontade de Deus. E que te abençoe Elle, ja que cu não posso, 

   

  

Assim se despodiram, e assim so 
só o desterrado: dizem que lá se fizera 
monge e acabára em sancta vida. 

  

O gorêrno do bispado deram-n'o a Paio-Guterres, que de joelhos e com mui- tas agrymas pediu ser escusado. Mas 
elrei foi inexoravel; e bispo desde logo o quizera ver feito o sagrado, se tanto 
podesse, 
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Esther abjarou o judaismo, e com cello 
seus implacaveis e vingativos ódios, E foi 
Paio-Guterres, o homem que em sua ju- 
ventude a améra com todo a pureza do 
mais requintado amor platonico, foi o po- 
bre velho, não velho de annos, mas velho 
de penas e desgostos — foi elle quem a 
lovou agora de toda a mancha nas rege- 
neradoras aguas do baptismo. 

   

Rui-Vaz e Garci-Vaz obtiveram bons 
impregos; um no sal, outro na portagem. 
Ralharam os amigos; mas não posson d'ahi.. 

E Pero-Cão?.. Pero-Cão esquecido qua- 
si, no meio de tantos e tam vívidos interês- 
ses— foram-r'o achar pendurado de uma 
figueira alvar que nascêra ao canto de um 
revelim do costello, e que nunca dera ou- 
tro fructo.... senão este. Justiça se foz 
por suas mãos o Judas, 
te, assim como na vida, o Iscariotes seu 
padroeiro. 

   

Assim o observou a piedosa e douta 
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Briolanja-Gomes, da qual só mo resta 
que continuou a fallar como sempre 

e sem intermitencia. É fama que n his- 
toria de Anniuhas e do bispo, contata por 
alla, era de nunca ecobar. À ponto que, 
passando assim em tradição, lhe tomaram 
medo os chronistas, é por incvitavel reae- 
cão a escreveram tam succintamente que 
mal se inteade, e nem os nomes dus pes- 
sons nos consersaram. Se não fisse dos- 
cubrir eu o precioso Ms. dos Grilos, nem 
o menor particular saberiamos della. 

      

Gilianes custoa-lhe a fazer as pazes com 
Vasco, Foi preciso interceder Gertrudi- nhas, intervir formalmente rei, e lavrar- 
se e assignar-se protocollo em que ficou 
estipulado que, na primeira sessão do ca- 
mara, toda a familia iria ouvir e applau- 
dir com enthusiasmo um discurso monu- 
mental que elle andava preporando para 
incovar os seus detractores, e em que 
obra superava por tal modo a materia, 

    

  

  

que ninguem era capaz de lhe adivinhor 
o assumpto. 
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Fr. João da Arrifana, apezar dos sus- 
tos e cuidados que teve, continuou a in- 
gordar ; e veio a morrer, pouco depois, de 
um fleimão ardente que lhe nasceu, salvo 
seja ! entre os quadriz, e que abafado na 
massa enorme das substâncios adiposas, 
lhe atcou um febrão que o levou, 

Elrei quiz ser padrinho do casamento 
de Vasco e da bella Gertrudinhas. Cole- 
brou-se a ceremonia na capella do Arco. 
Armou-se o palanque, vieram muitos pan- 
nos de oiro e de prata, de seda e de ai 
raz, da guarda-roupa d'elrci; com que se 
fez a mois brilhanto festa que até então 
se vira, e de donde ficou na nossa terra 
O geitil costume de intrapar as egrejas 
de alto abaixo quando ha funeção de a 
rombo. 

  

A festa durou todo o dia c toda a 
noite, com muitas illuminações, muitas 
danças e réprosentações, barcas, loas e clacotas que enchiam todo a rua. Por 
ella andou clrei, que era grande bailari- 
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no, bailando toda a noite á luz das cas e ao som de suas favoritas chiri de prata. 

  

ias 

  

Anninhos, chegou-lhe o marido no dia seguinte: e foi prociso tudo isto para que 
não chegasse tarde... Conheceu o seu trro, e promete não viajar mais, Que tome sentido! Nem sempre ha reis qj vos acudam — o mem sempre são bispos 
velhos es que 

     



NOTAS. 

 





NOTAS. 

A dont da Ega mar... opa 3 
À ums inconteste! próva da dia isilição 

cem, É rei ee, como lana vez a evil, ao morac golpes de eu 
mana migo, de eus incims e iniroacira de- 
femea, 

A emitia tod ed.» ps. 

Depois de Aam Saúth, que foi do meculo pasa “lo, a economia-politica, dêsde o principio d'este, de. 
ter, etgecron-e, fe loda mara é ate 

Filita.” Ela fez da agiotagem elemento político, 
in o aystema feudal dos capitalistas, confemmon 

“o espiito a servo da gleba, anmiou a iotilizencia, 
a moral, a teligião e reduiia tudo meste mundo a 
ciphras. O socialismo e o conmunisno são a tenc- 
são, são a proleslação — violenta quanto quinerem, 
não mis exaggerala porcerto — do que a acção que 
tiveram sôbre à sociedade ns pernicioms doudrinus da 
malaventurada eeonomia-poltiea. 

            

  

  

  

  

ado me qu. 
Pen por tm rpertineaia crtbozrahia. 3a    
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e não temos quem fx a lingua neste ponto, os trabalhado, exdaum co pd, E Ur à anatelia, Aqui va ecrpi estranho om 2 e ºou dra parts com 47 mas deproposto, Disiaguir bem o tas, & pelos vans as idea, É 0 chjeto princi da othogrphia, Eetrano É o que vem do exteor em rolção ao pls & otras circunstancias extorio. tes, estranho 0 que nos serehendo, que nó ez Iranhâmes por desuso, ieiperado ee Se alguma ve aparece contusão iso, foi involumaria é ds. ido da impeema. 

       
  

     

Beba de PenGuiro, é hem reli. pa 28 
O coneço que nes cathedr “dos meninos era o Mestro- Ee o nome da dignidade que sobreviveu so ofício. Mas no remance fev-lhe conta tomar css piquena liber- dude, 

   
  

Depoam... poe. 

O que hoje se chama Villanova, (andação prote. 
“sempre dos rei, em odio e opposição aos bispos 

senhores da cidade. 
   

Queer eo ou mto... po 
Malato era o homem livre que cabia em depen. 

“dencia e aljeeção quasi de servo, sem o ser por nas. cimento 
Matt 

  

ndo a o Gg. pag 5 

Ninguem ignora este privilegio que tinham os bar- 
gucees do Porto, de não poderem morar fidalgos ma dus cidade 

 



  
—3m— 

Semi do Pr pb. fado de Oo dio mo is do io pa 
  Deoia de script ese purgtapão desapparecou a preta das Ie maravilhas da ore moderia que tavam a neu apra. Quando legurá ent é Eovêmo portugues 4 comprebender que 1 lara felt naianl, tua reputação, o eu decor Alamo jade que o, cm. mm o gls e à ltolhgtncia peida do ria péblicas é Imbelezamentos da metropoli? É o re do todo, 4 à nação, não € 6 a comuna de Li . Ta que devem vela por coisas que a tdos às Por. topless Na Te com leo as Hiberia de cramçõos mulas À capa de um pai o perene excnivamente no eu munepio como uaiquer outra cidade ou il Tolo o reias e ter. de cla bl e conheço, é toda é els tem lr a que Pele mal dinicios arts € artes “so, por deu cidadãos tais neligentes + espe: 

eae, seje diria o trbals q todo paz eum. À de Lendas é à male eloa municipalade do tudos « lodavia a obras pública decapitado ein Bial são dirigidas por um commit Cohida arente ou homen da mai gt é das es. Preilidads mas distinct, 

  

        

       

livro bem 
Para o qual temeito o leitor, se lem âni- 

mo de o cousulia. Não respondo por ess coisa 
tomente o que toda a 

   
   

    

   



  

—a18— 
Cama ve me impar ipa 

Fm omni arts q, enor à henhuma ento room, profemávam ad oe ro o qe tir, ed to ia no mundo, E dg, por mao abmecação e pe aço e pueda cvs, o É e aco ram nr quo Para ce pora nem ata, ai viviam end pie, serao eco de mais era peito. 

  

  

  

nd lr de o Sr a a q Dt 
om aid qui. pe E 

  

Assim faziam comeffeito os bispos senhores do Porto. “amando eirei, o senhor smerano, entrava na cidade. 
A Cad dl, da pode lb. pag 21 
Ve o que fes Martimde Frito na apar de D. Sine, em Toledo fauna de Cloro Re 
De Pee dra madonna, por 10, 
Ha no ccremonial romano, int e o ii exathoraço e degrdnção” e ordeno dos os é ed pr ro cr a a ea, to qe gr ie te de a es 

fre o braço er. em bm e ne ci ipa ue ço merda do renda cole lie? ima Jane etemos 
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